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Burity:

João Pessoa nâo terá problema d’água
Viagem de Delfim 
cancela a visita 
de Camilo Penna

O Ministro da Indústria e do Comércio, João 
Camilo Pena, não mais yirá à Paraíba, hoje, confor­
me estava previsto. O motivo da desistência, segundo 
informações do secretário Carlos Pessoa Filho, da In­
dústria e Comércio, deve-se a uma determinação do 
Presidente da República, para que o Ministro manti­
vesse contatos no Rio de Janeiro, relacionados com a 
viagem do Ministro Delfim Neto, ao exterior.

Em João Pessoa, Camilo Pena manteria conta­
tos com o Governador Tarcísio Burity, oportunida­
de, em que assinaria convênios de grande interesse 
para o setor industrial do Estadô  além de profair pa­
lestra, no auditóno do Centro Administrativo, para anpre- 
sários paraibanos sobre o Programa Energético do 
Governo Federal, como o Programa de óleos Vege-' 
tais, do qual a Paraiba conta com um projeto apro­
vado pelo MIC.

Informou, ainda, Carlos Pessoa Filho, que pro­
vavelmente, o Ministro da Indústria e do Comércio, 
João Camilo ’ Pena, virá à Paraiba no próximo dia 13 
de novembro.

Damásio pretende 
voltar ao sistema 
de 2 expedientes

O prefeito Damásio Franca declarou ontem que 
pretende fazer voltar ao sistema de trabalho desen­
volvido em dois expedientes, por haver observado 
nue houve prejuízo de cerca de 50 por cento nas ati- 

lades da Prefeitura Municipal.
- Os prejuízos são grandes, pois nota-se uma re­

dução no funcionamento normal dos serviços da 
Prefeitura e, consequentemente, um maior prejuí­
zo vem causando. Além disso, os funcionários vêm 
desrespeitando o horário recentemente determinado, 
ficando até altas horas na praia ou nas piscinas, 
queixou-se o prefeito.

O chefe do Executivo Municipal declarou ainda 
que até a receita vem caindo, já que o contribuinte só 
dispõe de um expediente para pagar seus impostos. 
Hoje o prefeito Damásio Franca se reunirá com o seu 
secretariado para tratar de assuntos referentes à ex­
tinção do horário corrido.

Prefeito de Alagoa 
Grande reconhece 
que foi recenseado

“O prefeito de Alagoa Grande, ar. João Bosco, reconheceu que 
recenseado. O questionário dele está de posse do IBGE. O 

>«C8tionário do jornalista Luiz Augusto Crispim, também está de 
posse do IBGE á sua disposição para identificar as pessoas, cujos 
nomes não revelamos, por que o Censo é sigiloso. E quanto a Cam­
pina Grande, foi mostrado ao próprio repórter que disse não ter 
sido recenseado, o seu questionário.”

As declarações são do delegado Regional do IBGE, José Ja ­
cinto de Araújo, desmentindo as recentes publicações em jornais 
da cidade de que o Censo não teria sido bem feito no Estado, pois 
várias pessoas não tinham sido lecenseadas. “O 1’ Censo do Bra­
sil, foi realizado em 1872. De lá até o hoje o Censo vem sendo apri­
morado. Hoje, por exemplo temos o supervisor de campo, que é 
fiscal da qualidade do Censo e temos também a pesquisa de cam­
po para avaliação (teste de qualidade), o que ilâo tínhamos antes. 
Então é muito difícil haver tanta falhas como dizem”, afirmou.

José Jacinto, disse ainda que em João Pessoa, Patos, Campi­
na Grande, e em outras cidades do Estado, dezenas de pessoas, 
têm procurado o IBGE, afirmando que não foram recenseadas. 
“E nós temos provado que foram”. Ele afirmou também que 
aqueles que comprovadamente não foram recenseados de imedia­
to serão.

Disse ainda que é impossível a realização de outro Censo no 
Elstado. “Isto não existe, nunca houve e nem vai haver. Só em 
1990, quando será realizado o IO» Recenseamento Geral do Bra­
sil”, acrescentou. Prosseguindo ele afirmou que até agora 56 pes­
soas já haviam telefonado para a Delegacia do IBGE reclamando 
que não tinham sido recenseadas e foi provado que todas as que se 
comunicaram com o órgão, tinham sido cadastradas pelos recen­
seadores.

Por outro lado, José Jacinto esclareceu que com o término do 
Censo o número de recibos a pagar os trabalhos dos recenseadores 
cresceu muito. “Mas o IBGE continua fazendo o pagamento, obe­
decendo uma fila rigorosa e só emitindo os recibos quando o mate­
rial do recenseador é conferido.

Auto empata com o 
Campinense e Bota 
vence Nacional-P

A fase final do segundo tumo do Campeonato 
Paraibano foi iniciada ontem com o empate entre 
Auto Esporte e Campinense (0x0) e a vitoria do Bo­
tafogo sobre o Nacional (1x0), em Patos.

O jogo do Almeidáo foi dirigido por José Araújo, 
com bom trabalho, sobretudo porque a partida foi 
muito violenta, registrando-se 3 expulsões: Alberto, 
do Auto; e Robson e Neto, do Campinense. A arreca 
dação somou a importância de 217 mil 850 cruzeiros, 
para um público pagante de 4.197 espectadores.

Em Patos, o Botafogo fez umgol aos 40 minutos 
do segundo tempo e conseguiu importante vitória na 

‘ ' ' ' lar decisivo, sobre o Nacional.
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tos foi de José Marinho, que também foi obrigado a 
expulsar de campo os jogadores Gerailton e Da Cos­
ta, do Botafogo; e Psoniiho Cangula e Messias, do 
Nacional. A arrecadação foi de 116 mil 780 cruzeiros.

A vitória do Botafogo 6 o empate do Auto moti­
varam ainda mais a torcida pessoense para o clássi­
co entre as duas agremiações, depois de amanhã, no 
Estádio Almeidão. (página 11).

Estudantes aplaudem o ministro Mário Andreazza e o governador Tarcísio Burity

João Figueiredo exonera 
governador do M, Grosso

Brasília - Somente às 17h30m foi 
divulgado pelo Palácio do Planalto o 
decreto presidencial exonerando o sr. 
Marcelo Miranda do governo do Mato 
Grosso do Sul. O decreto é o seguin- 
ite: “O Presidente da República, de 
iacordo com o Artigo IV parágrafo 1’ 
da lei complementar n’ 20, de 1’ de 
Hulho de 1974, resolve exonerar o sr. 
Marcelo Miranda Soares do cargo de 
Governador do Estado do Mato Gros­
so do Sul”. O decreto não tem núme­
ro e nem data, sendo assinado pelo 
Presidente Figueiredo e ministro da 
Justiça, Ibrahim Abi-Ackel.

Õ Ministério da Justiça divulgou

Ainda esta semana, peritos da Delegacia 
de Acidentes de Trânsito estarão fornecendo á 
imprensa, o resultado de cinco colisões ocorri­
das nos últimos três dias nas cidades de João 
Pessoa, Bayeux e Santa Rita, nas quais envol­
veram vários veículos mas sem nenhuma viti­
ma fatal.

Ontem pela manhã, no cruzamento das 
avenidas João Machado com Rodrigues de 
Aquino, a Belina BB-96B8-Pb colidiu violenta­
mente contra a Brasília de Placa BB-7429-Pb. 
Embora não se saiba quem foi o responsável 
pelo acidente, os seus condutores Vera Lúcia A. 
Monteiro e Luiz Alberto A. Coutinho, respecti­
vamente, conseguiram sair ilesos.

Já na Ilha do Bispo, na avenida Redenção, 
o Chevette de placa BA-9250 foi de encontro ao 
caminhão Mercedes Benz SA-2345-Pb, resul­
tando em ferimentos na pessoa do motorista 
que dirigia o Chevette um seu acompanhante.

Em Santa Rita, também foi registrada um 
colisão em frente à praça Antenor Navarro en­
tre o ônibus RS-0089-Pb e o Volkswagen SA- 
6423-Pb, mas nenhum dos condutores dos veí­
culos sofreu qualquer ferimento, registrando-se 
apenas danos materiais.

Enquanto isso, na avenida Liberdade, o 
Volks de placa SA-5582-Pb e que no momento 
desenvolvia excessiva velocidade, perdeu o 
controle e foi de encontro à casa de número 
3349, de propriedade do sr. Albertino Francisco 
dos Santos. Ainda em Bayeux, também por 
excesso de velocidade, o Volks BB-7434-Pb, 
veio a chocar-se com um poste de iluminação 
da Saelpa, depois de seu condutor perder o con­
trole do volante. Ambos os motoristas conse­
guiram fugir do local ante^que a perícia d 
trânsito ali comparecesse.

Policia quer prender irmãos que 
assassinaram soldadç em Aroeiras

A policia da cidade de Aroeiras continua 
em diligência para localizar e prender Antonio 
Barbosa, que juntamente com seus irmãos José 
de Souza Barbosa e Lourival de Souza Barbosa 
assassinou o soldado da Polícia Militar, Gilber­
to Pereira Barbosa, que prestava serviços no 
destacamento policial de Aroeiras.

José de Souza e Lourival, que ficaram feri­
dos (o primeiro está internado em estado grave, 
no Hospital Antonio Targino, em Campina 
Grande) foram presos em flagrante, enquanto 
Antonio de Souza Barbosa conseguiu fugir, 
mas poderá ser preso a qualquer momento.

ü  crime aconteceu no último domingo, 
quando o militar participava das festividades 
da padroeira da cidade, juntamente com seus 
familiares. Inesperadamente surgiu uma dis­

cussão entre o soldado e José de Souza, tei 
este agredido o militar a golpes de fai 
peixeira, enquanto Gilberto respondeu a agres­
são com disparos de revólveres. Na confusãi 
surgiram os irmãos de José de Souza, enquantò 
no final o soldado Gilberto ficou sem' vida, le­
vando nove peíxeiradas e dois tiros.

José de Souza Barbosa foi atitigido por 
dois disparos, sendo um na cabeça e outro no 
pescoço, enquanto seu irmão Lourival recebeu 
um tiro, mas sem apresentar maiores gravida- 
des, encontrando-se preso na Central de Policia 
de Campina Grande. Antonio Barbosa, no 
entanto, ccnae^u fugir da ação policial, mas 
po'derá ser loctuizado a qualquer momento, en­
quanto o inquérito sobre o delito já foi instaura­
do pelo delegado da cidade de Aroeiras.

Jornalista 
nâo quer 
chapa única

nota à imprensa explicando que o 
Presidente da República decidiu 
substituir o sr. Marcelo Miranda no 
governo do Mato Grosso do Sul den­
tro de um processo que foi conduzido 
pelo Ministro da Justiça que nestas 
vinte e quatro horas não fez outra coi­
sa senão examinar o assunto.

Segundo a nota para esta decisão 
não prevaleceu o fator de inidoneida- 
de ou incapacidade administrativa, 
mas apenas motivações de natureza 
política. O Ministro da Justiça, de 
acordo com a nota, entrou em contato 
com Marcelo Miranda pelo telefone 
comunicando-lhe a decisão do governo.

Laudos periciais sobre acidentes serão divulgados esta semana

Peritos deverão divulgar 
laudos de cinco colisões

o  jornalista Severino Ramos 
, distribuiu ontem o primeiro co­
municado do Movimento de Re­
novação Sindical, em que lamen­
ta o fato de que “nós que temos 
pugnado, desde a primeira hora, 
pela disputa democrática, pela 
pluralidade de tendências, pelo 
confronto de idéias, dentro do li­
vre jogo politico-sindical, assisti­
mos constrangidos a contingência 
de termos apenas a nossa chapa 
legalmente inscrita para concor­
rer ao pleito”.

O documento, que ao final 
relaciona os candidatos da chapa 
n“ 2, que disputará as eleições de 
17 de Janiro, no Sindicato dos 
Jornalistas da Paraiha, ainda 
acrescenta que “O Movimento de 
Renovação Sindical, sentindo 
desde logo a necessidade de bus­
car formas concretas de luta para 
viabilizar as suas propostas de 
transformações, evoluiu para o 
lançamento de uma chapa de 
oposição que exprimisse as aspi­
rações comuns da maioria aos 
associados”.

No comunicado, se lamenta 
também que os integrantes da 
chapa 1 tenham sido prejudica­
dos pela negligência da atual di­
reção sindical e conclui afirman­
do que “ficaremos na expectativa 
de desdobramentos do processo 
relativo ao registro da chapa, e 
seja qual for o desfecho, mantere­
mos a nossa proposta, as nossas 
intenções e a nossa conclamaçâo 
para a luta por melhores dias 
para os jornalistas paraibanos”.

Famílias se 
descuidam 
dos mortos

Embora o Dia de Finados 
seja domingo próximo, poucas fo­
ram as famílias e parentes de 
mortos que foram ao cemitério 
Senhor da Boa Sentença para 
limpar e levar flores para seus en­
tes queridos. A tradição e o ato dé 
solidariedade humana já não é 
mais como antigamente, a julgar 
pelas observações de zeladores e 
pintores que ganham a vida lim­
pando e pintando túmulos nos 
cemitérios da cidade.

“Isso antigamente era sagra­
do e não se fazia apenas no Dia de 
Finados”, constatou uçn zelador 
decepcionado com a falta de mo­
vimentação de familiares de mor­
tos. “Antigamente, as pessoas vi­
sitavam 08 seus mortos nos fins de 
semana e traziam até flores” .

A limpeza total nos pequenos 
jazigos (lavagem, raspagem das 
sujeiras e pintura) o preço varia 
de Cr$ 100 a C r| 500. Nos túmu­
los considerados grandes, a pin­
tura com tinta lavável custa até 
Cr$ 2.500, enquanto com tinta 
normal a pintura poderá custar 
Cr$ 1.500,00 (Página 5).

Dois compromissos assumidos pelo governador 
Tarcísio Burity com a Paraiba começaram a se tor­
nar realidade ontem: a solução para o abastecimento 
d‘água de João Pessoa e a construção de 12 mil casas 
populares em Campina Grande. A concretização dos 
compromissos iniciou-se, na prática, com a assina­
tura de convênios entre o Governo do Estado e o Go­
verno federal destinando recursos financeiros para a 
realização das obras. Os documentos foram assina­
dos pelo governador Tarcísio Burity e pelo ministro 
do Interior, Mário Andreazza, em solenidade reali­
zada no Palácio da Redenção.

A assinatura, dos convênios marcou a visita que 
o ministro Mário Andreazza fêm ontem à Paraiba,' 
iniciada em Campina CWide e concluída nesta Ca  ̂
pitai. Além de ter firmádo os convênios, o ministro 
visitou obras que estão sendo executadas pelo Proje­
to Cura em Campina Grande e inaugurou a amplia­
ção da Iplac, fábrica de plásticos localizada jio Dis­
trito Industrial de João Pessoa. O sr. Mário An-, 
dreazza recebeu seguidas manifestações de agrade­
cimento das autoridades e do povo da Paraíba pelo 
apoio que vem dando à execução dos projetos elabo­
rados pelo Governo do sr. Tarcísio Burity

Teni o valor de 20 milhões de cruzeiros o convê­
nio assiliado entre o Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas (DNOCS) e o Governo do Es­
tado para a realização de estudos e projetos executi­
vos destinados à construção de uma barragem no rio 
Gramame e outra no rio Mumbaba, no litoral. As 
duas barragens servirão para assegurar o abasteci­
mento d‘água de João Pessoa por mais 30 anos. Se as 
obras não fossem construídas, o abastecimento da 
Capital sofreria um colapso total dentro de pouco 
tempo. Basta dizer que a vazão diária atual em João 
Pessoa é de 750 litros d‘água por segundo e que com 
a construção das barragens passará para 3 mil litros 
por segundo.

Ao discursar durante o ato de assinatura do con­
vênio, o governador Tarcísio Burity observou aue a 
construção das barragens de Gramame e Mumbaba 
representam a solução de um problema cuja drama- 
ticidade iria atingir a população da Capital de forma 
ainda mais acentuada a partir do próximo ano, pois 
o abastecimento d‘água da cidade começaria a se 
tornar inviável, nas atuais condições de vazão. Ele 
lembrou outras obras que o seu Governo, com apoio 
do Ministério do Interior, está construindo ou vai 
construir na Paraiba, nesta área de abastecimento, 
citando os açudes e b a r r a i s  da área da seca, entre 
os quais os de Laroa de Raiz, Dona Inês, Espinho 
Branco, Cacimba da Várzea e Caolté II, além ae Po­
ções e Acauã, esta última com início de construção 
adiado porém absolutamente garantido.

AS CASAS DE CAMPINA
O governador Tarcísio Burity e o Ministro Má­

rio Andreazza assinaram outros importantes convê­
nios no ato realizado no Salão Nobre do Palácio da 
Redenção, no valor total de 658 milhões de cruzeiros, 
entre os quais o que assegura o imediato inicio da 
construção de 3 mil casas populares em Campina 
Grande - primeira etapa da execução do plano habi­
tacional do Governo do Estado para aquele municí­
pio, que prevê a construção de 12 mil unidades. Ao 
assinar o documento, o governador Tarcísio Burity 
ressaltou que muita gente, em Campina, chegou a 
apostar que i nenhuma casa da Cenap seria cons­
truída na cidade. “Pois agora essa gente vai começar 
a pagar as apostas, pois vamos construir todas as 12 
mil”, comentou.

O sr. Tarcísio Burity reafirmou sua disposição de 
executar integralmente o plano habitacional anun­
ciado pelo seu Governo, ressaltando o apoio que para 
isto tem recebido do ministro Mário Andreazza. O 
governador lembrou ainda que, na área de habita­
ção, o Governo do Estado, antecipando-se ao próprio 
Governo federal já está realizando toda parte da pro­
gramação elaborada, citando as casas populares que 
estão praticamente concluídas em muitos municí­
pios atingidos pela seca. (Página 12)

Diplomata tratará 
sobre as relações 
com o Cone Sul

As relações internacionais do Brasil com países 
do Cone Sul e as perspectivas comerciais da Améri­
ca do Sul - principalmente entre Brasil, Argentina, 
Chile, Paraguai e Uruguai - serão alguns dos temas 
abordados hoje, a partir das 14 horas, pelo diplomata 
Osmar Chahfi, conselheiro do Ministério das Rela­
ções Exteriores e chefe do Departamento das Améri­
cas, no Centro de Tecnologia da UFPb em Campina 
Grande.

Chahfi falará a cerca de 60 alxmos de cursos de 
Pós-Graduação da Universidade. Ontem ele esteve 
no Palácio da Redenção, onde foi recebido pelo go­
vernador Tarcísio Burity e pelo chefe da Casa Civil, 
cônsul Severino Guedes.

Osmar Chahfi fará palestra para alunos do curso de pós-graduação
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Falando claro

CRUZ E SOUSA
Foi um privilégio para a Paraiba ter sido 

escolhida pelo governador de Santa Catarina 
para o lançamento, em primeiro lugar no Nor­
deste, do Concurso Nacional de Poesia - Prêmio 
Cruz e Sousa.

A escolha da Paraiba, segundo esclareceu o 
governante catarinense, representou uma home­
nagem ao esforço do governo paraibano em favor 
da cultura e à própria expressão de valor cultu­
ral do governador Tarcisio Burity. Corresponde, 
portanto, a um testemunho da projeção da Parai­
ba no cenário cultural brasileiro pelo empenho 
com que se devota ao desenvolvimento de um ar­
rojado plano cultural.

Mas o privilégio decorre também do fato do 
concurso nacional de poesia ter como fígura mo- 
tivadora da promoção o poeta Cruz e Sousa.

Nascido em Florianópolis, que naquele tem­
po ainda se chamava Desterro, em 1861, João da 
Cruz e Sousa era filho de escravos e foi criado e 
educado pelos antigos senhores de seus pais. 
Dedicou-se aos estudos e tornou-se professor e 
jornalista, publicando seus primeiros versos nos 
jornais da sua provincia.

Cruz e Sousa participou da campanha aboli­
cionista, defendendo a causa da libertação dos 
escravos em artigos publicados na “ Tribuna P o­
pular” .

Ao fixar-se no Rio de Janeiro, em 1890, ade­
riu ao movimento simbolista.

Conhecido como o “poeta negro” , teve uma 
trajetória humana e poética marcada por densa 
angústia.

De formação parnasiana, possuidor de 
grande poder verbal e imagistico, aliado ã musi­
calidade e ao espiritualismo, chegou a ser um dos 
maiores poetas simbolistas brasileiros, sendo co­
locado por Roger Bastide ao lado dos grandes' 
simbolistas franceses. /

Sua obra publicada em 1898 - Broquéis - é 
tida como a obra que inaugura oficialmente o 
simbolismo no Brasil. Nela, entretanto, o poeta 
ainda não realiza seu ideal estético, devido aos 
laços que o prendiam ao formalismo parnasiano. 
É numa segunda fase, representada por Faróis, 
1900, que abandona o esteticismo para cultivar 
um confissionismo revoltado e, por fim, em 1905, 
com Últimos Sonetos, realiza o grande ideal sim ­
bolista de exploração de todos os poderes da pa­
lavra.

Com Augusto dos Anjos, Cruz e Sousa mor­
reu em Minas Gerais, no abandono. A tuberculo­
se e a miséria ceifaram a vida do glorioso poeta.

0 “ P r a v d a ” , órgão 
oficial do poderoso 
P a rtid o  C om unista  

da União Soviética, fa­
lou claro, muito claro 
quando anunciou que 
“esse negócio de sindicato 
livre é conceito bur­
guês”. “Nos paises socia­
listas disse - todos os sin­
dicatos devem obedecer à 
orientação política do 
PC”. “O Globo”, edição 
de 27/09/80, discorrendo 
sobre o assunto fez o co­
mentário: “Isto é que é fa­
lar claro. Ou quase: para 
ser perfeitamente enten­
dido, bastava ao “Prav- 
da” anunciar que, nos 
paises socialistas, os sin­
dicatos não são sindica­
tos”. E papo encerrado.

A nota do “Pravda”, 
que expressa o pensamen­
to do governo soviético, 
surgiu a propósito das rei­
vindicações públicas de 
milhares de poloneses de 
Gdansk, que tiveram a 
corajosa ousadia de for­
mar associações sindicais, 
visando conseguir, à 
moda ocidental, um tra­
tam ento diferenciado 
para os seus problemas 
internos.

Para tristeza dos nos­
sos festivos esquerdistas, 
que gastam tanto papel 
enaltecendo o regime do­
minante na URSS e nas 
repúblicas da Europa 
Oriental - para não men­
cionar a Cuba da latino-

américa ou os paises afri­
canos atrelados ao siste­
ma - ali, naquelas regiões 
do mundo, não existe li­
berdade de sindicaliza- 
ção. Oh!, que diferença 
da nossa democracia, 
onde é livre a associação 
profissional ou sindical 
(art. 166 da Constituição 
Federal e art. 511 e se­
guintes, da Consolidação 
das Leis do Trabalho).

Na União Soviética e 
nos seus satélites não 
existe, não pode existir li­
berdade sindicalista. por­
que os povos vivem, ali, 
sob o guante de regimes 
fortes, policialescos e 
opressores. Até o acesso 
aos órgãos de informação 
está sujeito ao controle do 
Estado, que é o senhor 
todo poderoso. Basta di­
zer que na última greve 
no porto de Gdansk nem 
uma única vez os aconte­
cimentos apareceram no 
video polonês. O telespec­
tador - diz a imprensa 
ocidental - não viu cara 
de grevista nem cartazes 
de reivindicação. O que 
foi mostrado no exterior 
não pôde ser visto na pró­
pria Polônia.

Este é o satâncio sis­
tema que máus brasilei­
ros e uma parcela consi­
derável da Igreja Pagã 
dos festivais de Baal nos

Lavoisier N. de Castro

querem impingir, nestes 
tempos que antecedem o 
surgimento do Anticristo, 
com todo o seu poder.

O interessante é que 
esses co-patricios, que 
usam dísticos do ursinho 
choroso das Olimpíadas 
na lapela e fazem acenos 
com lencinhos de Mos­
cou, conduzidos por indi­
víduos democraticamente 
anistiados pela abertura 
costuma cognominar to­
dos os regimes de “fascis­
tas”. Desde, claro, que 
não sejam comunistas, ou 
s o c ia l i s ta s .  M as, 
pergunta-se: o que é fas­
cismo? É o sistema polí­
tico nacionalista, impe­
rialista, antiliberal e anti­
democrático. A quem 
mais ajustadament^ cabe 
a carapuça? Claro que ao 
sistema comunista, ou so­
cialista, como queiram.

Observem ainda a di­
ferença. No “fascismo” 
mais cruel que é o do Chi­
le - segundo os nossos es­
querdistas - ainda há elei­
ções. Desde que Fidel 
Castro assumiu o coman­
do da Ilha de Cuba quan­
tas eleições foram realiza­
das, ali?

Não, na atual con­
juntura prefiro ficar com 
a democracia, que é o me­
lhor dos regimes. Porque 
entre nós o video mostra o 
que se passa, o que faze­
mos e deixamos de fazer. 
E nem a isso tem direito o 
bravo povo polonês...

Problemas de combustíveis
E -mbora o problema 

já tenha sido levan­
tado na Sudene, parece 

que o Conselho Nacional 
de Petróleo persiste em 
reduzir às cotas de óleo 
combustível destinado ao 
Nordeste, o que poderá 
levar algumas empresas 
industriais a fazer demis­
sões em massa, provocan­
do problemas sociais dos 
mais graves.

Esperam algumas 
entidades industriais da 
região, como o Centro das 
Indústrias do Estado da 
Paraíba, Federação das 
Indústrias do Estado e de 
outros Estados do Nor­
deste levar o problema ao 
Ministro Camilo Pena, 
da Indústria e do Comér­
cio, quando de sua anun­
ciada visita à região.

Seria importante que 
tanto as empresas indus­
triais, como os governa­
dores da região levantas­
sem o problema e mostras­
sem ao ministro que o 
Nordeste não pode ter o 
mesmo tratamento dos 
demais Estados do pais, 
mesmo porque não dispo­

mos de fontes alternati­
vas de energia.

Há, ainda, outro as­
pecto a ser apresentado. É 
que enquanto grande par­
te do petróleo beneficiado 
pela Petrobrás sai do 
Nordeste, somos obriga­
dos a exportar esta maté­
ria prima e importar o ó- 
leo que consumimos, 
sobretudo quando não te­
mos o carvão vegetal que 
teriamos , • também, 
que importar dos Estados 
do Sul.

É portanto, necessá­
rio, que o Conselho Na­
cional de Petróleo seia 
despertado para a reali­
dade do Nordeste e nos 
dê o tratamento que me­
recemos, para que não te­
nhamos de viver sérios 
processos de demissões e 
fechamento de algumas 
indústrias.

A creditam os que 
chegará o dia, em que o 
Nordeste receberá o tra­
tamento que merece e lhe 
será dispensada mais 
atenção, dentro das suas

Benedito Maia

potencialidades de pro­
dução, sendo possível até 
qué aTgúmas das nossas 
riquezas sejam explora­
das e consumidas aqui 
mesmo, sem precisarmos 
exportar o que temos, 
para importar os sub­
produtos do que é nosso.

Ou todos se levan­
tam em defesa desses 
problemas que são os 
mais sérios do momento, 
ou continuaremos a ser 
mais pobres e ter que vi­
ver de mão estendida pe­
dindo ajuda, quando na 
realidade, temos muito o 
que oferecer e poderiamos 
viver sem precisar pedir 
tanto.

É de se esperar que 
as conhecidas classes pro­
dutoras entrem na luta 
das Federações das In- 
dústriais dos Estados 
nordestinos, e passem 
também, a apresentar seus 
protestos contra esse tra­
tamento, pois, só assim, 
teremos condições de nos 
impor como uma região 
que produz e quer de vol­
to o “status” que deve me­
recer.

Do Leitor
Sr. Fiditor:

Homenagem justa
Na Praça Joáo Pessoa, em nossa 

Capital. er«ue-se um edifício ainda 
anônimos. Sabemos nós advogados que nele 
irá funcionar o Forum, obra iniciada 
na profícua gestáo do Des. ARQUIME- 
DES SOUTO MAIOR FILHO que, 
mesmo tendo deixado a Presidência do 
Tribunal de Justiça, sempre soube 
impor-se como Chefe de um Poder e 
assegurou os 'ecursos para sua conclu- 
sáo.

Num gesto de admirável felicida­
de. os Senhores Vereadores de nossa 
(hdade sugeriram que o referido monu­
mento. construído em obediência a 
mais moderna linha arquitetônica, re­
cebesse 0 nome do saudoso Des. AR- 
()I IMEI)ES SOUTO MAIOR, nome 
(|ue honrou no passado não muito dis­
tante a Toga que receberá. Foi um dos 
mais dinâmicos Presidentes do Poder 
•ludiciário do nosso Estado. Apesar de 
lamentarmos o seu desaparecimento.

náo ficou esse Poder sem uma repre- 
sentaçáo autêntica daquele exemplo 
de invejável saber jurídico e padrão ae 
honestidade. Estamos falando, é ób­
vio, do seu filho, ARQUIMEDES, De­
sembargador emérito, corajoso, prático 
e, acima de tudo, honesto e indepen­
dente.

Parabéns, pois, aos Senhores Re­
presentantes do Povo na Casa de Napo- 
leáo Laureano, pela lembrança feliz e- 
oportuna. Que tal modelo seja seguido 
também pelos Senhores integrantes da 
Casa de Epitácio Pessoa, como uma 
manifestação sinccra e merecida do 
povo paraibano.

Finalmente, para que esta home­
nagem se concretize, seja apresentada 
uma proposição por um Membro do 
Egrégit» Pretório Paraibano em sua 
próxin*3 reunião.

A p s im , e s p e r a m o s  s e ja  p r e s t a d a  
e s t a  ju ^ íta  r e v e r ê n c i a  a  u m  h o m e m  q u e

durante toda a sua vida, como Mams- 
trado, colocou os interesses da JUSTI­
ÇA acima dos desejos pessoais, bem 
como repeliu com denodo e intrepidez 
as pretensões subalternas. Eis o retrato 
fiel do herdeiro - Des. ARQUIMEDES 
SOUTO MAIOR FILHO.
Certo da atenção de V.Sa., firmo-me. 

Atenciosamente.
JOSÉ LIBERALINO DA NÓBREGA 

PROMOTOR DE JUSTIÇA 
, em 29 de outubro de 1980.

Sr. Editor

Sem opção
Veio em boa hora o assunto trazido 

à baila por seu editorial - edição do dia 
24 deste, porque finalmente a imprensa 
teve o bom senso de abordar um 
problema que interessa de perto grande 
parte do povo, pois ninguém pode des­
conhecer que hoje o aparelho de TV é 
um objeto quase obrigatório nos lares 
citadinos, mesmo nos mais humildes.

Portanto, deveria ser tomada uma 
providência por quem de direito, que

abrangesse a população de todos os 
quadrantes do Estado, com a dissemi­
nação de repetidoras de TV que cap­
tassem o canal da Bandeirantes por 
exemplo, pois se o monopólio estatal 
não é aconselhável, muito menos o par­
ticular num setor tão delicado como ês- 
se da comunicação de massa.

A verdade é que a Globo já está en­
chendo, porque os seus programas po­
dem ser tecnicamente perfeitos, mas 
lhe faltam o sal, a expontaneidade, o 
espirito popular dos do tipo Chacrinha, 
Hebe etc.

Enfim, não é justo que se dê um 
dinheirão por um aparelho de TV e 
ficar-se sujeito ás mesmas novelas, os 
mesmos seriados, as mesmas caras, 
coisa que satura até quem já virou es­
tátua, e como dizia o saudoso Gordori- 
nha: “Assim também é demais tam­
bém.

Atenciosamente

João Batista de Oliveira 
Rua João Moura, 141 - Centro - 

C.Grande-Pb

Tarcisio Holanda.

Crise em Mato 
Grosso

Brasília - Em três anos, desde que 
foi criado o estado de Mato Grosso do 
Sul, sai 0segundogovernadornomeado 
com a finalidade de implantar a estru­
tura administrativa da nova unidade. 
Primeiro, foi um técnico do Departa­
mento Nacional de Obras e Saneamen­
tos, sr. Harry Amorim, agora é a cabe­
ça do engenheiro Marcelo Miranda que 
rola em holocausto ao crescimento da 
facção pessedista comandada pelo con­
troverso senador Pedro Pedrossian, a 
maior liderança política do PD S e do 
Estado.

A luta entre as facções udenistas e 
pessedistas havia se tornado violenta, 
nos últimos dias, em torno do controle 
do partido. Senhor absoluto do PD S  
ali, 0 sr. Pedro Pedrossian lutava para 
impor, como presidente da Comissão 
Executiva Begional, o deputado Getú- 
lio Gedeão, contra quem se levantavam 
os udenistas do senador Saldanha Der- 
zy e do ex-governador José Fragelli.

Para contentar os dois lados, o Pa­
lácio do Planalto havia dividido o par­
tido no meio, entregando uma banda 
para o sr. Pedrossian e outra para os 
ex-udenistas de Derzy e Fragelli. A ex­
pectativa é de que o sr. Pedro Pedros­
sian venha a ser o escolhido, com o que 
se concretizará uma racha no PD S do 
novo estado, pois os ex-udenistas 
ameaçam deixar o partido.

Quando da degola do engenheiro 
Harry Amorim, o primeiro governador 
de Mato Grosso do Sul, o sr. Pedro P e­
drossian era dado como a solução na­
tural em face da violenta reação dos 
udenistas, ele viu frustrada a sua no­
meação. Como existe um compromisso 
do Palácio do Planalto em nomeá-lo, é 
possível que Pedrossian saia governa­
dor.

O ministro da Justiça vem atuan­
do, há cerca de uma semana, na super­
visão da crise política do Estado, ten­
tando fazer uma composição impossí­
vel. Ibrahim Abi-Ackel convidou o sr. 
Marcelo Miranda, governador do E sta­
do, a renunciar ao.cargo,.a fim de evi- \ 
tar a sua demissão. Marcelo Miranda 
recusou-se a atender ao apelo do M inis­
tro da Justiça e sua cabeça está, agora, 
na iminência de cair sob o cutelo de um 
decreto presidencial.

Com 0 governador do novo Estado 
ainda é demissível ad-nutum - pelo 
menos até as eleições de 1982 - o Palá­
cio do Planalto deverá operar a substi  ‘  

tuição. Se Pedrossian vier a ser o esco­
lhido, o PD S de Mato Grosso sofrerá 
um racha, com o pessoal da antiga 
UDN ameaçando trocar de partido.

Ainda ontem, a facção udenista 
reunia-se durante a parte da manhã e 
até de tarde no apartamento do sena­
dor Saldanha Derzy para traçar a sua 
estratégia.

Escolhido Pedro Pedrossian - que, 
neste caso, terá de renunciar ao seu 
mandato de senador, ou seja, a seis cô­
modos anos no Senado - o senador Sal­
danha Derzy, os deputados Leite Schi- 
m idt e R ubem  Figueiro e o ex- 
governador José Fragelli, suplente de 
Pedrossian e senador titular, neste ca­
so, abondonarão o PD S indo engros­
sar, provavelmente, o P P  de Mendes 
Canale.

O sr. Pedro Pedrossian já  viu frus­
trado o seu projeto de chegar ao gover­
no do novo estado em duas oportunida­
des. A primeira, quando do des­
membramento de Mato Grosso etn dois 
estados, a segunda vez quando da der­
rubada do engenheiro Harry Amorim. 
Diante da ameaça dos ex-udenistas, se­
rá que o Palácio voltará a recuar? i

Saldanha Derzy esteve com o mi­
nistro Ibrahim Abi-Ackel, da Justiça, e 
como 0 líder do governo no Senado, kr. 
Jarbas Passarinho, advertido a amifos 
que a nomeação de Pedrossian signifi­
cará 0 rompimento de seu grupo corn o 
governo e o PDS. Saldanha espera um 
contacto com o general Golbery do 
Couto e Silva, para às próximas horas, 
enquanto tece a teia de conversações 
do ministro de seu próprio grupo. ,

O governo já deixou claro, através 
do Ministro da Justiça, que nada existe 
contra a honorabilidade do governador 
Marcelo Miranda. Sua substituição vai 
ser operada à base de razões de ordem 
puramente política. O que significa 
que suas relações com o sr. Pedro Pe­
drossian se deterioraram completa­
mente, preferindo o governador proéu- 
rar refúgio entre os inimigos do senador 
do antigo PD S de Filinto Muller, seu 
antigo líder no Estado. \
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José Lacerda denuncia o crescente êxodo

Povo deve ae unir 
em defesa da Paraíba

Fernando Melo

Ao ler os jornais de hoje, o governador Tar­
císio Burity tomará ciência de que toda a 
Paraíba passa a lhe dever muito, pelo seu traba­
lho desenvolvido na SUDENE e nos corredores 

oficiais de Brasília. Quando digo toda a Paraíba, 
j falo pensando na Assembléia Legislativa, que ê a
I Casa do povo paraibano.

E foi exatamente alí, na voz de vários depu­
tados, dos três partidos, que se ouviu palavras, 
não de elogios, mas de reconhecimento pelo que 
Burity vem fazendo para trazer ao nosso Esta­
do os direitos que lhe são conferidos, mas, des- 
graçadamente, são negados.

Se faz necessário um exame realista do 
problema, sem querer distinguir se o nosso go­
vernante está apenas cumprindo a sua obriga­
ção. E claro que um Governador tem deveres 
para com o povo, mas ê preciso distinguir quan- 

.fjwjdo se passa desta quota. Já não se fala mais da 
' ^“‘̂ competência, do seu valor intelectual, mas ê 

fundamental que o paraibano some o seu esforço 
ao do Governador, para que ele acredite que a 
sua tarefa ê difícil, porém respaldada na fé do 
seu povo.

Em linhas rápidas, foi dito isto, ontem, na 
Assembléia, quando deputados clamavam o in­
teresse conjunto de toda a sociedade para dar ao 
sr. Ta.srcísio Burity toda a liberdade de coman­
dar 0 Estado, certo de que a comunidade pqrai- 

f bana está satisfeita com a .sua administração, e 
! mais ainda, cònfiánte hO' seu esforço incansável 

de trazer para a Paraíba os benefícios que estão 
sendo boicotados pelos Estados do Sul.

Não se pediu para o povo levar o Governa­
dor nos braços, chamá-lo de herói, ou adjetivos 
semelhantes. O que o Estado precisa é de um 
povo consciente dos reais problemas, compreen­
dendo que Burity vem de.senvolvendo um esforço 
além da capacidade humana para romper os en­
traves de duas severas secas que empobreceu 

■̂ -fAnais ainda o Estado. Mas, mesmo a.ssim, ele 
continua confiante no .seu trabalho e nos resulta­
dos desse esforço. É preciso agora, mais do que 
nunca, a união de todo o povo, e não de parcelas 
deste povo, que muitas vezes acredita no Gover­
no porque está .se servindo dele. Não, não é isso 
que se espera. Espera-se um reconhecimento ob­
jetivo, .sem manchas, e que o Governante crie 
mais forças ainda, para .somar todo o seu traba­
lho numa cau.sa que ele .sabe que os .seus gover­
nados estão a colaborar com ela.

Foi i.s.so 0 que senti ontem, na palavra de um 
José Lacerda, Orlando Almeida, Ramalho Leite, 
Edme Tavares, Fernando Milanez e em todos os 
outros, que se não ocuparam a tribuna, pelo me­
nos concordaram com tudo o que ouviam, por­
que ca.so contrário teriam se manifestado.

No momento em que o Governo Federal 
nega a barragem de Acauã, nega as Diretorias do 
DNOCS, nega recursos outros, todos velada- 
mente prometidos há anos, é de se perguntar que 
país é este, onde a palavra não tem mais valor? 
Por que o ministro Mário Andreazza, de presen­
ça simpática para muitos, com um .sorriso aber­
to, prometeu o que prometeu à Paraíba e vem 
agora um .seu asses.sor dizer que se alguma coisa 
for feita, só em 1982? Por que Ministro? E a .sua 
palavra empenhada, onde fica?

Se falo na Acauã, é simplesmente pelo fato 
de haver uma promessa de construção, por este e 
o Governo anterior! Todos os paraibanos devem 
tomar consciência desta realidade, desta verda­
de, deste calote que os poderosos do Sul estão 
passando nos miseráveis do Norte. Estão des­
viando recursos do Nordeste para os Estados do 
Centro-Sul. E isto que todos os paraibanos preci­
sam discutir. Esqueçam um pouco o futebol, a 
cachaça, o programa do fim de semana, e somem 
esforços para dar ao nosso Governador, e conse­
quente á Paraíba, esse apoio de que ele precisa.

Não vamos responsabilizar o Governador da 
Paraíba porque os projetos anunciados, em man­
chetes pelos jornais, estão indo de água abaixo. 
Não vamos dizer que o Governador da Paraíba 
está desprestigiado, que não tem forças para rei­
vindicar direitos para o Estado. Lsto é conversa 
de última hora de alguns, que querem confundir 
a realidade com a oportunidade.

E hora de se acreditar na Paraíba, como um 
Estado pobre, é verdade; onde .seus filhos estão 
morrendo de fome nos campos secos do Sertão, 
também é verdade, mas ninguém deve se dobrar 
pelo medo nem pela fraqueza. É preciso ter cora­
gem para morrer, da mesma forma que não se 
pode viver covardemente.

Lacerda defende o censo 
e denuncia despovoamento

Afirmando que o recenseamento 
feito na Paraiba está correto, o depu­
tado Lacerda Neto terminou denun­
ciando a falta de assistência pelo Go­
verno Federal como responsável 
maior pelo despovoamento do Esta­
do.

Depois de citar vários Municí­
pios paraibanos que estão com a sua 
população inferior à 1970, Lacerda 
advertiu de que se continuar na pro­
porção atual o destino do Nordeste é 
ser despovoado, com todos indo viver 
no Centro-Sul do pais, com resulta­
dos desastrosos para a nação.

Em aparte, o deputado Ramalho 
Leite disse louvar a coragem do ora­
dor “quando reconhece às causas do 
despovoamento do nosso Estado. A 
atitude de V. Exa deve receber os 
aplausos de toda a Paraiba, porque 
servir ao Governo não é só aplaudi-lo. 
O despovoamento tem sem dúvida

como causa maior o descaso do Go­
verno Federal para com os homens do 
Nordeste”.

MÜCIO
Por seu turno, o deputado Múcio 

Satyro aperteou o orador para dizer 
que não concordava quando Lacerda 
afirmara que o Censo tinha sido per­
feito. “Em Patos foi uma vergonha, 
pois ninguém concorda que aquele 
Município tenha apenas 65 mil habi­
tantes. Quanto ao êxodo rural, con­
cordo com V. Exa, pois pedi ao mi­
nistro Mário Andreazza que reajuste 
as diárias dos trabalhadores nas fren­
tes de trabalho, porque receber Cr$ 
82/dia é uma vergonha”.

- V. Exa está preocupado com o 
recenseamento de Patos porque não 
atingiu o número desejado. Não te­
mos dúvida que o número levantado é 
o que está ai. Ninguém pode fugir da 
realidade.

Orlando diz que Governo 
não cumpre palavra dada

0  deputado Orlando Almeida 
conclamou ontem, seus colegas de As­
sembléia Legislativa para acabarem 
com os votos de louvores, com os re­
querimentos de apelo, “porque não 
merece apelo quem não cumpre com 
a palavra”. O deputado referia-se ao 
noticiário da imprensa de que a Dire­
toria do DNOCS e a Barragem de 
Acauã, só serão construídas na Paraí­
ba em 1982.

Num pronunciamento contun­
dente, 0 representante de Campina 
Grande começou dizendo que “o Ho­
róscopo hoje, para os paraibanos, é de 
desilusão e decepção. Está a dizer 

que cada um vá para casa rezar, pedir 
a palavra de Deus, porque a dos ho­
mens, nem sequer a teremos. A 
construção da barragem de Acauã é 
um compromisso dos dois últimos 
Presidentes da República, na Parai­
ba, feito em praça pública. Por conta 
da p rim e ira  p rom essa  o ex- 
governador Ivan Bichara festejou a 
conquista e esta Casa não faltou com

os votos de louvor. E agora, depois 
das promessas do presidente João Fi­
gueiredo, do ministro Mário An­
dreazza, vem a noticia que, possivel­
mente, vejam bem os senhores depu­
tados, possivelmente, só em 1982 a 
barragem de Acauã será construí­
da”.

- É ridícula a explicação. Nós
não aceitamos. A coisa mais triste do 
mundo é um homem sem palavra.Ho­
mem que não tem palavra não se im­
põe a respeito. Governo sem palavra é 
a falência da autoridade. O que vem 
o ministro Mário Andreazza fazer na 
Paraiba? Ver o sertanejo morrer de fo­
me? Esta é a curiosidade do pior tu­
rista. Qual o saldo das visitas do Pre­
sidente da República? Ah! que sau­
dades dos Governos antes de 64, de 
Epitácio, de Getúlio, de Juscelino que 
construiu Orós duas vezes. Deus criou 
o Brasil com capricho para testar a re­
sistência do seu povo. E Juscelino foi 
esse filho de Deus, e a Juscelino im­
puseram a tortura da cassação.

Milanez exige explicação 
do Governo sobre Acauã

o  deputado Fernando Milanez, 
após fazer um rápido retrospecto dos 
discursos de José Lacerda e Orlando 
Almeida, que julgou de fundamental 
importância para o atual momento 
que vive a Paraiba, sugeriu ao Go­
verno Federal para esclarecer de uma 
vez por todas, o que está havendo 
para que o Estado da Paraíba seja 
tão sacrificado.

Milanez estranha que o Governo 
Federal tenha informado que a pro­
posta vencedora da concorrência para 
a construção da barrragem de Acauã, 
atingiu valores imprevisíveis, isto é, 
acima de 5 bilhões de cruzeiros, 
quando estava estimada em Cr$ 2 bi­
lhões. “Testada a firma vencedora, 
ela declarou que sua proposta não ul­
trapassou a 2,8 bilhões de cruzeiros.

- O governador Tarcísio Burity 
está vivendo momentos de dificulda­
des com a questão do plano habitacio­
nal, porque o Banco Nacional de Ha­
bitação resolve fechar a linha de fi­
nanciamento, quando já havia feito 
licitação e algumas obras iniciadas. O 
BNH libera para o Estado de São 
Paulo cerca de 32 bilhões de cruzei­
ros, rateando para o Nordeste apenas 
6 bilhões, isto em alguns Estados.

Em aparte, o deputado Edme 
Tavares, endossando o orador quan­

do se referiu ao esforço do Governa­
dor, disse da necessidade da união de 
todos, “ou estaremos com o futuro 
sem saber qual a destinação do povo. 
Eu não acredito que o ministro Mário 
Andreazza vá responder de acordo 
como que disse o seu auxiliar, porque 
ouviu, quando com ele conversei da 
última vez que aqui esteve, que a bar­
ragem de Acauã seria uma realidade.

- O pronunciamento de V.Exa, 
secundado pelo deputado José La­
cerda, redime na manhã de hoje a 
bancada do PDS. Esta sessão é como 
uma sessão fúnebre. O governador 
Tarcísio Burity precisa ter o apoio 
desta Casa, sem medo de perder o 
apoio da base para que a sua voz se 
imponha ao Governo Federal, disse 
Ramalho Leite ao apartear Milanez.

Não se trata de uma sessão fú­
nebre mas de afirmação. É preciso 
que se diga aqui que conveniência po­
líticas pode, muitas vezes prejudicar 
0 interesse do Estado. O que vejo é 
uma constatação de um quadro que 
não pode continuar, e não podemos 
permanecer em silêncio. O governa­
dor Tarcísio Burity tem atuado per­
manentemente na Sudene, falando a 
linguagem da verdade. As suas idas e 
vindas à Brasília, representam a con­
tinuação do seu trabalho na Sudene.

Edme quer dar titulo de 
cidadão a Stênio Lopes

0  deputado Edme Tavares apre- ba, continuou Edme, se reflete aindO deputado Edme Tavares apre­
sentou na sessão de ontem da As­
sembléia Legislativa, um projeto 
de lei concedendo o título de cidadão 
paraibano ao professor Stênio Lopes. 
Há cerca de um ano,disse Edme, que 
pretendia apresentar essa proposição, 
mas em virtude de não ter conseguido 
o curriculum do homenageado,em 
face de sua modéstia e simplicidade, 
somente agora é que pude ter acesso a 
essas informações.

Ao justificar o seu ’ projeto, 
Edme Tavares ressaltou que a con­
cessão desse titulo de cidadania pa­
raibana ao Professor Stênio Lopes 
impõe-se como um dever de justiça, 
pois ele,no exercício das mais desta­
cadas funções públicas, dedicou-se à 
Paraiba, identificando-se com os 
seus problemas e emprestando a sua 
valiosa contribuição.

A sua grande dedicação à Parai­

ba, continuou Edme, se reflete ainda 
em outras facetas de sua brilhante 
carreira, especialmente no campo 
educacional, tendo sido sempre um 
dos defensores dos interesses superio­
res da educação paraibana. Dizendo 
enfaticamente que a concessão desse 
titulo ao Professor Stênio Lopes é o 
reconhecimento da comunidade pa­
raibana, Edme destacou o seu bri­
lhante currículo, sobressaindo, entre 
outras coisas: Professor da Escola Po­
litécnica de Campina Grande; 
Membro do Conselho Estadual de 
Educação; Secretário de Educação 
de Campina Grande, por diversas ve­
zes; Professor do Colégio das Damas; 
Diretor da Rádio Caturité; sendo 
atualmente Diretor do Departamento 
Regional do Senai na Paraíba, Profes­
sor da Faculdade de Ciências Econô­
micas da UFPb e articulista do Diá­
rio da Borborema.

Paraiban é 
criticado 
por Pedrosa

Ao dizer que “caso 
o Governador quer real­
mente industrializar 
nosso Estado, terá que 
mudar os diretores do 
Banco do Estado da Pa­
raiba”, 0 deputado Iná­
cio Pedrosa foi apartea- 
do pelo líder do Gover­
no, Soares Madruga, di­
zendo que as criticas 
“me parecem estranhas 
à vida daquele estabele­
cimento bancário”.

Pedrosa observou 
em seu pronunciamen­
to, “que nunca se viu 
um estabelecim ento 
bancário voltado para o 
desenvolvimento, ser o 
responsável direto pelo 
pedido de falência e lei­
lão de empresas aqui se 
implantando ou em fase 
de experiência, quando 
ele é 0 responsável dire­
to pelo apoio financeiro 
à essas unidades pro­
pulsoras do progresso. 
Por isto é que as empre­
sas do Centro-Sul do 
pais prometem vir se 
implantar em nosso Es­
tado e depois fogem des­
sa intenção”.

Madruga disse, em 
seguida, depois de con­
cedido novo aparte, que 
as garantias são exigên­
cias do Banco Central e 
não do Paraiban. “Vou 
sempre àquele estabele­
cimento e já constatei 
várias vezes que a Dire­
toria do Banco reune-se- 
duas vezes por semana, 
o que vem de encontro 
às declarações de V. 
Exa”.

Marcondes 
quer maior 
diálogo,

“Se não dialoga- 
moá, somos tachados de 
radicais; se procuramos 
o diálogo, visando os in­
teresses nacionais, nos 
chamam de golpistas”, 
disse o deputado Mar­
condes Gadelha, no Sa­
lão Azul da Câmara dos 
Deputados, quando de­
fendia 0 direito do seu 
Partido de encontrar 
uma forma de entendi­
mento com os militares.

- O que o PMDB 
deseja, antes de mais 
nada, é que lhe seja re­
conhecido o direito, 
como partido legitima­
mente constituído, de 
ascender ao Poder, ob­
tendo a alternância 
própria dos regimes de­
mocráticos.

O vice-líder oposi­
cionista disse que, além 
desse objetivo, o seu 
partido procura colocar, 
nesses contatos, a ques­
tão da Constituinte” 
que nada tem de desa- 
gregadora.

CONVITE A 
EM PREGADO

IN C O M E L - 
Ind. e Com. de Me­
tais Ltda., Estabele­
cida à Rua B, s/n Lo­
tes 7/8/9- Q 6, convi­
da o Sr. EVANDRO 
GAMA DO NASCI­
MENTO, portador 
dáC.Pn? 021597/577, 
a comparecer ao local 
de trabalho no prazo 
de oito dias, sob 
pena de ser dispen­
sado por abandono 
de emprego.

VENDE-SE

Um terreno na Praia 
do Poço de 14x36 a 
tra ta r  pelo fone: 
2243413

CARLOS
CHAGAS

Imprevidência 
e incompetência

Brasília - Certas pessoas, por mais que tentem, 
não conseguem esconder o que lhes vai no fundo da 
alma, e o general Ernesto Geisel é uma delas.

Ayatollah de Teresópolis, com permanência 
parcial na sede da Norquisa, no Rio, ou De Gaulle 
tropical baseado em CoUombey-Lesdeaux-Cinamonos, 
tanto faz. Na verdade, o ex-presidente não desencar­
nou. Por maiores esforços de que lance mão, não con­
segue contrariar a natureza das coisas, ou melhor, a 
própria natureza. Cauteloso e até irrascível para com 
a imprensa, aqui e alí escorrega, em comentários fei­
tos a pessoas de sua intimidade ou em rodas bissex­
tas onde sempre haverá um ouvido apurado a trans­
mitir aos mortais aqui em baixo as farpas ou raios 
lançados de seu olimpo em desvio sobre o olimpo real 
do general João Figueiredo, que ele mesmo ajudou a 
erigir.

A última cena dessa peça que seria cômica se 
não fosse trágica aconteceu há uma semana. Tendo 
que enfrentar a crise do feijão, sem poder, obrigado 
a dar explicações que não possui, e nem consegue, o 
Ministro Amaury Stabille, da Agricultura, arremes­
sou um pedregulho sobre os telhados de vidro do pas­
sado recente. Sugeriu, e até falou, sobre imprevidên­
cia havida na administração anterior, cujos frutos 
amargos são agora colhidos ao tempo em que não se 
colhe feijão, por não haver.

A resposta do nosso Ayatollah não se fez espe­
rar, existindo dúvidas, apenas, sobre quem terá sido 
0 seu interlocutor:

“É, mas no meu governo não havia fila nem tu­
multo para comprar feijão”.

Sabe-se que o general Figueiredo, por fidelida­
de, gratidão ou estratégia, procura agradar ao máxi­
mo o antecessor, determina e até impõe a seus auxi­
liares que não abram e nem permitam que iseja aberta a 
menor polêmica com o passado. Por isso Amaury 
Stabille, há dois dias, procurou recompor-se do sacri­
légio da semana passada, tecendo considerações elo­
giosas à política agrícola do governo Geisel e encer­
rando o episódio.

Vale, no entanto, continuar no tema genérico, 
nós que não possuímos, como o atual Presidente, 
compromissos ou pruridos capazes de fazer as vezes 
de peneira, tapando a luz do sol. E não haverá que 
ficar apenas na agricultura, pois ai estão a política 
energética, a política institucional e tantas outras 
políticas a comprovar que apesar da característica 
de onipotência, conhecida de todos, o goyemp Geisel 
começa a passar à história também sob a égide da 
imprevidência. Ou da incompetçocia, para usar um 
termo mais eficaz.

Durante os cinco anos do mandato anterior, 
como já acontecia nos passados quatro anos do falso 
milagrei brasileiro do general Garrastazu Médici, a 
palavra de ordem era plantar soja. Afinal, o produto 
alcançava excelentes preços na bolsa de Chicago e 
arredores. Assim, terras antes dedicadas à cultura do 
feijão, do milho e do arroz cederam lugar à soja. 
Nem vale à pena falar da baixa surpreendente do 
produto, num certo período, por força de manipula­
ções além-fronteira, ficando exposta apenas à impre­
vidência, pois diminuiu a área dedicada a encher a 
panela do povo, que não come soja, mas arroz, milho 
e feijão, especialmente. O sentido social da terra foi 
à garra, como à garra também foram nossas já então 
frágeis estruturas energéticas.

Em livro recém-publicado, Alberto Tamer con­
ta toda a novela do petróleo, ou do não-petróleo, re­
colocando os pingos nos iis e demonstrando que por 
força da decisão de Ernesto Geisel, primeiro como 
Presidente da Petrobrás, depois como Presidente da 
República, essa empresa se voltou para a busca de 
grandes faturamentos e de grandes lucros, investin­
do em tudo, menos no principal, que era a prospec- 
ção do produto em nosso território. Pesquisamos e 
investimos até no Iraque, e, por falta de sorte, foi no 
governo Figueiredo que aquele pais simplesmente 
denunciou o contrato e nos deixou a ver navios, infe­
lizmente não os petroleiros, mas aqueles da ima­
gem, mesmo. A Petrobrás cresceu, agigantou-se deu 
lucros extraordinários e até frangos e água mineral 
exportava, através de uma de suas subsidiárias. Mas 
petróleo, que é bom aqui dentro... Apesar da crise 
prenunciada em 1969 e eclodida em 1973, com os 
abusivos aumentos do preço do barril, ouvia-se em 
todos os gabinetes e corredores palacianos que o 
petróleo ainda era o melhor substituto para o petró­
leo, mas o Área, jamais o brasileiro, que ficamos 
sem saber até hoje se existe. Porque furar poços, só 
nos feriados, e, ainda assim, parcimoniosamente.

Atribui-se ao general Ernesto Geisel, hoje, uma 
outra observação a respeito do problema: ele estaria 
fazendo reparos ao plano do álcool, “que não precisa 
mais de reuniões e grupos de trabalho intermináveis, 
mas, apenas, de deslanchar”. Porque, diabos, não 
deslanchou no seu governo, se já antes equacionado e 
definido?

Ministérios de Allá, certamente, mas imprevi­
dência, ou melhor, incompetência do seu Ayatollah 
Tropical.

A sequência poderia estender-se por centenas de 
laudas, mas basta ficar, por último, na política ins­
titucional. Não se cometerá a injustiça de negar a S. 
Exa. o papel do general-presidente que revogou o AI- 
5, como também interrompeu o execrável ciclo da 
tortura e até liberou a censura na imprensa. Mas 
tudo isso ele fez depois que utilizou a censura, após a 
morte de sabe-se lá quantos suspeitos de subversão 
nos calabouços da repressão e em seguida á edição 
do mais humilhante instrumental político, o pacote 
de abril de 77. E quais serão, mesmo, suas observa­
ções sobre a atual abertura política?...

Carlos Chagas



CIDADE'
AUNIAD Joáo PegBoa, quinta-feira 30 de outubro de 1980

JUSTIÇA FEDERAL 

DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAlBA

EDITAL DE VENDA EM LEILAO 

COM O PRAZO DE 10 DIAS

O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO, 
Juiz Federal na Paraíba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABEIR aos que o presente edital virem, dele notí­
cia tiverem ou interessar possa, que, às 15,00 horas do 
dia 03 do mês de novembro do corrente ano, na sede 
deste Juízo, sito à Av. Almirante Barroso, 234, o leiloei­
ro levará a público pregão de venda em arrematação, a 
quem lanço oferecer superior a importância da avalia­
ção, do (s) bem (ns): Um moinho pulverizador, tipo 
MV/PG-1, com motor de 7,5 CV-II polos, com uma ins­
talação tipo A-1, avaliado em Cr$ 70.000,00, pertencen­
te a executada INDÚSTRIA DE TINTAS HIDROSSO- 
LÜVEL S/A - POLI COR, com endereço á Av. Epitácio 
Pessoa, 568, nesta Capital, penhorado (s) nos autos n'’ 
4346, Cls. III, de um PROCESSO DE EXECUÇAO 
proipovido por I. A. P. A. S. contra INDÚSTRIA DE 
TINTAS HIDROSSOLÚVEL S/A - POLICOR. Não ha­
vendo licitante, fica desde já designado o dia 13 do mês 
de novembro do ano corrente, ãs 15,00 horas, para a 
venda a quem mais oferecer. Com efeito, na forma da 
Lei, é expedido o presente, indo publicado uma vez no 
D. J. e duas no Jornal “ A ÚNiAO ”. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Pa­
raíba, aos 08 dias do mês de outubro do ano de 1980. 
Eu, Belv MARIA ANÚNCIADA DA SILVA, Judiciá­
rio, o datilografei. Eu, (ass. ilegível). Diretor da Secre­
taria, o conferi e subscrevi.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
JUIZ FEDERAL

ADESENE -  ADESIVOS DO NORDESTE 
S. A.

CGC 11.029.808/0001-18

Capital Autorizado..........Cr$ 195.000.000,00
Capital Subscrito e
Integralizado.....................Cr$ 112.115.058,00

ATA DE REUNIAO DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇAO 

(RESUMO)

1 .  LOCAL -  l ia iA  E OATAi

S « d «  s o c i a l  à  R ua " A " ,  Q u a d re  " O " ,  L o t a s  01  a  0 5 ,  D i s t r i t o  I n d u s  
t r i a l ,  J o ã o  P o s s o a ,  P a r a i b a ,  à s  1 0 :0 0  h o r a s *  d o  d i a  l õ » 0 6 , 6 0 »  ~

2 ,  PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABALHOS:

P r e s a n t a  a  t o t a l i d a d e  d o  C o n s e lh o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o ,  r s p r e s o n t a d a  
p a i o s  c o n s a l h a i r o s  J o s á  P l ^ v l o  P i n h e i r o  L im a , S y l v i o  C i o n i  C a s a i a n o  
a  R e in a  C a m m a ro sa n o  P i n h e i r o  L im a ,  c a b e n d o  a o s  d o i s  p r i m e i r o s  a  p r e  
s i d a n c i a  a  s e c r e t a r i a  d o s  t r a b a l h o s ,  r e s p a c t i v a m e n t e • **
3«  DELIBERAÇÕES TOMADAS:

D a l i b a r o u > s a ,  à  u n a n ic i i d o d e  d e  v o \ o s ,  p r o c e d e r  a  r e t i f i c a ç ã o  a 
f a t i f i c a ç ã o  d a s  R a u n i ô a s  d o  C o n s e lh o  d a  A d m i n i s t r a ç ã o  r e a l i z a d a s  a n  
1 1 , 0 3 , 6 o ,  05 , 05,80  a  2 7 . 05 . 80,  A p r i m e i r a  f a c e  a o  e q u i v o c o  h a v i d o  -  
q u a n d o  d a  d e t e r m i n a ç ã o  d a  q u a n t i d a d e  d a s  a ç Õ e s  p r e f e r e n c i a i s  c l a s s e  
" A " ,  q u a  t i n h a  p o s i ç ã o  d e t e r m i n a d a  em 8 , 1 0 4 . 0 0 5 ,  em v e z  d a  m e n c io n a  
d *  7 « ? 5 4 .0 0 5 ,  d a i  p o r q u e  r a t i f i c a d o  o e q u i v o c o  d a  r e u n i ã o  d e  11 ,03.85 
d e v e r a  t a tn b e a  a e r  r e t i f i c a d a  a  d e  05 . 05 , 80,  q u e ,  a p e s a r  d e  t e r  r e t l  
f i c a d o  o  e q u i v o c o  n o a  c á l c u l o s  n u s e r i c o s j  n ã o  f a z  m e n ç ã o  a o  f a t o j ^  
o u t r o  l a d o  a a  f a z  n a c a s a ó r i a  a  r a t i f l c a ç a o  a  r a t i f i c a ç ã o  d a  j á  m en­
c i o n a d a  r e u n i ã o  d a  2 7 . 0 5 , 8 0  r e l a t i v a  a  p o a i ç ã o  d o  c a p i t a l  a u t o r i z a d r  
a  d o  s u b a e r l t o  a  I n t a ^ a l i z a d o ,  q u a  n o  p r e â m b u lo  d a  .Xta d e v e r i o  c o n s  
t a f  C r $ 1 9 5 , 0 0 0 ,0 0 0 , 0 0  a  C r t l 0 4 . 1 1 5 , 058 , 0 0  r e s p e c t i v a m a n t a ,  f i c a n d o ~  
a n  c o n s e q u ê n c i a  d o  a p o r t a i s a n t o  d e  m a is  S .O O u.O O O  d e  a ç õ e s  p r e f e r e n ­
c i a i s  c l a s s e  "D " com  r e c u r s o s  d o  FZNUH, r e t i f i c a d a  a  s u a  p o s i ç ã o  c o r  
s i g n a d a  n a q u e l a  r e u n i ã o ,  d e  2 4 . 3 8 5 ,1 9 9  p a r a  32 . 335 . 199 .
4 .  POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL:

Em c o n s e q u ê n c i a  d a s  r e t i f i c a ç õ e s  f e i t a s ,  p a s s o u  o  c a p i t a l  s u b s c r i  
t o  e  i n t e f i r a l i z a d o  p a r a C $ i i 2 . i l 5 . 0 5 6 ^ o , r e p r e s e n t a d o  p o r  3 7 . 5 4 2 .5 4 3  a ~  
ç o e s  o r d i n a r l a s ,  1 0 ,5 5 1 ,8 4 5  a ç õ é s  p r e f e r e n c i a i s  c l a s s e  " A " , 6 ,2 6 1 ,9 9 4  
a ç o e s  p r e f e r e n c i a i s  d a s s e  ” B " ,  2 3 . 3 7 3 ,7 4 7  a ç Ô e s  p r e f e r e n c i a i s  c i a s  
s e  "C " e  32 , 38 5,199  a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s  c l a s s e  " 0 " ,  p e r m a n e c e n d o  õ  
c a p i t a l  a u t o r i z a d o  em C r S l 9 3 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ,  com  a  f o r m a ç ã o  c o n s t a n t e  -  
d o s  E s t a t u t o s  S o c i a i s ,

5 .  PARECER 0 0  CONSEUlO FIS C A L :

P i r u d o  a  18 , 06,80  p e l o s  c o n s a l h a i r o s  C a r l o s  P s r a i r a  d c  C a r v a l h o  
a  S i l v a ,  G a r i b a l d i  G u r g e l  Gom as e  V a ld o  T o s c a n o  V a r a n d a s ,  q u a  s ã o  
d a  p a r e c e r  f a v o r á v e l ,

6 .  ARQUIVAMENTO NA JUNTA COí ;eRCIAL DO ESTADO:

A A t a ,  l a v r a d a  n o  l i v r o  p r ó p r i o ,  t e n  s u a  c ó p i a  a r q u i v a d a  n a  J u n ­
t a  C o m e r c i a l  d o  E s t a d o ,  o n d e  f o i  p r o t o c o l a d a  s ò b / n R  : 2 , 4 7 6 ,  !am d a t a  
d a  0 1 . 07,80  a  a r q u i v a d a  n a  E s c a r c a l a  7Ó 1 , J to r ld a W p a c h o  ,d e  03.07,8<4 
E s t a  o  s u m á r i o  ^  A t a ,  S y l v i o  C i o n i  C a s s i a n o  V. V »
S a e r a t á r i o ;  J o a á  P l á v l o  P i n h e i r o  L im a  . , y  . , P r e s i d e n ­
t a  d o  C o n s e l h o ,  .

ADESENE -  ADESIVOS DO NORDESTE 5 .  A .
CGC 1 1 .0 2 9 ,8 0 8 / 0 0 0 1 - 1 8

C a p i t a l  A u t o r i z a d o . . . , C r $ .1 9 5 * 0 0 0 . 0 0 0 ,0 0  
C a p i t a l  S u b s c r i t o  e

I n t e g r a l i z a d o .................... C r t ,  1 1 2 , 1 1 5 .0 5 8 , 0 0

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
( RESUMO )

1 .  LOCAL -  HORA £  DATAI

S e d e  s o c i a l  ã  R u a  "A ” ,  Q u a d ra  "O ” ,  L o t e s  0 1  a  0 5 ,  D i s t r i t o  I n d u s  
t r i a l ,  J o ã o  P e s s o a ,  P a r a i b a ,  à s  1 0 : 0 0  h o r a s ,  d o  d i a  1 9 * 0 6 , 8 0 ,

2 .  PRESENÇA E }£SA  DIRETORA DOS TRABALHOS:

P r s s a n t s  a  t o t a l i d a d e  d o  C o n s e lh o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o ,  r e p r e s e n t a d a  
p e l o s  c o n s e l h e i r o s  J o s é  P l á v l o  P i n h e i r o  L im a , S y l v i o  C i o n i  C a s s i a n o  
e  R e in a  C a m m a ro sa n o  P i n h e i r o  L im a , c a b e n d o  a o s  d o i s  p r l m e i r o a  a  p r ^  
s i d a n c i a  e  s e c r e t a r i a  d o s  t r a b a l h o s ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,

3 .  DELIBERAÇÕES TOFADAS:

D e l i b e r o u - s a , à  u n a n im id a d e  d e  v o t o s ,  e l e v a r  o c a p i t a l  d a  • o e i a d a  
d ç  d e  C r S . 1 1 2 . 1 1 5 , 0 § 8 , 0 0  p a r a  C r I . 1 1 7 . 7 1 3 , 0 5 8 , 0 0 ,  m a d ia n t a  s u b s c r i ­
ç ã o  d a  5 , 6 0 0 , 0 0 0  a ç o a s  o r d i n a r l a s  n o m i n a t i v a s  a n d o s s á v a i s ,  com  d i ­
r e i t o  a  v o t o ,  d o  v a l o r  n o m in a l  u n i t á r i o  d a  C r $ , l , 0 0  c a d a ,  n o  v a l o r  
t o t a l  d e  C r S . 5 . 600. 0 0 0 , 0 0 ,  t o t a l m e n t e ^ i n t e g r a l i z a d a s  com  r e c u r a o s  -  
o r i g i n á r i o s  p e l o  a p r o v e i t a m e n t o  d e  c r é d i t o s  d s  s c i o n i a t a s  c o n t á b i l ^  
z a d o s  n a  e m p r e s a .  0  c a p i t a l  f o i  s u b a c r i t o  p e l o  a c i o n i s t a  J o s é  P l a -  
v i o  P i n h e i r o  L im a , c o n f o r m e  b o l e t i m  d e  s u b s c r i ç ã o ,  r e s p e i t a n d o  o  d ^  
r a i t o  d a  p r a f e r e n c i a .

4 .  PüSIÇÃU DU CAPITAL SOCIAL:
Em c o n s e q u ê n c i a  d a  i n t a g r * l i > * ^ á o  f e i t a ,  p a a a o u  o c a p i t a l  s u b a e r^  

t o  0 i n t e g r a l i z a d o  p a r a  C r I , 1 1 7 , 7 1 5 , 0 5 8 , ÜO^ r e p r e s e n t a d o  p o r  .  ,  ,  
43 , 142,543  a ç õ e s  o r d i n á r i a s ,  1 0 . 5 5 1 .8 4 5  a ç o a s  p r e f e r e n c i a i s  _ c l a s s a  
" A " ,  8 , 261.994  a ç õ e s  p r a f s r a n c l a i s  c l a s s e  ” B " ,  2 5 * 3 7 3 .4 7 7  a ç õ e s  p r a  
f a r a n c i a i a  c l a s s e  "C " a  3 2 , 3 6 5 .1 9 9  a ç õ e s  p r a f a r a n c i a i s  c l a s s e  " D " ,~  
p e r m a n e c e n d o  o  c a p i t a l  a u t o r i z a d o  am C r $ , 1 9 5 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 ,  com  a  f o r ­
m ação  c o n s t a n t e  d o a  E s t a t u t o s .

5 .  PARECER UO CONSELHO FIS C A L :

F l r n a d o  a  1 9 , 0 6 , 6 0  ^ l o a  c o n s e l h e i r o s  C a r l o s  P e r e i r a  d a  C a r v a l h o  
e  S i l v a ,  G a r i b a l d i  G u r g e l  G om es e  V a ld o  T o s c a n o  V a r a n d a s ,  q u e  s a o  
d e  p a r e c e r  f a v o r á v e l .
6 .  ARQUIVAMENTO SA JUNTA ClUERCIAL DO ESTADO:

A A t a ,  l a v r a d a  n o  l i v r o  p r ó p r i o ,  t e m  s u a  c ó p i a  a r q u i v a d a  n a  J u n ­
t a  C o m a r c i a l  d o  E s t a d o ,  o n d a  f o i  p r o t o c o l a d a  s o b  n ^  2 . 6 9 1 ,  m  d a t a  
d a  18 , 07,80  a  a r q u i v a d a  n a  E s c a r c a l a  nC 78I ,  p á r  ^ a â p a c h o  d a lá 4 .0 7 ,8 0 , 
E s t a  o  s u m a r io  d a  A t a .  S y l v i o  C i o n i  C a s s i a n o  DX- V, *
S e c r e t á r i o )  J o s á  F l á v i o  P i n h e i r o  L im a  ^  » PA aaidan-
t e  d o  C o n a e lh o à  j

C a p i t a l  A u t o r i z a d o . . . . C r S . 1 9 5 . 0 0 0 , 0 0 0 , ÚC 
C a p i t a l  S u b a c r i t o  e

I n t e g r a l i z a d o .................... C r S ,  1 1 7 , 7 1 5 .0 5 8 , 0 0

ATA Dii irjUNI.^U DL COrCSLLHU DE /»UM1NIST':AÇA0 
( RESUMO )

1 .  LOCAL -  HLRA E DATA:

S e d e  s o c i a l  à R u a  " A " ,  ' j u a d r a  " U " ,  L o t e s  01  a  0 5 , D i s t r i t o  I n d u s  
t r i a l ,  J o ã o  P e s s o a ,  P a r a i b a ,  à s  1 0 :0 0  h o r a s ,  d o  d i a  1 5 , 0 9 , 8 0 ,  ”

2 ,  r.íESENÇA E lE S A  DIRETORA DOS TRABALHOS:

P r e s e n t e  a  t o t a l i d a d e  d o  C o n s e lh o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o ,  r e p r e s e n t a d a  
p e l o s  c o n s e l h e i r o s  J o s é  F l á v i o  T i n h e i r o  L im a , S y l v i o  C i o n i  C a s s i a n o  
e  R s i n e  C a n m a ro s a n o  P i n h e i r o  L im a , c a b e n d o  a o s  d o i s  p r i m e i r o s  a  p r a  
s i d e n c i a  a  s e c r e t a r i a  ü o s  t r a b a l h o s ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  ~

3 .  D.;LIÜERAÇOe S T' >ADAS:

D e l i b e r o u - s e , à  u n a n im id a d e  d e  v o t o s ,  e l e v a r  o c a p i t a l  d a  s o c l e d a  
(Ic d e  C r * . 1 1 7 . 7 1 5 . 058,00  p a r a  C r S .  1 2 3 . 7 1 5 . 0 5 8 , 0 0 ,  m e d ia n t e  s u b s c r i ­
ç ã o  d e  6 . 000,000 d e  a ç õ e s  o r d i n á r i a s  n o m i n a t i v a s  e n d o s s a v a i s , c o m  d i  
r e i t o  a  v o t o ,  d o  v a l o r  n o m in a l  u n i t á r i o  d s  C r t , 1 , 0 0  c a d a ,  n o  v a l o r  
t o t a l  d e  C r S , 6 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 ,  t o t a l m e n t e  i n t e g r a l l z a d a s  com  r e c u r s o s  
o r i j . ' i n a r i o s  p o l o  a p r o v e i t a m e n t o  d e  c r é d i t o s  d e  a c i o n i s t a s  c o n t á b i l ^  
z a d o s  n a  e m p r e s a ,  O c a p i t a l  f o i  s u b s c r i t o  p e l o  a c i o n i s t a  J o s é  F l á ­
v i o  l i n h e i r o  L im s ,  c o n f o r m e  b o l e t i m  d e  s u b s c r i ç ã o ,  r e s p e i t a n d o  o  d i  
r e i t o  d e  p r e f e r e n c i a ,

4 ,  P C 5 IÇ ÍC  Dü CAPITAL SOCIAL:

Mm c o n s e q u ê n c i a  d a  s u b s c r i ç ã o  e  i n t e g r a l l z a ç â o  f e i t a s ,  p a s s o u  o 
c a  i t a l  s u b s c r i t o  e i n t e g r a l i z a d o  p a r a  C r S , 1 2 3 , 7 1 5 ,0 5 8 , 0 0 ,  r e p r e s e n  
t n d o  p o r  49 , 142.543  a ç õ e s  o r d i n á r i a s ,  1 0 ,5 5 1 * 8 4 5  a ç õ e s  p r e f o r c n c i a i ?  
c l n s s c  " A " ,  3 , 261,994  a ç o e s  p r e f e r e n c i a i s  c l a s s e  " B " ,  2 3 ,3 7 3 ,4 7 7
a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s  c l a s s e  "C " e  3 2 , 3 8 3 ,1 9 9  a ç õ e s  p r e f t r s n c i a i s  c lM  
s e  " D " ,  p e r t ; i a n e c e u d o  0 c a p i t a l  a u t o r i z a d o  em C rS ,1 9 5 « O O O .O Ü C ,ú O ,co m  
a  f o r m a ç a o  c o n s t a n t e  d o s  E s t a t u t o s ,

3 .  FAlUXEi; DO CONSELHO FISC A L:

F 1 ‘n a d o  a  1 5 , 0 9 , 8 0  p e l o s  c o n s e l h e i r o s  C a r l o s  P e r a i r a  d e  C a r v a lh o  
e S i l v a ,  G a r i b a l d i  G u r g e l  Gom es e  Va.^do T o s c a n o  V a r a n d a s ,  q u e  s ã o  
d c  p a r e c e r  f a v o r á v e l ,

6 . .U'. íU1VA:'ENTC na  j u n t a  Cu>'ERCIAL do  ESTADO;

A A t a ,  l a v r a d a  n o  l i v r o  p r ó p r i o ,  te m  s u a  c ó p i a  a r q u i v a d a  n a  J u n ­
t a  C o n e r c i a l  d o  . . a t a d o ,  o n d e  f o i  p r o t o c o l a d a  s o b  3 , 7 4 6 ,  sc i d a t a  
d e  23 . 09,60  e  a r q u i v a d a  n a  E s c a r e e X a  n& 7 ó l ,  p p r  á ^ s M c h o  âei24 ,09 .SO . 
E s t e  o  s u m á r io  d a  A t a ,  S y l v i o  C i o n i  C a s s i a n o  . v- Uj-Vh.-vvV ,
S e c r e t á r i o ;  J o s é  F l á v i o  1 I n h e i r o  L itiia  , P r e s i d e n ­
t e  d o  C o n s e l h o .

Farmacêuticos do 
Estado se reúnem 
no Hotel Tambaú

Será realizada entre os dias 3 e 
7 de novembro próximo, a IV Sema­
na de Estudos Farmacêuticos da 
Paraiba, no Salão de Convenções do 
Hotel Tambaú, em João Pessoa, que 
reunirá personalidades de todo o 
país para proferir palestras e parti­
cipar de debates em mesa redonda.

0  conclave conta com patroci- 
nios do Departamento de Ciências 
Farmacêuticas da UFPb, do Conse­
lho Federal e Regional de Farmácia 
- CRF - 15, da Associação Farma­
cêutica da Paraiba, do Sindicato 
dos Farmacêuticos do Estado e da 
Sociedade de Análises Clinicas da 
Paraiba.

Segundo os organizadores do 
conclave, representará um congra- 
çamento cultural, cientifico e social 
para o Estado da Paraiba,. princi­
palmente, pela participação de au­
toridades representativas do setor 
Farmacêutico do país, que discuti­
rão os mais diversos assuntos liga­
dos à classe farmacêutica com os 
presentes. Ainda não foi definida a 
programação a ser desenvolvida du­
rante a IV Semana de Estudos Far­
macêuticos da Paraiba.

Motorista quer 
conversão para 
táxis da Capital

A conversão para álcool de to­
dos os táxis de João Pessoa foi de­
fendida ontem pelo motorista Antô­
nio Honório de Sousa como medida 
de salvação da classe na Capital pa­
raibana. Ele preveniu que com os 
constantes aumentos dos derivados 
do petróleo os motoristas de táxi 
terão que procurar novas profissões 
caso contrário não poderão susten­
tar suas famílias. “Há nào ser que o 
Governo intervenha comprando ou 
financiando a juros baixíssimos a 
adaptação dos carros ”, disse.

Para o motorista Antônio Ho- 
ró'io de Sousa, que dirige o táxi SA- 

.42 da Loca-táxi somente desta 
maneira seria possível a manuten­
ção dos veículos e sua permanência 
rodando na Capital. “Sou a fa­
vor do carro a álcool porque, além 
dele custar menos, ó veiculo 
se torna mais macio, mais 
ligeiro. Mas condeno as adaptações 
feitas em João Pessoa ou em qual­
quer outra cidade. Isto porque as 
adaptadoras nunca fazem o serviço 
como manda as fábricas”, disse.

Continuando o sr. Antônio Ho­
nório de Sousa disse que o Governo 
deveria somente permitir rodar tá ­
xi que fose a álcool, inclusive já 
saindo de fábrica convertido.

Indagado a falar sobre a im­
plantação do táxi-lotaçào em Joáo 
Pessoa, como pretende a Prefeitura 
Municipal e o Governo estadual, o 
motorista do táxi SA-6757 Antônio 
José do Nascimento disse que era 
contrário. Explicou que nunca iria 
dá certo porque os passageiros teme­
ríam apanhar um carro que viesse 
com uma ou duas pessoas, temendo 
ser assaltado. “Isto acontece muito 
nas cidades grandes. Há não ser que 
seja implantado pontos fixos.

Com a implantação do táxi- 
lotaçáo, disse o sr. Antônio José do 
Nascimento, os táxi, comuns pode­
rão sofrer uma queda maior na mo­
vimentação. “Mas esperamos que 
as autoridades usem o bom senso e 
não autorizem a cobrança de passa­
gens muito caras”, disse.

Já o motorista Levi da Silva 
Muniz. do táxi SA-5832 defendeu a 
criação das paradas fixas para os tá­
xis por achar que somente desta ma­
neira houve uma economia substa- 
cional do consumo de combustível. 
“Com estas paradas melhorou bas­
tante, disse, porque sempre pinga 
um passageiro. Mesmo demorando 
uma hora aqui no estacionamento, 

_vale a pena ficar pois economizamos 
a gasolina. Se você tem carro a ál­
cool, então pode se ficar rodando, 
pescando algum passageiro”, dis­
se.

As corridas variam entre 50 e 
100 cruzeiros, o que proporciona um 
apurado de até 1.300 cruzeiros. O 
dia de segunda-feira e ontem, se­
gundo outros motoristas, foram os 
peores deste mês, devido ao feriado.

ORAÇAO d a s  13 ALMAS 
BENDITAS

Oh minhas 13 Almas Bendi­
tas, sabidas e entendidas. A vós 
peço pelo amor de Deus, que meu 
pediao seja atendido.

Minhas 13 Almas Benditas, 
sabidas e entendidas, a vós peço, 
pelo sangue que Jesus derramou, 
que meu pedido seja atendido.

Meu Senhor Jesus Cristo, 
que a Vossa proteção me cubra 
com Vossos Braços e me proteja 
com Vossos. Olhos.

Oh Deus de Bondade, vós 
fostes meu defensor na vida e na 
morte, peço que me livres das di­
ficuldades que me afligem.

Minhas 13 Almas Benditas, 
sabidas e entendidas, alcançada a 
graça que vós peço, ficarei sua de­
vota e mandarei publicar estas 
oração e mandarei celebrar uma 
missa.

Rezar 13 Pai-Nossos e 13 
Ave-Marias, durante 13 dias.

A.M.Q. (Duas grandes gra­
ças alcançadas).

A irrigação beneficia o aolo e o rebanho de caprinos, no sertão

Projeto Sertanejo evita 
êxodo rural na Paraíba
A presença do Projeto Sertanejo 

na área polarizada por Taperoá, in­
cluindo os municípios de Passagem, 
Salgadinho, Desterro, Livramento, 
Sào José dos Cordeiros, Gurjão, Jua- 
zeirinho e Soledade evitou, até o mo­
mento, o êxodo rural dentre os agri­
cultores beneficiados pelo programa 
coordenado na Paraiba pela Secreta­
ria da Agricultura e Abastecimento 
através do agrônomo João Bosco Ma­
rinho. Os projetos atendidos em toda 
a área já ofereceram condições aos 
agricultores de absorverem os efeitos 
da seca que se abate sobre a região, e 
em diversas propriedades já é prática 
a irrigação por aspersão ou goteja- 
mento, garantindo a produção de ce­
reais, frutas, legumes e pasto em área 
seca. com a utilização de poços ama­
zonas ou pequenas represas.

PROGRAMA DE
INFRAESTRUTURA

O gerente do Núcleo do Projeto 
Sertanejo com sede em Taperoá, 
agrônomo Teodimar Gambarra da 
Nóbrega informou que até o momento 
437 agricultores já se encontram ins­
critos no programa, e destes 263 já fo­
ram pré-selecionados, apenas para 
planos de investimento, enquanto ou­
tros 223 estão inscritos para o plano 
de custeio, com investimento na or­
dem de 48 milhões para o primeiro e 
16 milhões para o segundo, já contra 
tados. Outros projetos se encontram 
em tramitação nas agências dos ban­
cos do Brasil (Taperoá e Soledade); 
Nordeste (Campina e Patos).

ÁREA DE ATUAÇÃO
Até o momento, o Projeto Serta­

nejo já executou na área beneficiada 
41 barragens (algumas já receberam 
as águas das primeiras chuvas caídas 
recentemente); 153 quilômetros de 
cerca, 18 poços amazonas, 25 cochei­

ras, 23 currais, 58 privadas. Construiu 
ainda 28 casas-sede em propriedades 
e 18 casas de colonos e adquiriu má­
quinas para cultivo, irrigação e trans­
porte dos produtos agrícolas. Na área, 
já foram implantados 450 hectares de 
algodão, 93 hectares de capim elefan­
te, 300 hectares, de palma, 2.469 hec­
tares de pastagem natural, além da 
melhoria de 2.200 hectares de pasta­
gem. Foram adquiridos ainda 54 bo­
vinos de corte, 43 suinos, 25 boi-de- 
tração, 600 bovinos de leite, 1.6(X) ca­
prinos e 160 ovinos.

PROJETOS DE IRRIGAÇÃO
Na fazenda Olho D‘água da Vira- 

ção, do (Jaudêncio Rufino de Carva­
lho, área seca é pedregosa, a produção 
de frutas, hortaliças e pastagem é um 
exemplo de dedicação e perseverança 
dos agricultores que trabalham na á- 
rea, utilizando água de poços tipo 
amazonas para a irrigação, por asper­
são. Na propriedade Olho D‘água dos 
Frades, a produção de tomates, ce­
noura, pimentão, coentro, alface, 
couve-flor, dentre outros, é feita atra­
vés de irrigação por gotejamento.

0  Núcleo do Projeto Sertanejo 
sediado em Taperoá, conta atual­
mente com 32 funcionários, 6 veícu­
los; técnicos agrícolas, zootecnistas, 
técnicos de nível médio, engenheiro 
civil, assistente social, veterinário, 
economista, desenhistas, topógrafos, 
contador e administrador. Funciona 
em área de 2,7 hectares, com área co­
berta de 3.400 m^ contando com com­
pleto equipamento de topografia.

O gerente do Núcleo afirmou que 
os agricultores da área, aue espera­
ram até agora pela chegada das chu­
vas paraincereníentara produção, es­
tão confiantes numa resposta positiva 
diante das facilidades criadas na á- 
rea, através de crédito, implementos 
e condições sociais.

Empresa compra caldeira 
para a sua subsidiária

A empresa OBER S.A. - Oscar Berggren 
Indústria e Comércio, indústria têxtil, adquiriu 
para sua subsidiária de João Pessoa, uma cal­
deira industrial, cuja fonte de combustão é o 
emprego de algodão, proporcionando total eco­
nomia de combustível, porquanto ao invés de 
petróleo será alimentada com refugos próprios 
da matéria prima beneficiada e a sobra final 
dos residuos, que era tida como inservivel e 
causava muitos problemas de remoção, será

reaproveitada como propulsora no processo in­
dustrial.

Quem prestou essas informações foi o se­
cretário Carlos Pessoa Filho, da Indústria e do 
Comércio, de acordo com comunicação feita ao 
Governador Tarcísio Burity pelo sr., Ademir A. 
Gobbo, diretor da empresa, quando também 
agradeceu a colaboração e o incentivo recebi­
dos, como resultado do projeto de expansão do 
parque têxtil paraibano promovido pela SIC.

Sectepender 
da gente, 

estaddade 
vaifundonar 
ainda melhor.

/ N
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Ofldna Autorizada RmMq

V

Toda Oficina Autorizada Padrão como a nossa é uma oficina 
particular que tem o endosso e a supervisão da Philips.

placa aí em cima significa que você pode debear qualquo" 
aparelho Pralips com a gente, pois é como se deixasse com a própha 
Frülips.Num instante, você tem o aparelho de volta, funckwiando 
como novo.

Faça a sua parte. Traga o seu Philips até a nossa oficina e ajude 
esta cidade a funcionar cada vez melhor.

Adilson Fabrído Comes
A v. A lm eida B arreto , 225 - T e l.; 221-5634 - João  P esso a

COLUNA IK) 
EMPRESÁRIO

Cecilio Batista

Taxas de juros 
não podem parar

Fortaleza - Ao encerrar ontem, 
aqui, o seminário “economia bra­
sileira e a abertura de Capital”, 
promovido pela Comissão Nacio­
nal de Bolsas de Valores, o ex- 
ministro Mário Henrique Simon- 
sen considerou utópico pensar em 
taxas estáveis de juros, nominais 
ou reais.” A política do “stop-and- 
co”, por mais indigesta que seja, 
transformou-se de exceção em re­
gra, após a crise do petróleo. Te­
mos aí uma primeira razão para 
que uma empresa, com boa renta­
bilidade sobre seus ativos, mas 
com excesso de alavancagem, 
queira abrir seu capital ao públi­
co. A abertura é um “heaging” 
contra as fases de altos juros 
reais”, acentuou.

0  ex-Ministro da Fazenda e do 
Planejamento manifestou-se de 
acordo com a prop^osta do professor 
Moisés Glatt, da Fundação Getúlio 
Vargas, que pretende introduzir 
modificações no decreto-lei 157. A 
reformulação consiste, basicamen­
te, na obrigatoriedade de uma con­
trapartida de recursos próprios, 
dando-se liberdade ao investidor 
de aplicar em fundos fiscais, fun­
dos múltiplos ou carteira própria 
de ações. Simonsen defendeu, tam­
bém, o Fundo de Investimentos 
no Nordeste (Finor), que é um “di- 
namizador da economia nordesti- 
na”.

Segundo o ex-Ministro Mário 
Henrique Simonsen, a abertura do 
capital deve ser obrigatoriamente 
um bom negócio para a empresa e 
o comprador de suas ações, o que 
descarta de imediato a idéia de que 
ação do público “é dinheiro barato 
para a empresa. Que assim pensa 
não pretende abrir capital, mas so­
cializar prejuízos”.

•  •  •

Recife - A carne de charque, 
produto bastante utilizado pela 
população nordestina, principal­
mente nas camadas mais baixas, é 
todo oriundo, de outros estados, 
com predominância para Goiás, 
São Paulo e Minas Gerais, e quan­
do chega a Pernambuco já vem ins­
pecionado, podendo ou não sofrer 
nova inspeçào.

A explicação é do sr. Pedro 
Rodolfo, da Delegacia Federal do 
Ministério da Amcultura, respon­
sável pela fiscalização desse e de 
outros produtos comestíveis co­
mercializados, que informou ainda 
que cerca de 60 fiscais estão traba­
lhando ativamente para impedir 
que a população coma carne de 
charque envenenada com o formol.

Segundo o sr. Pedro Rodolfo, 
tão logo é constatada qualquer ir­
regularidade no produto, ele é ime­
diatamente pintado de azul de me- 
tileno, o que impossibilita o seu 
uso, e dependendo do caso, é trans­
formado em farinha de carne para 
ser dado ao gado como ração, isto 
• juandonão há perigo de contami­
nar o animal e posterior mente o 
homem.

• • •

Brasília - 0  governo já, come­
çou a fazer os estudos prelimina­
res, que serão submetidos ao Con­
selho Monetário Nacional até o fi­
nal do ano, para fixar as diretrizes 
básicas a serem adotadas no orça­
mento monetário de 1981. Já est^ 
praticamente acertado que os sub­
sídios ao consumo terão outra re­
dução, o mesmo ocorrendo com os 
subsidies ao crédito. Com isso, as 
taxas de juros para a agricultura 
serão maiores.

No caso do crédito agrícola, ao 
que explicou hoje o ministro da 
Fazenda, Emane Galvêas, a varia- 
Çào das ORTNS (Obrigações Rea- 
justáveis do Tesouro Nacional) se­
rá mantida como parâmetro básico
Rara as taxas de juros. Segundo o 

linistro da Fazenda, o Governo 
pretende chegar ao final do próxi­
mo ano com uma expansão da base 
monetária (Emissão primária de 
moeda) em torno de 55 por cento a 
60 por cento.

• • •
Belo Horizonte - 0  Governa­

dor Francelino Pereira e o Presi­
dente Ra CEMIG - Centrais Elétri­
cas de Minas Gerais, Francisco 
Noronha, viajaram hoje para 
Washington, onde se encontrarão 
com o ministro Delfim Netto para 
assinarem, sábado, com oBid, con­
trato de 70 milhões de dólares (Cr$ 
4 bilhões 200 milhões) para finan­
ciamento de parte de um projeto 
oue prevê a eletrificação, até 1984, 
ae 1043 localidades mineiras, com 
cerca de 2 milhões de habitantes, 
que vivem ainda na era do lampião 
e querosene. Anunciado como o 
maior programa de eletrificação já 
lançado em Minas por um governo, 
o projeto prevê investimentos to­
tais da ordem de 361 milhões 200 
mil dólares (Cr$ 21 bilhões 672 mi­
lhões).
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Túmulos estão sujos para Finados
Sindicato 

% aumenta sua 
mensalidade

Recentemente reconhe­
cido pelo Ministério do Tra­
balho, o Sindicato dos 
Odontólogos do Estado da 
Paraiba parte agora para 
uma intensa luta em prol 
dos seus associados. A pri­
meira providência da direto­
ria da entidade foi a deter­
minar nov^ majoração para 
suas mensalidades, que 
atualmente custam apenas 
20 cruzeiros.

Segundo membros da 
sua diretoria outro empenho
aue seus dirigentes preten- 

em a partir de agora é con­
seguir a construção de sua 
sede própria, o que poderá 
acontecer logo no próximo 
ano. Já começam a se movi­
mentar nara a aquisição de 
terreno e verbas para o iní­
cio das obras.

É grande a satisfação, 
de modo geral, entre os asso­
ciados do Sindicato dos 
Odontólogos uma vez que a 
única entidade representati­
va que possuíam era a Asso­
ciação dos Dentistas da Pa­
raíba. Com este novo órgão 
a classe tende a se unir a lu­
tar cada vez mais pela me- 

Ã Ihoria da condição de traba­
lho.

“Com o reconhecimento 
do Sindicato, disse um dos 
membros, os odontólogos, 
têm mais força para as suas 
reivindicações e lutas. Por 
outro lado será uma entida­
de mais atuante no sentido 
de coibir que pessoas náo 
qualificadas exerçam indis­
criminadamente a profissão 
de dentista sem antes ter 
cursado uma Universida-

Feira vai 
para Ponto 
Cem Réis

Depois de 10 anos de 
correrías e perseguições a 
Feira da Bicicleta de João 
Pessoa parece encontrar seu 

' lugar definitivo, pelo menos 
‘ foi 0 que disse ontem um dos 

seus comerciantes - José 
Honório da Silva -, elogian­
do em seguida o prefeito Da- 
másio Franca por determi­
nar que ela fosse instalada 
defmitivamente num espa­
ço vazio existente no 
duto Damásio Franca, 
ponto de origem.

Anteriormente a Feira 
Bicicleta funcionava no 

Sr^rque Solon de Lucena, a 
Lagoa, e em seguida foi 
transferida para um galpão 
do Mercado Central. Mas 
devido a transferência dos 
comerciantes da Praça Pe­
dro Américo para o mesmo 
local, a Prefeitura preferiu 
recolocá-los no Viaduto, por 
definitivo.

Na administração do 
ex-prefeito Hermano Almei­
da a feira foi legalizada e 
seus participantes passaram 
a ser fiscalizados pela poli­

cia, a fim de evitar que fos­
sem comercializados objetos 
furtados. No projeto de 
reurbanização do Parque 
Solon de Lucena todos fo­
ram transferidos.

Ali são vendidos vários 
objetos, tais como rádios, 
radiolas, discos e relógios de 
segunda mão. Sem faltar a 
tradicional bicicleta, que 
variam de preços.

espa-
Via-
seu

Paraiba tem 
convite para 
a olimpíada

0  Ministério do Trabalho ofí- 
rializou convite, ontem, por inter­
médio da Secretaria do Trabalho e 
Serviços Sociais, para.que a Parai­
ba participe da Olimpíada Operá­
ria Global, a ter inicio, com a pre­
sença dos Estados finalistas, em 1’ 
de maio do próximo ano, em Belo 
Horizonte. Disse o diretor geral da 
SETRASS, Valdez Jurval, que pe­
las informações recebidas daquele 
Ministério, a fase classificatória 
por Eistado, se dará ente entre o dia 
P  e 25 de fevereiro de 81. A finalis­
ta ficaria para disputa entre cinco 
Estados brasileiros, dos quais, já 
confirmada a presença da Paraiba.

Esse fato, justificou Valdez 
Jurval, tem em vista que “já foi 
realizado um estudo preliminar em 
todo o Estado e verificou-se que já 
dispomos de vários atletas operá­
rios para diversas modalidades, 
uma vez que pretendemos realizar 
no próximo ano, uma Olimpíada 
Operária Estadual”.

Para confirmar a participação 
da Paraiba no certame a nivel na­
cional que necessita do apoio do 
Governador Tarcísio Burity, pois 
que. o deslocamento desse pessoal 
até Belo Horizonte, implica em 
custos com transporte, alimentação 
e |K)Usada para os atletas.

Orçamento municipal 
em 81 será de 1 bi

Com um acréscimo em torno de 89,6 por cento do seu 
orçamento para o ano de 81, a Prefeitura de João Pessoa 
enviou à Câmara de Vereadores anteprojeto orçamentário 
que estima recursos da ordem de Crf 1.481.304.524,00. Fal­
tando apenas a sua aprovação por parte dos vereadores o 
que poderá acontecer brevemente.

A Conclusão do Distrito 
Mecânico, pavimentação de 
ruas da Capital e construção 
do Terminal Turístico da 
Praia da Penha são metas 
prioritárias que o prefeito 
Damásio Franca prevê a sua 
conclusão no próximo ano. 
Na mensagem consta ainda 
a execução de passagem de 
nivel asfáltico da avenida 
Porfirio Costa, em Cruz das 
Armas, continuação da Boto 
de Menezes e ligação da 
avenida Rio Grande do Sul 
com o Deputado Barreto 
Sobrinho, em Tambiá.

As obras do Projeto 
Cura em Manaira receberam 
atenção especial na mensa­
gem do prefeito à Câmara 
de Vereadores, além da pa­
vimentação das vias dos 
corredores dè Transportes 
de massa. O prefeito Damá­
sio Franca recomendou que

grande parte dos recursos do 
Orçamento 81 serão desti­
nados para as localidades de 
maior carência, que não fo­
ram beneficiadas este ano.
DISTRITO MECÂNICO

Com 08 recursos apro­
vados pelo Banco Nacional 
de Habitação, a Prefeitura 
de João Pessoa está anun­
ciando o reinicio das obras 
do Distrito Mecânico, cuja 
construção estava paralisa­
da a mais de oito meses por 
falta de verbas.

O repasse do dinheiro 
no valor de 23 milhões de 
cruzeiros será pelo Banco do 
Nordeste, agência de João 
Pessoa. O crédito, enqua­
drado no Programa de De­
senvolvimento Urbano do 
Nordeste - Fundurbano, 
destina-se á conclusão da 
primeira^ etapa do distrito 
de serviços semi-industriais 
de João Pessoa.

Sâo poucas as pessoas que ainda 
se preocupam em continuar limpando 
os túmulos dos seus parentes já faleci­
dos e o interesse por essa tradição e ato 
de solidariedade humana já não é mais 
como antigamente.

Quem diz isso são os pintores, la­
vadores, raspadores e escovadores dos 
túmulos, que são solicitados todos os 
anos, uma semana antes do Dia de Fi­
nados que, este ano, está marcado para 
o próximo domingo. Segundo eles, 
atualmente, as pessoas já não mais se 
interessam em conservar limpos e 
cheios de flores os túmulos dos seus 
parentes falecidos. “Isso antigamente 
era sagrado e não se fazia apenas nos 
dias de Finados. O pessoal fazia as vi­
sitas dos finais de semana e trazia flo­
res” .

Declaram ainda que anteriormei. 
te, com um maior interesse nessa tra­
dição, havia mais fonte de trabalhos 
para quem vive desses tipos de ativida­
des (limpeza e conservação de túmu­
los). Hoje a movimentação nesse senti­
do caiu razoavelmente e quase não 
conseguem apurar nada com esse tipo 
de trabalho.

Apesar de pouca, a movimentação 
para a limpeza de túmulos, a pedido 
dos parentes dos mortos, começou des­
de o inicio da semana e o Cemitério 
pessoense de maior movimentação 
nesse sentido é o de Boa Septença, 
onde estão localizados os jazigos das 
pessoas mais importantes do Estado e 
famílias de tradição.

Uma limpeza total nos pequenos 
jazigos (compreendendo lavagem, ras- 
pagem das sujeiras e pintura ou lustra- 
gem, conforme o material de que é fei­

to o túmulo) tem um preço variando de 
1(X) e até Crf 5(X). Nos túmulos grandes, 
somente a pintura com tinta lavável 
custa na faixa de 2 a Crf 5 mil, en­
quanto que com a tinta normal, a pin­
tura poae ir até os Crf 1.5(X).

Outras pessoas ainda conseguem 
fazer indústrias aproveitando o dia de 
Finados. Vários artistas manuais tra­
balham escupindo pedras de mármore 
com escrituras e dizeres, em enco­
mendas feitas pelos parentes dos fale­
cidos. O preço de uma plaqueta é de 
Crf 2()0 sem a escritura. Cada letra es- 
cupida custa para o interessado Crf 10. 
As plaquetas já preparadas têm o pre­
ço variando de Crf 500 e até Crf 2 mil.

O pessoense pode ficar tranquilo 
quanto a utilização de velas durante o 
Dia de Finados, marcado para o próxi­
mo domingo. Segundo informações dos 
principais supermercados locais, o es­
toque atual é suficiente para atender a 
procura da população.

O preço das velas, de conformida­
de com o tamanho, número e marcas, 
variam muito. O maço, contendo en­
tre 10 e 12 unidades tem uma variação 
de preços entre Crf 25 e Crf 55. A pro­
cura pelo produto nos supermercados e 
casas especializadas deve aumentar 
hoje e, segundo os comerciantes, a sua 
saída deve aumentar em cerca de 50 
por cento.

A dúvida quanto ao estoque ainda
continua sendo as flores. O fato é que 
mais de 80 por cento do comércio con­
sumidor do produto na Paraíba, é 
abastecido por floristas de Pernambu­
co, pois a produção local ainda é insu­
ficiente para atender a demanda.

SOCK COMERCIAL S.A.
r e l a t O r i o  o a  a d m i n i s t r a ç ã o

Senhores Acionistas

Atendendo às disposições legais e estatutárias, submeterr>os á apreciaçio de V.Sas. at contas sociais • demais de­
monstrações financeiras, relativas ao exercício encerrado em  3 0 .0 6 .8 0, na inteira conform idade com  os rtormativos per­
tinentes em vigência.

1. C O N J U N T U R A

Atravessa a Co m unidade Internacional, um a fase a ít ic a , que afeta substancial e diratam enta a econom ia interna 
das nações.

Nosso governo, atento para essas situações, adotou medidas de cunho econõm ico-financairo, procurando m in im i­
zar os efeitos inflacionários e o  dêticit do balanço de pagamentos.

Destacam-se, pela im portância e extensão, a desvalorização cambial, a pref íxaçâo da correção m onetária, os reajus­
tes semestrais de salários, a restrição das importações, a elevação dos impostos, a lim ita d o  d t  expansão a e d itíc ia  e a  re­
dução das taxas de juros.

Por natureza própria, tais medidas influenciaram , direta ou indiretamente, todas as áreas da atividade, algumas em 
maior o u  m enor grau, objetivando metas alcançáveis a longo prazo.

Esr processo, porém , provocou efeitos colaterais e secundários, qua s io  em determ inados casos, imediatos e de d i­
fícil absorção a curto  prazo, refletíndo-se acentuadamente no setor comercial.

2. S E T O R

O  quadro do setor \«rejista do com ércio de utilidades domésticas, confecçõese móveis, retrata fíeimente a assertiva. 
Cb e te rn i^d a s medidas,.«specialmenta a contenção dos emRráiIjfnps é in  4 5 %  ano; os reajustes semestrais de salá­

rios e a elevação dos impostos, atingiram  de form a marcante o  desempenho do  setor, que por u m  lado sentiu o  decrés 
d m o  dos resultados, com  a rentabilidade declinando em  cerca de 8 %  e, de o utro , u m  aum ento das diftculdades já sen 
tidas no período anterior, do  giro mais rápido dos capitais aplicados, 

a  E M P R E S A

A  Adm inistração, confirm ando seu propósito de prosseguir com  o  aperfeiçoamento das sistemáticas adm inistrati­
vas, e, concom itantem ente, procurando situar a empresa em posição mais com patível c om  seu porte, envidou esforços 
para a obtenção de resultados positivos no exercício ora encerrado.

O  resultado positivo o btido  no período, em contraste com  o  do oeríorlo anterior, embora aauele, num a análise 
mais profunda, já demonstrasse franca recuperação, traduz tod o  o  esforço e denôdo desta Adm inistração, na persecu- 
ção dos objetivos da empresa.

Para o  p ró xim o  exercício, ainda dentro da filosofia de trabalho que os caracterizam, os Adm inistradores darão en- 
faseao processo de desmobilização de parte de seu ativo, m orm ente imóveis em  caráter de ociosidade, buscando com  is­
so, não só a equalização dos recursos necessários à alimentação dos processos administrativos, bem  com o, a dinamiza 
ção do processo de vendas, a tnelhor reestruturação patrim onial e funcional.

A inda que esta fase de transição se apresente nebulosa, a empresa, por seus Adm inistradores, está confiante que. 
acionistas, clientes, furKíonários e fornecedores, conscientes da realidade nacional, contribuirão cada qual c om  sua par­
cela, para que os obstáculos dos tempos atueis sejam superados.

Joio  PsMOB, 30 d< junho dt 10M  

A  A D M IN ISTR A Ç Ã O

DEM O N S TR A Ç Ã O  DO R E S U LTA D O  DO  E XE R CÍCIO  E NCER RADO EM IB  DE JU N H O  DE 1980

3006.80 3006.78

R E CE ITA S  OPER ACIO N AIS B R U TA
Venda* da Mercadoria* 666.306.607 406.841.473

DEDUÇ ÕES O A  R E C E ITA  B R U TA
Venda* Canceladas 2361.280
ImpoRo* i/Vendat 110795.863 80.881.801
Vendas Líquidas 441.119.464 344.768.872
Cufto dat Vendas 274.569.002 212180236

LUCRO BR U TO 166.560.432 122608.637

DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas Adminístrativat 16.140622 12587.793
Despesas c/Paisoal 90195.614 52613.441
Despesas Tributarias 2760563 1J14.270
Despesas cA'endat 11.641.883 22096.961
Oatpatas Diversas 43.211.863 32988.407
Variações Monetárias ' 7.137.036 170.067.681 7.438.667 134.637.619

R E CE ITA S  FIN AN CEIRAS
( -1  Despesas F inancairas 32067.490 2067.560
DEPR ECIAÇÕ ES ACU M U LA D A S  CO RRIGIDAS (9.690686) 4.060183
LUCR O OP ER ACIO N AL 15.020.684 (2.820516)
R E CE ITA S  N/OPERACIONAIS 27.538.621 2.022863
CO R R E Ç Ã O  M O N E TÃ R IA  DO  BA LA N Ç O (32.801.726) (20602886)
LUCR O LIQ U ID O  DO EXER CÍCIO 10.667.679 (21.392338)

Antonio Cbavaa C o m  Edgar Coata PMicw Jeaé LiiLr Paixete Guadaa
Diretor Prasidante Diretor Superintendente Contador GarN • CRC 9W -PB TP E

CPF 038064134-67 CPF 090829604-87 CPF 020345704-34

D E M O N S TR AÇÃO  DAS M U TA Ç Õ E S  DO PATRIM ÔN IO L IQ U ID O

RESERVAS DE CAP ITAL RESERVAS DE LUCROS RESERVAS AN TER IO R ES

DISCRIM INAÇÃO Reserva de Créditos Ac. Raserva Lucros Reservas Antecip. de Correção Reserva P/M. T O T A L

Reavaliação p/Aum. Lagal Acumulados cie Capital Monetária

Realizado Capital Lucros

SALDO EM 30.0278 32512.500 5.04C.488 900.000 1.628.168 117.178 775) 19.245.794 138 431 18.348 388 52.455.626 11b.69G.621i

CO R.M ON.DO PATR.
LIQUIDO 44.354.970 - 641.097 - 544.772 - - - 45 540.839

A U M EN TO  CAP ITAL  
AGO 2201.79 71.487.500 _ _ _ - - (683.486) - (18.348.3881 (52.455.626) -

COMPENSAÇÃO  
PREJUÍZO ART. 186 
LEI 6404/76 17.178.775 (17.178.775) _ - -

R E A V A LIA Ç Ã O  DE 
8 E N S IM Ô VEISE
INSTAL. AR T. 182, 
i  3P • 6.404/76 _ _ 284.421 450 - - - - - - 284.421.450

PREJUÍZO DO
(21.393.338) 121 393.338)

SALDOS EM 300279 107.000 000 50001.458 284.421.450 900.000 2.269.265 (21.393.3381 1.928.305 136.431 - - 425.265.571

SALDO EM 300279 107.000000 50.001 458 284.421.450 900.000 2.269.265 (21.393.338) 1 928.305 138.431 - - 425 265.571

C O R .M O N E T DO  
PATR. L ÍQ U ID O _ 82 742.574 131.766.838 1.253.764 ! 11.919.7731 1 066.385 - - 206.998.788

A U M E N TO  OE  
CA P ITA L CO Nf. 
AG O  2206.80 49.220000 (49.220.000)
LUCRO LIQUIDO  
DO EXER CÍCIO _ _ _ - - 10.667.579 - - - - 10.667.579

B AIX A POR VEN DA  
DE BENS A T IV O  
IM OBILIZADO 145.946.562) (45.946.562)

SALDOS EM 300280 1 5 2 2 ^ 0 0 0 87.524.032 370231.726 900.000 3.523.029 (22 545.532) 2.993.690 138.431 -

D E M O N S TR A ÇÃ O  OAS ORIG EN S E APLICA ÇÕ ES  DE RECURSOS

DAS OPERAÇÕES  

PREJUIZO/LUCRO NO EXERCÍCIO  

MAIS DEPRECIAÇÕES
COR. M ONET. DO B A l AN ÇO  
PERDAS S/CAUCÒES E DEPÓSITOS  
PREJUIZO/LUCROS S/VENOAS A T IV O  
V A LO R  L i a  BAIXAS DO A T IV O  IM OBILIZADO  
V A LO R  L i a  BAIXAS IN VESTIM EN TO S  

DE TERCEIROS
VALOR ES A  RECEBER APROP. AT. CIRC. 
RECEBIDO DE DEPÓSITOS RECURSOS  
IDEM DE DEPÓSITOS P/INVESTIM ENTOS  

APLICA ÇÕES DE RECURSOS
TR AN SF CRED. CO N TR O LA D A S  P/AUM. CA P ITA L  
A Q U IS IÇ Ã O  DE AÇÕ ES  (XJLIG ADAS  
TER C EIR O S  -
B E N F EITO R IA  IMÓVEIS E IN STA LA ÇÕ E S  
A Q U IS IÇÃO  DE VEÍCULOS  
A Q U IS IÇ Ã O  DE MÔVE IS E UTEN SÍLIOS  

R ED UÇÃO /AUM EN TO  C A P ITA L  C IR C U LA N TE  LÍQUIDO

(21.393.336) 

4.952.183 
20.596.686 

47.342 
29.586 
4a900

9.590.686
32.801.726

27.772.397
388.429

234.134
1.122.013

3.000000
430.065

42.825
1.071.229
1.670.118

213.026

(2.066.6991

1.306
66.407

846.452
13.563

D E M O N S TR A ÇÃ O  D A  V A R IA Ç A O  N O C A P ITA L  C IR C U L A N IE  LIQ U ID O

30.06 78 30.06.79 V A R IA Ç Ã O 30.06.90 V A R IA Ç Ã O

A T IV O  CIR C U LA N TE 139.517694 162.698.665 23.180.961 274.471.623 M l .772.666

PASSIVO CIR C U LA N TE 95.672.356 120.910.016 25.237.660 151.032.768 30.122.752

. C A P ITA L  C IR C U LA N TE  LIQ U ID O 43.845.338 41.768.639 (Z.US6.699) 123.438.866 81.660.216

N O TAS  EXP LIC A TIV A S

N O TA  1 -  ELA B O R A Ç Ã O  DAS D E M ON STRAÇÕES FINANCEIRAS
A í demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com a Lei 6404/76.

N O TA  2 -  SUM ÃRIO DE P R Á TIC A  CO NTÁBEIS
Destacsmoi a saguír, os principais critèrkis contábeis adotados:

a) ■ -As receitai e despesas do exercido atendem ao i «uime de competência,
b) ■ os ativos e passivos verKíveís em prazos superiores a 360 dias, são classificados

respectivamervte como Realizivet a Lortgo Prazo e Exigivel a Lorvgo Prazo.
c) ■ os estoquas da mercadorias são inventariados ao custo médio da compras,
d) • 8 Provisão P/Comas a Receber foi constituída dentro do limite permitido, sen­

do suficiente para atender as possíveis pardas, 
a) - os componentes do Ativo Imobilizado são registrados paio valor original, cor 

rígidos monatar iamenta. As depredações e amortizações são calculadas de acor 
do com as taxas admitidas pela legislação vigente, e absorvidas diretamente aos 
rasultadOL As depreciações e amortizações são também corrigidas morwtaria 
mente (base: variação das ORTN's);

f| • os encargos sobre FIN AN CIAM EN TO S estão apropriados até a data do encer­
ramento do balanço Imoeda nacional a estrangeirai, 

g) - at corrtas do Patrimônio Liquido incluam correção mortatéria verificada no e- 
xarcício. apurada com base rta variação das ORTN's. A  correção do Capital Re­
alizado foi creditado em conta esnecifíca.

N O T A  3 -  M U D A N Ç A  OE P R Á TIC A  CO NTÁBEIS
a) - A  tmpreta procadeu. no encerramamo do exercício a correção monetária das

contas do Ativo Permanente a do Patrimônio Ltguirfo. a teu resultado, saldo 
oavador de O S  32801.726, figura am conu da resultado Correção Monetana 
do Satanoo:

b) - ameumprimanto asdwposiçõascontidas na IN 051/78. a empresa na avaliação
oos saut eiToquat axcsuiu 0 ICM. O ICM mcKtante sobra as vendas, estão avi- 
danciadot rta d a m o rm ra ^  do resultado como dedução da receita bruta.

N O T A 4 -  IM OBILIZADO
O  Imobilizado é raprasantado por;
CONTAS CUSTO

IMÔVCIS 
VEÍCULOS 
MÔV. E u te n s íl io s  
INST. COMERCIAIS

CORIIIGiOO 
406.687 ?9B 

15.690916 
30.255.313 
36.995.003 

4iai3S .63>

VALOR LÍQUIDO 
1660 1979

403 364.368 
5.614 547 

15.136 656 
36 157.604 

«46.963.477

N O T A S  -  IN S TITU IÇ Õ E S  FIN AN CEIR AS  
Estão repiesantadat por- 
Capital da Giro
Moeda Nacional 4.960.0CO 
Moeda Estrangeira 19.184.448 

24.134.446

Ot empréstimos compreendam o valor do principal mais variação cambial até a dat- 
do balanço

t l O T A B -  C A P ITA L  SOCIAL
0  Capital Social de O S  156.22aCXX) está representado p 
nárias e S3.500.0(X> açõat prafarenciaís.

r 53.500.(XX) ações ord>

N O TA  7 -  RESPONSABILIDADES COM FIN AN CEIRAS
At raiponsabilidadat da empresa para com as entidades financeiras, originam-ta de u 
paragõesdaCDCPort. 45 BCB, encontram-se garantidas por aval da diretoria am No­
tas Promissórias pelo processo da IntervíniàrKia. a, somem O S  34.733.316,12.

limos. Snrt.
DIR E TO R ES  D A  SOCIC CO M ER CIAL S/A 
N E S T A

Examinai o balanço patrimonial anexo, da SOCIC COM ER CIAL S/A. levantado em 30 de junho 
de 1980 i  a respectiva demonstração do resultado econômico do exercício findo naquela data 
Meu exame foi efetuado da acordo com as normas de auditoria geral mente aceitas, c, consequen 
temente, induiu as provas nos 'egistros contábeis e outros procedimentos de auditoria qua jui 
guei riactsssnos nas circunstâncias.
cm minha opinião, o balanço patrimonial a a damontiração do resultado econômico acima rafe 
ridos apresentam adequadamante, a situação patrimonial da SOCIC CO M ER CIAL S/A em 30 de 
junho de 1980. e o resultado de suas operações correspondente ao exercício findo naquela data 
de acordo com OS princípios de contabilidade geralmentc aceitos e ne rnas ditadas pelo Banco 
Central do Brasil, aplicadas com uniformidade em ralação ao exercício anterior.

Joio Pessoa. 15 de outubro de 1980

JA50N  S EB ASTIÃ O  O A  CO STA LE IT E  
G EM EC RAI • 75.093 PF A IA B 8 6  2a.R 
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abertura

TRAJE ESPORTE

o  ministro Mário Andreazza, 
alegando o sol causticante da Pa­
raiba, fez questão de comparecer a 
todas solenidades, tanto em João 
Pessoa como em Campina Grande, 
dè traje esporte. Em Campina 
Grande ele solicitou aos assessores 
do governador Tarcisio Burity que 
telefonasse para a capital comuni­
cando ao chefe de Gabinete do Pa­
lácio da Redenção a sua decisão.

VEREANÇA

O jornalista Tarcísio Cartaxo, 
assessor do prefeito Enivaldo Ribeiro 
poderá disputar em 82, uma vaga 
para a Câmara Municipal daquela ci­
dade. O seu trabalho vem sendo por 
demais observado pela população da 
Rainha da Borborema. Tudo indica 
que em matéria de política Tarcisio 
irá em frente...

RETORNO

O deputado Eilzo Matos, que 
pertence atualmente ao PDS, fez 
ontem a sua primeira visita ao Cen­
tro Administrativo do Estado desde 
que deixou a Secretaria do Inte­
rior e Justiça. Por ironia do desti­
no a sua primeira estada no Centro, 
foi exatamente na sua ex-Pasta 
onde esteve conversando com o Se­
cretário Ananias Gadelha por mais 
de uma hora. Na oportunidade, ele 
foi recebido pelos  seu s  ex-  
auxiliares com simpatia.

APLAUSOS

Tudo indica que o deputado Joa- 
cil de Brito poderá reater a sua velha 
amizade com o governador Tarcisio 
Burity. Ontem, em Campina Gran­
de, durante a visita do ministro Má­
rio Andreazza ele cbegbü a cíemostràr 
essa intenção, pois-durante o discur^o 
do governador Burity, Joacil era o 
mais entusiasmado em aplaudi-lo.

SINDICATO

Projeto-de-Iei de autoria do de­
putado José Maria de Carvalho 
(PMDB-RJ), ora em tramitação na 
Câmara, veda a reeleição de 
membros de diretorias, conselhos 
de representantes e conselho fiscal 
das federações e confederações de 
entidades de trabalho. O projeto do 
representante fluminense modifica 
a Consolidação das Leis do Traba­
lho e objetiva fundamentalmente 
permitir a alternância e o surgi­
mento de lideranças novas na dire­
ção . dos órgãos de representação 
sindical.

TELEFONES
Os telefones n?s 221.6440, 

221.6441 e 221.6442, pertencentes á P 
Superintendência Regional de Polícia 
(ex-Central de Polícia) estão com de­
feito. O secretário Geraldo Navarro já 
entrou em contato com a direção da 
Telpa para as necessárias providên­
cias. Vale lembrar que esses trfefones 
sâo de utilidade pública, e a Telpa 
não pode deixar que os mesmos fi­
quem sem utilização.

TELEGRAMA
O presidente da Assembléia 

Legislativa, Evaldo Gonçalves, en­
dereçou o seguinte telegrama ao se­
nador Milton Cabral, ontem: “Im­
pedido motivo saúde comparecer 
sepultamento sua estimada mãe ve­
nho abraçá-lo gesto total solidarie­
dade diante perda inestimável ex­
traordinária Anita Cabral modelo 
excelsas virtudes servirá sempre 
exemplo gerações futuras’’.

DORMIU
Num direito que lhe assiste, o 

deputado Inácio Bento dormiu on­
tem, na sessãoT)lenária, no momento 
em que o deputado Fernando Milanez 
fazia uma análise dos problemas 
atuais do Nordeste, especialmente na 
Paraiba.
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

DIA DO FUNCIONÁRIO
Vinte e três funcionários civis do QG do 

l? Grupamento de Engenharia de Construção, 
receberam na última terça-feira, dia do SER­
VIDOR PÜBLICO, medalhas e diplomas de 
“10 ANOS DE BONS SERVIÇOS”, em sole­
nidade presidida pelo General-de-Exército 
Antônio Ferreira Marques, Chefe do Departa­
mento de Engenharia e Comunicação.

Os agraciados foram os seguintes:
Aluizio Alves de Souza, Antonio Gomes, 

Francisco Chagas de Melo dos Santos, Gené- 
sia Vicente Patrício, Iracema Rodrigues Bar­
celos, Izes de Araújo Kenns, João Gama de 
Souza, Jorge Ângelo da Silva, José Alcides de 
Jesus, José Dionísio Sobrinho, José Marcon­
des da Silva, José Pedro da Silva, José Pereira 
da Silva, Luiz José da Silva, Luzia Maria da 
Conceição, Margarete Gomes dos Santos, 
Moaci Martins Barros, Otacilio José de Araú­
jo, Severino Sabino de Andrade e Severino 
Trajano da Silva.

As medalhas e diplomas foram entregues 
aos funcionários pelos Generais Antonio Fer­
reira Marques (Paraninfo) e Roberto França 
Domingues (Padrinho).

A solenidade foi iniciada com o Chefe do 
DEC, passando revista a tropa, seguida da 
leitura do Boletim alusivo ao Dia do Servidor 
Público; canto do Hino Nacional e desfile da 
tropa com a Banda do 15’. BI Mtz, em conti­
nência ao General Antonio Ferreira Marques.

Após, houve um torneio de futebol de 
campo entre equipes de funcionários, termi­
nando as comemorações com um almoço de 
confraternização no refeitório das praças.

• • • • •
VISITA

A comitiva do Departamento de Enge­
nharia e Comunicação, que esteve no último 
dia 28, em João Pessoa, após cumprirem aqui 
os objetivos da visita, viajaram para inspeção 
aos 2’, 3’ e 4’ Batalhões de Engenharia de 
Construção, sediados em Teresina, Picos e 
Barreiras, tendo se incorporado a delegação o 
General Roberto França Domingues, Cmt do 
1’ Grupamento de Engenharia e o Coronel 
Agenor Farias, Ch do Estado-Maior do QG/1’ 
Gpt E, que regressarão a nossa capital na pró­
xima terça-feira.

• • • • •
ELEITOS

No último domingo, em Sessão de As­
sembléia Geral, foram eleitos para a Diretoria 
do Centro'Espirita VIANA DE CARVALHO, 
os seguintes membros:

Joaquim Antonio Pessoa Silveira (presi­
dente), Francisco Paulino da Silva (vice- 
presidente), Glaura de Araújo Pereira 
(secretária-geral), Roberto Carvalho de Oli­
veira (1’ secretário), e Heine Homero de 
Araújo (tesoureiro). Ruy Castor (Dep. de As­
sistência Social)

Conselho Fiscal: Márcio Xavier, Ese- 
quias Sobreira de Carvalho e Antenor Mari­
nho Falcão.

Suplentes: Enaura Martins Pereira de 
Souza, Pautilia Marques da Silva, e Laplace 
Nunes Cavalcanti.

Votos de êxito a nova diretoria do “Viana 
de Carvalho”.

• • • • •
MENSAGEM

“A luta é áspera, constrangedora. Ainda 
assim, somos aquela caravana do Cristo que 
deve prosseguir, estrada afora, conduzindo a 
mensagem que nos cabe entregrar”. (BATUl- 
RA)

AGRO MERCANTIL URTIGAS S.A. “A- 
MUSA”

SANTA TEREZINHA PARAiBA 
CGC. (MF) N* 09.273.145/0001-30

Capital Autorizado.........0 $  40.000.000,00
Capital Subscrito...........Cr$ 23.345.231,00
Capital Integralizado . . .  O I  23.345.231,00
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Secretário Aloyeio Pereira, da Saúde

Prefeitos fazem reunião 
com técnicos da Seplan

Pombal (A União) - Prefeitos de 
vários municípios - entre os quais, 
Pombal, Coremas, Jericó, Catolé do 
Rocha é Brejo do Cruz, - estão reuni­
dos desde ontem com técnicos da Se­
cretaria do Planejamento, para discu­
tir assuntos ligados à região e cujo en­
caminhamento depende de uma ação 
integrada do Governo do Estado e 
prefeituras municipais.

O encontro foi aberto com a pre­
sença de várias autoridades e presidi­
do pelo secretário da Saúde, Aloysio 
Pereira, eme representou o governador 
Tarcísio Burity.

Durante os debates, que envol­
vem assuntos com educação, saúde.

habitação e assistência aos agriculto­
res, os prefeitos encaminham suas rei­
vindicações e, com os técnicos da Co- 
del, departamento ligado à Secretaria 
do Planejamento, avaliam os resulta­
dos da política que vem sendo empre­
gada nesses diversos setores pelo Go­
verno do Estado.

O secretário Aloysio Pereira res­
saltou a importância do encontro, a&- 
mando que ele permite o perfeito en- 
trosamento entre os prefeitos, que re­
presentam seus municípios e a admi­
nistração estadual, dando margem a 
que os problemas, por ventura exis­
tentes nos municípios, possam ser 
equacionados da melhor maneira pos­
sível.

Em Pitimbu, Prefeitura 
faz a abertura do verão

Pitimbu (A União) - A Prefeitura 
de Pitimbu, no último sábado, pro­
moveu a “Abertura Verão-81”, ofi­
cialmente, com grandes festividades, 
co n tan d o  com a tra çõ e s  das 
cidades vizinhas de Goiana e Recife, 
trazidas pelo administrador Fernan­
do Cunha.

Para “Abertura Verão-81”, o pre­
feito Fernando Cunha trouxe a Escola 
de Samba da cidade de Goiana, Pas­
toril, Chupeta de Goiana, Coco-de- 
roda, parques de diversões, ciranda 
orquestrada, e no final houve um 
grande baile, no clube local, que foi

animado pelo conjunto Os Tocantins, 
da capital pernambucana.

O prefeito Fernando Cunha, para 
executor essa promoçãq oentou com a va- 
liosa colaboração do diretor- 
presidente da Pb-Tur, jornalista Luiz 
Augusto Crispim, que não mediu es­
forços para cooperar com a iniciativa 
do dinâmico prefeito desta cidade 
praieira.

BANHO FANTASIA 
Por outro lado, o prefeito Fernan­

do Cunha já programou para janeiro 
próximo um grande banho fantasia,
3ue contará com as escolas de samba 

e João Pessoa, de Goiana e de Reci­
fe.

Prefeitura entrega rede 
de energia do Paulo VI

Santa Rita (A União) - Uma 
grande concentração popular, com a 
participação de artistas e várias auto­
ridades, marcou no último domii^o a 
inauguração da eletrificação do Con­
junto Residencial Paulo VI, que é 
composto de cem casas, na cidade 
alta do Conjunto Tibiry.

Além do prefeito Marcus Odilon, 
estiveram presentes o vice-prefeito 
Aureliano Ôlegário da Trindade, ve­
readores Anibal Limeira, Oildo Soa­
res, Emanuel Lopes, secretários Ma­
noel de Freitas, Everaldo Monteiro, 
José Alves Vieira, Maria da Penha 
Costa, dentre outros funcionários do 
segundo escalão, além do povo em ge­
ral.

O vereador Anibal Limeira, um 
dos oradores, criticou o fechamento 
da escola estadual Maria Honorina, 
por falta de administração, e culpou 
os que fazem política sob os calcanha­

res do governo de não tomar qualquer 
providência, deixando que centenas 
de alunos se prejudiquem no final do 
ano. Destacou ainda o parlamer^ar 
do PP e presidente da Câmara, a luta 
dos seus companheiros de partido 
para conseguir a eletrificação daquele 
núcleo habitacional, cuja denomina­
ção surgiu através de requerimento 
de sua autoria.

Falaram ainda o vice-prefeito 
Aureliano Ôlegário, os vereadores Oil­
do Soares e Emanuel Lopes, o escritor 
e advogado Wellington Aguiar e final­
mente o prefeito Marcus Odilon, que 
áfirmounãoé aquela aúni ca eletrifica­
ção que seu governo entregava, antes 
já havia eletrificado os povoados Vila 
dos Clementes, Rua da Estrela, em 
Livramento, e acesso ligando a Vila 
Operária Tibiry ao centro da cidade, 
por trás da Igreja Matriz.

Estudantes de Geografia 
fazem acusações a UFPb

Patos (A União) -  Estudantes do 
curso de Geografia, da Universidade 
Federal da Paraíba, denunciaram a 
Reitoria da UFPb, acusando-a de tê- 
los prejudicado numa pe^uisa que 
pretendiam realizar na região das Els- 
pinharas, como parte do programa de 
Fisica-4.

O universitário Adamastor Cha­
ves informou que a professora da ma­
téria pediu a pesquisa, escolheu a 
equipe para realizá-la mas, quando 
foram pedir o ônibus da Universidade 
para realizar a viagem, receberam a 
noticia de que o veículo só poderia 
sair se os estudantes se cotizassem e 
pagassem o combustível.

Em consequência, a pesquisa não 
se realizou e os universitários, revol­
tados, acusaram a Direção da UFPb 
de obstacular o interesse dos alunos 
em “aprimorar os parcos ■ conheci­
mentos universitários”. O sr. Ada­
mastor Chaves vai mais longe, quan­
do pergunta se o reitor “não sabe que 
o poder aquisitivo do nordestino é 
abaixo da critica para estar abaste­
cendo veiculo federais?” Segundo 
Adamastor, 85 por cento dos alunos 
universitários não têm verbas nem 
para seu sustento pessoal, “quanto 
mais para comprar óleo diesel”.

PDS elege diretoria em Jacaraú
Jacaraú (A União) -  No último 

dia 5, a comissão executiva do PDS 
elegeu nesta cidade sua nova direto­
ria, que ficou assim constituida: pre­
sidente, Anastácio Aureliano; vice- 
presidente, Odilon Francelino; secre­
tário, Waldemar Ferreira Silva; e te­
soureiro, Cícero Marques Sobrinho. 
Para delegado do partido, foi eleito

Secretaria promove 
nono encontro de 
docentes em Patos

Patos (A União) - Durante todo o dia de ontem, 
se realizou, no Colégio Estadual Pedro Aleixo, o 9’ 
Encontro de Administradores e Secretários escolares 
dos Estabelecimentos Públicos do sertão paraibano, 
numa promoção do Governo do Estado, através da 
Secretaria de Educação e Cultura, e da Inspetoria 
Técnica de Ensino.

Esse encontro teve como finalidade subsidiar 
em parte as instituições escolares de informações bá­
sicas, de modo que enseje a administração cumprir a 
legislação do ensino de maneira prática e precisa.

Oitenta administradores do 1’ grau e cinquenta 
do 2’ grau participaram do encontro, que teve a du­
ração de 24 horas, com uma taxa de Cr$ 200,(X). No 
final, houve um coquetel no Centro Cívico do Colé­
gio Estadual Pedro Aleixo, que contou com a partici­
pação de todos administradores escolares.

A secretária Giselda Navarro, da Educação e 
Cultura, esteve presente durante todo encontro, 
coordenando os trabalhos, e estava acompanhada 
por Rita de Cássia Rai^lho, coordenadora da Inspe­
toria Técnica de Ensino; Edna Tavares, assessora 
para assuntos curriculares; Ursulina Alves da Silva, 
DG II e apoio técnico pedagógico; Ines Dantas, re­
presentante da equipe de currículo do 2’ grau; Eva- 
neide Ramos de Aramo, inspetora da Coordenadoria 
da Assessoria do ITE; Maria Nazaré Machado de 
Araújo, coordenadora de orientação e inspeção; e dr. 
Giusepe Gioia, diretor do setor de Engenharia da 
Secretaria de Educação e Cultura.

Após o encontro em Patos, a secretária Giselda 
Navarro viajou para Pombal e depois para Catolé do 
Rocha, onde apresentará um trabalho na Escola 
Técnica Agrícola de Catolé do Rocha.

por unanimidade pelos deretorianos ó
Eecuarista Virgílio Ribeiro Filho, ca- 

endo a suplência ao sr. Antônio Viei­
ra Carvalho. Mais uma vez ficou com­
provado a grande liderança da família 
Ribeiro. O influente líder sr. Virgílio 
Ribeiro mostrou sua incontestável li­
derança, elegendo a maioria dos 
membros diretorianos.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1’ OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Ant^ Sérgio de Santana 
Titulo: Cr$ 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Adalberto Tomé da Silva 
Titulo: Cr$ 1.200,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Criativa Confecç. e Miudezas Ltda. 
Titulo: Cr$ 6.300,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Criativa Confecç. Miudeza Ltda. 
Titulo: Cr$ 5.513,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Cleide Lucia Angela da Silva 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Carlos Augusto Cavale.
Titulo: Cr$ 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável; Franc^ Carlos Rocha Arruda 
Titulo: CrI 1.200,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Isabel Cristina Almeida Mendonça 
Titulo: Cr$ 600,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Jackson de Almeida Costa 
Titulo: C r| 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Josefa Celi Nunes da Costa 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: José Luiz Silva de Morais 
Titulo: C r| 1.350,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: José Luiz Silva de Morais 
Titulo: Cr$ 1.350,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Josefa Duarte de Oliveira 
Titulo: Cr$ 500,00 
Protestante; Banerj S/A.

Responsável: Luiz Campos Filho 
Titulo: Cr$ 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Maria José Barbosa de Lima 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Maria das Graças da Silva 
Titulo: CrI 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Martina de Barros Gomes 
Titulo: CrI 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Mabel Soares de Oliveira 
Titulo: CrI 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Olga dos Santos Freitas 
Titulo: CrI 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Vanildo Brito de Queiroz 
Titulo: CrI 13.500,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: Waldir Bahia da Rocha 
Titulo: CrI 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Waldir Bahia da Rocha 
Titulo: CrI 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Zélio de Liz Floriani 
Titulo: CrI 1.500,00 
Protestante: Banorte S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei 2044 de 31 de de­
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem 
pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu Cartório à 
Rua Maciel Pinheiro N? 02 nesta cidade, sob pena de serem os refe­
ridos titulos, protestados na forma da LEI.

Joâo Pessoa, 29 de Outubro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1? Oficial do Protesto

ILMA SUZETE 
GAMA DE LIMA

(Miminha)
Missa de 2’ aniversário

Os pais, irmãos, marido e sobrinhos de 
ILMA SUZETE GAMA DE UMA (Mimi­
nha) convidam demais parentes e amigos de 
sua ainda mui lembrada filha, irmã, esposa 
e tia, para a missa de 2’ aniversão que 
mandam celebrar em sufrágio de sua alma, 
nesta sexta-feira, dia 31 de outubro, às 19,30 
horas, na Igreja do Planalto em Oitizeiro, 
confessando-se desde já agradecidos pelo 
comparecimento.

Sapé terá 
ência 
Caixa

Sapé (A União) -  A 
comunidade de Sapé 
contará dentro em breve 
com uma agência da CaT 
xa Econômica Federal. A 
informação foi prestada 
pelo interventor desse 
município, Deoclêcio 
Moura, que recebeu um 
telegrama do Presidente 
do Banco Central, vaza­
do no seguinte teor:

“Senhor Interven­
tor, atendendo solicita­
ção de V. E x c ia .,  
comunico-lhe que o Con­
selho Monetário Nacio­
nal em reunião do dia 
22/10/80 aprovou a aber­
tura de nova agência da 
Caixa Econômica Fede­
ral em Sapé. Saudações, 
Carlos Geraldo Langoni, 
Presidente do Banco 
Central”.

A noticia repercutiu 
positivamente nos meios 
políticos locais e de toda 
a região, por se tratar de 
uma velha aspiração da 
população sapeense, que 
agora vai se tornar reali­
dade.

Inamps faz 
curso médico 
de dois dias

Patos (A União) - O 
INAMPS realizou em 
Patos o Curso de Atuali­
zação em Odontopedia- 
tria, que teve a duração 
de dois dias e foi minis­
trado pelo Prof. Steniel 
Ferreira Patrício, mestre, 
em Odontopediatria, e 
da Universidade Federal 
da Paraíba.

O Curso foi promovi­
do pelo Centro de Estu­
dos do INAMPS, cuja di- 
namização tem sido c 
tivo perseguido pelo Su­
perintendente do órgão, 
médico Marcus Aranha.

A maioria dos odon- 
tólogos da região, estava 
presente ao evento, que 
contou com representan­
tes de Cajazeiras, Sousa, 
Itaporanga, Catolé do 
Rocha, Pombal e Patos.

B N  prorroga 
0 prazo 
de concurso

Alagoa Grande (A 
União) -  A diretoria do 
Banco do Nordeste anun­
ciou a prorrogação pelo 
período de um ano. a 
contar da data pre ;a 
para o vencimento, dos 
prazos da validade dos 
concursos de Auxiliar de 
Serviços Bancários reali­
zados entre 1978 e 1979 
nas cidades de Campina 
Grande, Sousa, Guarabi- 
ra, Alagoa Grande, Ita- 
poranga e Patos.

Com a decisão, as no­
vas datas limites para 
tais concursos são as se­
guintes: Campina Gran­
de (12.09.82), Sousa
(22.09.81) , Guarabira
(28.09.81) , Alagoa Gran­
de (14.03.82), Itaporanga
(2 7 .0 3 .8 2 ) e P a to s
(03.05.82) .

Os candidatos apro­
vados nestes concursos e 
até agora não aproveita­
dos serão convocados 
dentros das necessidades 
de serviço do Banco do 
Nordeste, nas diversas 
praças onde opera a ins­
tituição. O BNB não rea­
lizará novos concursos 
enquanto houver convo­
cados e aprovados em 
certames anteriores.

Habitue

seu

filho

a

ler

jornal
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No video, Jimmy foi acusador de Ronald
FAZENDA SANTA LÜCIA S/A 

C.G.C. (MF) N’ 09.021.536/0001-68

EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINÁRIA

1 - Data, Lxical e Hora: 08.09.80, Fazenda Santa Lúcia, 
Município de Araçagi, Estado da Paraíba, às 10 horas.
2 - Quorum de Instalação: Presença de mais de 2/3 (dois 
terços) do Capital Social com direito a voto, conforme 
se verifica pelas assinaturas apostas no Livro de Pre­
sença dos Acionistas.
:i - Mesa: Walter Luiz Ribeiro Maroja-Presidente e José 
Morato Filho-Secretário.
4 - Documentos Submetidos à Assembléia Geral Ordi­
nária: Edital de Convocação publicado no Diário Ofi­
cial do Estado e Jornal “A Uniáo” dias 14,15 e 16 de 
agosto de 1980, Demonstrações Financeiras publicadas 
no Diário Oficial do Estado e Jornal “A Uniáo” no dia 
08 de agosto de 1980.
5 - Deliberações-Foi aprovado à unanimidade de votos: 
Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial, Demons­
trativo de Origens e Aplicações de Recursos referente ao 
exercício findo em 31,12.79, honorários da Diretoria e a 
Correção da Expressão Monetária do Capital Social no 
valor de Cr$ 5.788.937, passando o Capital Subscrito e 
Integralizado para Cr$ 15.632.369,66, ficando um saldo 
de Ĉ r$ 10.3,33,34 na conta de reservas.
6 - Arquivamento na Junta (Comercial do Estado da Pa­
raíba. sob n“ 429 em 21.10,80

Araçagi, 08 de setembro de 1980.

Walter Luiz Ribeiro Maroja

FAZENDA VIOLETA S/A.
C.G.C. (MF) N» 09.021.544/0001-64 

EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINÁRIA

1- Data, Local e Hora; 09.09.80, Fazenda Violeta, 
municfoio de Araçad, Estado da Paraíba, às 10 horas.

. 2-Quorum de Instalaçáo: Presença de mais de 
2Íi (dois terços) do Capital Social com direito a voto, 
conforme se verifica pelas assinaturas apostas no Livro 
de F*resença dos Acionistas.

3- Mesa: José Morato Filho-Presidente e Walter 
Luiz Ribeiro Maroja-Secretário.

4- Documentos Submetidos á Assembléia (}eral 
Ordinária: Edital de Convqcacão publicado no Diário 
Oficial do Elstado e Jornal “A União”, dias 14, 15 e 16 
de agosto de 1980, Demonstrações Financeiras publica­
das no Diário Oficial do Estado e Jornal “A União” no 
dia 08 de agosto de 1980.

5- Deliberações -Foi aprovado á unanimidade de 
votos: Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial, 
Demonstrativo de Origens e Aplicações de Fiecursoe, 
referente ao exercício findo em 31.12.79, honorá­
rios da Diretoria e a Correção da Expressão Monetária 
do Capital Social no valor de Cr$ 7.439.940,(X), passan­
do o Capital Subscrito e Integralizado para Cr$ 
22.918.750,66, ficando um saldo de Cr$ 115.390,34 na 
conta de reservas.

6- Arquivamento na Junta Comercial do Estado da 
Paraíba sob o n» 428 em 21.10.80.

Araçagi, 09 de setembro de 1980 

José Morato Filho

COMERCIAL PONTA DA SERRA DE 
PRODUTOS p e c u á r io s  S/A -  COPASA

C.G.C. (M.F.) N* 09.248.659/0001 - 36
Capital Autorizado...........................Cr$ 50.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado. Cr$ 42.774.492,00

RESUMO DA ATA DA REUNiAO DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO

I. DATA E LOCAL: Sede Social á Rua Desembar­
gador Arquimedes Souto Maior, n* 66, às 10 horas, em 
28 de outubro de 1980. 2. Presença e mesa de trabalhos: 
Presentes a totalidade dos membros do Conselho de Ad­
ministração, Churchill Cavalcanti Cesar, Roosevelt Ca­
valcanti Cesar e Sandoval Neponucetio, Presidente, 
Vice-Presidente e Membro, sendo presididot pelo pri­
meiro e secretariado pelo segundo. 3. Deliberações: 
Aprovado por unanimidade doe presentee a autorização 
a Diretoria Executiva da.Empresa para celebrar contra­
to de financiamento de 1 (hum) trator e outros imple­
mentos agrícolas junto ao Banco do Brasil S/A - Agên­
cia de João Pessoa, Estado da Paraíba, em suma, reali­
zar, solucionar, aceitar, endossar, caucionar, hipotecw 
bens, assumir obrigações junto a essa ^ ên c ia  BancíMa 
a respeito da aludida operação de aquisição do referido 
trator e implementos 4. Arquivamento na Junta Co­
mercial: Ata lavrada ém livro próprio, arquivada na 
Junta Comercial, conforme despacho de M.10.80. Elste 
é sumário da referida ata. Ase. ^ r  Churchill Cavalcanti 
Cesar-Piesidente e Roosevelt Cavalcanti Cesar - Secre­
tário.

PECUÁRIA AGRiCOLA CORTUME S.A. 
"PEANCO”

CATINGtfÉIRA PARAiBA 
CGC. (MF) N» 09.313.719/0001-57

Capital Autorizado.........Cr$ 80.(M)0.000,00
Capital Subscrito ...........0 $  22.583.965,00
Capital Integralizado . . .  0 $  22.583.965,00
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Reféns 
decidirão 
0 pleito

Washington - A liberta­
ção dos 52 reféns norte- 
americanos, há quase um ano 
no Irã, se ocorrer até terça- 
feira pode decidir o pleito para 
a Casa Branca a favor do pre­
sidente Jimmv Carte, desde 
que os meios para isso não de­
sagradem a opinião pública do 
pais.

Noticias de Kuwait dão, 
conta de que, após três dias 
de deliberações secretas nas 
quais náo chegou a nenhum 
acordo, o parlamento iraniano 
(Majlis) voltará a se reunir 
hoje em sessão pública a fim 
de debater e votar sobre as 
condições propostas para a co­
locação em liberdade dos 52 
reféns norte-americanos, in­
formaram fontes chegadas ao 
debate.

Disseram que nessa opor­
tunidade será feita a leitura 
do relatório do comitê especial 
estabelecido .semanas atrás 
para determinar as condições 
para liberar os reféns, depois o 
relatório será debatido e se 
procederá a votação.

Observadores na capital 
iraniana disseram que parece 
que a sessão pública, que se 
resolve levar a cabo quando 
depois de quase 12 horas de 
debate secreto não se chegou a 
um consenso, terminará a cri­
se dos reféns depois de quase 
um ano de iniciada. Hoje com­
pletam 362 dias de cativeiro 
para os norte-americanos no 
Irã.

Fontes informadas disse­
ram que o Majlis ainda se 
acha profundamente dividido 
com relação as condições que 
serão apresentadas aos Esta­
dos Unidos, e que o debate de 
ontem foi extremamente aca­
lorado. Em um dado momen­
to, membros .se retiraram do 
plenário.

\'ersòes de fontes bem 
chegadas ao debate indicam 
que há dois aspéctos que atra­
sam um possível acordo: as 
exigências de condições adi­
cionais as quatro estabeleci­
das no més passado pelo aia- 
tola Khomeini e as exigências 
de que alguns dos reféns sejam 
julgados por espionagem.

A rádio oficial do Irà dis- 
.se que o pais não tem intenção 
de manter os reféns para sem­
pre, mas desmentiu a noticia 
de que se está chegando a um 
acordo em troca de peças de 
reposição para equipamento 
militar.

As quatro  condições 
anunciadas em setembro por 
Khomeini para a libertação 
dos reféns são o descongela- 
.Tienlo dos investimentos ira­
nianos nos Estados Unidos, a 
devolução da fortuna do fale­
cido xá Reza Parlev, a pro- 
me.s.sa de náo interferência nos 
assuntos do Irã e o compro­
misso de jíbrir mão de qual­
quer processo legal contra o 
Irà.

.Segundo noticia divulga­
da anteontem pelos corres- 
[sindenles da televisão da Ale­
manha Ocidental em Teerã, o 
Irá es ta ria  fazendo uma 
nova exigência (tara a liberta­
ção dos reféns: trés horas na 
televisão norte-am ericana 
para explicar a sua ixisiçào.

Mondale 
vê Carter 
reeleito

Filadélfia, Rensilvánia - 
O \ ice-presidente Walter 
Miwidale disse ontem, após o 
debate entre o presidente Ro­
nald Reagan pela televisão, 
que não tem dú.ida alguma 
de que o eleitorado norte- 
americano reelegerá 'Jimm.v 
Carter a 4 de novembro.

"O que vimos esta noite 
são as vantagens que-advêm 
da experiência”, disse Monda­
le a um grupo de aproximada­
mente .i(K) entusiasmados par­
tidários de sua chapa, que se 
reuniu num hotel do centro de 
Filadélfia para assistir o de- 
t)ate.

O vice-presidente acres­
centou que os telespectadores 
■'viram um presidente que 
aprende e tem experiência, em 
marcante contraste com um 
candidato que não demonstra 
sentido algum de sua sutile­
za". Afirmou ainda que o go­
verno de Carter “progrediu na 
reconstrução de nossas cida­
des, educação de nossos fi­
lhos, nos direitos civis e direi­
tos humanos", enquanto que 
Reagan se acerra a “posições 
direitistas mais velhas”.

“Vocês podem imaginar, 
em 1980, um candidato a pre­
sidente de qualquer partido... 
pronunciando-se contra a lei 
dos direitos igualitários para 
a mulher? O único mal desse 
projeto-de-lei équp deveria ter 
sido incluído na constituição 
original". Expressou.

Observou que os telespec­
tadores “viram um candidato 
republicano cuja única respos­
ta aos problemas energéticos 
do pais é deixar que as empre­
sas petrolíferas façam o que 
quiserem".

“ü  eleitorado norte- 
americano, depois de ter as­
sistido este debate voltará de 
novo a conservar este homem 
bom Jimmy Carter, no cargo 
de presidente dos Estados 
Unidos”. Sustentou.

Habitue
seu

fílho a 
ler jornal

Por trás doa câmeras
Cleveland - Quando as câmeras de tfelevisão 

não focalizava Carte e Reagan, suas expressões 
era reveladoras. Ronaldo Reagan, o ator, podia 
expressar surpresa e o fez. Podia projetar incredu­
lidade e o fez, várias vezes. Podia mostrar irrita­
ção, e o fez, também com frequência. Jimmy Car­
ter, 0 político, tinha armas diferentes. Seu melhor 
recurso era uma fria calma, palavras cortantes 
como estiletes.

Quando se iniciou o debate, Carte e Reagan 
se cumprimentaram com um aperto de mão, da 
mesma forma que o fizeram 90 minutos depois 
quando terminou o debate, porém nesse intervalo 
não houve qualquer indicio de cortesia em relação 
ao que pensava um do outro.

Carte disse que Reagan com referência ao 
tema da energia: “quer por todo os ovos numa 
cesta e entregá-la ás empresas petrolíferas” . Rea­
gan, a cerca de cinco metros de distância e não 
enfocado pelas câmeras, lançou-lhe um olha ful­
minante.

E voltou a olhar irritado quando Carte disse 
que às leis sobre contaminação do ar, que Reagan 
disse terem sido aprovadas durante seu período 
como Governador da Califórnia, foram em reali­
dade adotadas apesar da objeção formulada por 
Reagan. Porém o candidato republicano não rece­
beu os impactos sem devolvê-los.

Jimmy Carter partiu na ofensiva

Ronald Reagan ficou se defendendo

Jomal de Bauru “mata** 
candidato republicano

Sã) Pauk) - A morte do candidato republicano ã preadénda doa Eata- 
dos Unidos, o ex-governador da C alifórn ia Ro­
nald Reagan, que teria sofrido um fulminante infarto em conse­
quência de insuficiência cardíaca, depois de participar do debate 
na televisão com o presidente Jimmy Carter, foi noticiado hoje 
pelo “Jornal da Cidade”, de Bauru.

A noticia falsa, publicada em primeira página pelo jomal, 
provocou grande alvoroço na cidade, de 200 mil habitantes, 400 
quilômetros a oeste desta capital, pois o mesmo jornal foi o matu­
tino brasileiro a dar, em primeira mão, a noticia da morte do 
Papa Joáo Paulo I. O assunto tornou-se o tema central das con­
versas na cidade, principalmente porque os jornais de São Paulo 
(“o Estado de S. Paulo” e “Folha de S. Paulo”) não traziam a 
mesma notícia, ao chegarem ás bancas locais.

A noticia publicada pelo “Jomal da Cidade”, que tem 14 
anos e circula diariamente (18 mil exemplares) em toda a região 
noroeste do estado, provocou muito interesse. Muitas pessoas 
passaram a telefonar não apenas para sua redação, mas também 
para a do “Diário de Baurú”, o outro Jomal Local, para saber se 
a informação era verdadeira.

Na matéria, um “fac simile” do telex de 15 linhas, recebido 
no aparelho “executivo” (usado para recebimento de mensagens e 
controlada pela Embratel), ás 3h59, foi reproduzida na primeira 
página do jornal e, em segundo clichê, com o seguinte texto:

“Após acalorado debate, TRANSMITIDO PELA CBS para 
mais de 21 paises, o candidato republicano ã presidência da Re­
pública dos Estados Unidos da América do Norte, o ex-ator de ci­
nema Ronald Reagan, faleceu ao dar entrada, há poucos instantes 
(3h30m, horário de Brasilia no hospital Vancouver Slin (SIC) 
após ter demonstrado sinais de insuficiência cardíaca, logo prece 
dida die infarto.

Cleveland - O presidente Jimmy 
Carter desempenhou o papel de Pro­
motor e Ronald Reagan o do acusado 
injustamente. O veredicto do Jiíri será 
conhecido na terça-feira eme vem e o 
vencedor irá para a Casa Branca.

Em 90 minutos de confrontação 
ante-ontem à noite, televisionada p í^  
todo o pais, Carter se mostrou agressi­
vo e Reagan defensivo e moderado. 
Nenhum dos dois fez propostas ou pro­
messas inesperadas nem sensacionais; 
nenhum cometeu pandes erros, sendo 
evidente que ambos estavam muito 
bem preparados para o debate afim de 
evitar “ratas” como a do então presi­
dente Gerald Ford em 1976, que decla­
rou que a URSS não dominava a Euro­
pa Oriental e não o faria enquanto ele 
fosse Presidente.

Assim, o debate de ontem se man­
teve dentro de parâmetros conhecidos e 
nenhum dos dois usaram as mesmas 
palavras empregadas em toda a campa­
nha eleitoral. Depois do debate, Carter 
disse que tinha conseguido marcar as 
diferenças existentes entre seu ponto 
de vista e o de Reagan. Na realidade, 
porém, o que ficou ressaltado foi a dife­
rença entre os estilos dos dois.

O presidente Jimmy Carter e o ex- 
governador Ronald Reagan começaram 
respondendo à pergunta dos Jornalis­
tas sobre política internacional. Guerra 
e paz foi o assunto levantado. Dai em 
diante, sucederam-se os seguintes te­
mas: abastecimento do petróleo e guer­
ra no Oriente Médio; inflação interna 
nos Estados Unidos; questão racial; 
problema dos reféns no Irã, acordo in­
ternacional de armas estratégicas.

Desde o inicio, Carter deixou clara 
a sua posição de Presidente dos Esta­
dos Unidos e a consequente experiência 
adquirida nos primeiros quatro anos de 
mandato. Nessa posição, tentou ironi­
zar algumas observações de Reagan, 
que obviamente desconhece detalhes 
importantes da função que pretende 
exercer, no caso de ser eleito.

O candidato Republicano, por sua 
vez, porta-se como um vigoroso crítico 
da oposição ao Governo Carter e mos­
tra em todas as intervenções a insatis­
fação da população americana que pre­
tende traduzir como porta-voz de uma 
alternativa melhor de Governo para os 
Estados Unidos.

A audiência estimada do debate 
nos Estados Unidos é de 80 milhões de 
telespectadores. Isso representa apro­
ximadamente o Colégio Eleitoral do 
país.

Carter tentou pintar seu adversá­
rio como um Presidente potencial men­
te perigoso para o pais. Reagan tentou 
levar o debate para o plano econômico, 
acusando Carter de ser o responsável 
pelo declínio do pais. Reagan, que gos­
ta de estatísticas, declarou que se todos 
os americanos desempregados fizessem 
uma fila, com um espaço entre eles de 
60 centímetros, a fila cruzaria o pais 
entre Nova Iorque e Los Angeles.

Carter enfatizou a ameaça de 
guerra e os perigos dos arsenais nuclea­
res, temas mais dramáticos que os eco­
nômicos preferidos por Reagan. “A in­
flação, o desemprego, os problemas 
econômicos urbanos, são todos muito 
importantes, mas se tornam insignifi­
cantes se forem comparados com o con­
trole das armas nucleares”, disse o 
Presidente em uma passagem do deba­
te. Qualificou as posições de Reagan 
como “perigosas, inquietantes, belige­
rantes, descuidadas e radicais”. 

TERRORISMO NUCLEAR
Seu adversário replicou afirmando 

que deseja negociar com a URSS um 
tratado de limitação de armas nuclea­

res estratégicas mais vantajoso do que 
o conhecido com o nome de SALT II e 
que considera o emprego de Forças Ar­
madas Americanas como um recurso 
que só deve ser utilizado em último ca­
so, quando a segurança nacional está 
em perigo.

Após responderem uma séria de 
perguntas sobre problemas econômicos 
internos como a inflação, desemprego, 
escassez de habitação, os dois candida­
tos voltaram ao tema da política exter­
na.

Carter disse ser favorável a uma 
posição firme contra a proliferação de 
armas nucleares e do acesso de países 
como o Iraque . a sua possível utiliza­
ção. Declarou que a possibilidade do 
emprego de armas nucleares por paises 
como esse era um novo tipo de “terro­
rismo” mundial.

Reagan, por sua vez, em resposta a 
uma pergunta sobre os reféns mantidos 
no Irã, pediu que depois de sua liber­
tação o Ciongresso inicie uma investiga­
ção sobre a crise. O candidato republi­
cano disse que esta investigação deve 
determinar quais as medidas que o ' j o - 
verno Carter tomou no começo da crise 
e que tipo de acordo conseguiu 
solucioná-la.

Os dois candidatos estiveram de 
acordo com a necessidade de continuar 
os programas de conservação de ener­
gia para diminuir a dependência ame­
ricana em importações de petróleo do 
Oriente Médio.

Reagan disse que, basicamente, os 
problemas energéticos dos EUA pode­
ríam se solucionados em grande parte 
com o fomento ao desenvolvimento das 
fontes domésticas de energia e a elimi­
nação de muitas das regulamentações 
oficiais que dificultam isto. Carter 
destacou o êxito que seu Governo teve 
em reduzir em um terço, cerca de dois 
milhões de barris diários, as importa­
ções de petróleo. Também indicou que 
continuaria estimulando a substituição 
do petróleo pelo carvão.

O Presidente voltou a acusar Rea­
gan de propor o uso da Força Armada 
Americana em locais como Cuba e 
Equador, neste último caso, devido à 
disputa sobre limites pesqueiros. Rea­
gan, em sua resposta à pergunta que 
motivou as acusações de Carter não se 
referiu às afirmações do Presidente.

Os dois candidatos concluiram o 
debate retornando a temas de política 
interna e em seguida pronunciaram al­
gumas palavras de encerramento.

APELO AO VOTO
O Presidente reafirmou sua con­

vicção de que os Estados Unidos devem 
ser uma Nação “forte” para poder 
manter a paz no mundo e destacou o 
cuidado com que tem mantido a paz, 
evitando que os EUA se vejam envolvi­
dos em conflitos internacionais.

A única menção feita por Carter 
aos direitos humanos no mundo foi 
quando reafirmou que uma das razões 
pelas quais os EUA devem continuar 
sendo fortes é para levantar a bandeira 
dos direitos humanos no exterior.

Reagan evitou temas internacio­
nais e concentrou-se nos internos, espe­
cialmente o manejo da economia.

De modo geral, a ênfase principal 
do debate concentrou-se em temas do­
mésticos. Quando se tocou em temas 
internacionais, predominou a questão 
do uso e proliferação de armas nuclea­
res e uma possível intervenção ameri­
cana em conflitos regionais. A América 
Latina não foi tema do debate, com 
exceção da breve menção de Cuba e 
Equador. O debate terminou às 
lh09m, hora de Brasília.

No debate Carter versus Reagan 
Anderson considera-se venceaor

Washington - A grande questão que absorve 
desde ontem este pais é ijuem ganhou o debate 
travado anteontem ã noite entre o presidente 
Jimmy Carter e o seu desafiante republicano. 
Ronald Reagan. A maioria dos entrevistados, pu­
xando a sardinha para sua brasa, concedeu a vi­
tória ao que mais se ajustavaãs suas preferências 
políticas.

O vereedito do candidato independente John 
Anderson. mantido ã margem do debate, é que 
“o ganhador sou eu”, e quando lhe perguntaram 
quem ficaria em segundo, respondeu com uma só 
palavra: “Carter”.

O principal comentarista político do “The 
Washington Post” explica assim a situação: 
“Carter alcançou quase todos os objetivos do de­
bate. menos o mais importante: nocautear Rea­
gan, Ao longo do debate, o desafiante se manteve 
na defensiva, explicando que sua posição nas 
questões do desarme, segurança social e outros 
assuntos internos, não - era “radical” “mui­
to perigosa”, como afirmou Carter.

“O debate se desenvolveu em linhas gerais 
em tomo dos temas preferidos de Carter, e náo 
na administração da economia do país nos últi­
mos quatro anos, que era o que R e^an  teria pre­
ferido. Mas, no último “Round", Reagan fez ao 
eleitorado a pergunta que Carter teria preferido 
silenciar: “na opinião do Senhor, de sua família, 
o pais está melhor agora do que há quatro 
anos?”. Ao soar a campainha, Reagan continua­
va de pé, batalhando pelo titulo.

O comentarista de outro jornal da capital, 
“The Evening Star”, diz por sua vez: “Os dois 
candidatos lutaram ã distância querendo fazer 
pontos sem se expor ao nocaute, e ambos o conse­
guiram. Carter buscou a ofensiva repetidamente, 
levantando a questão da paz, as armas nucleares, 
e as supostas ameaças de Reagan aos serviços so­
ciais. Embora Reagan tenha se mahtido na de­
fensiva uma grande parte do combate, aprovei­
tou a ocasião para contestar as declarações sobre 
sua personalidade, assegurando aos eleitores que 
náo é um “perigo” para a paz da Nação.

Disse ainda que não é “insensiveP' ás ne­
cessidades dos setores norte-americanos menos 
bem aquinhoados (pensionistas, minorias so­
ciais, etc), como diz Carter. Como nenhum dos 
dois se expôs a um equfvoco fimdamental durante 
os 90 minutos que durou o encontro, a decisão de 
milhões de eleitores que ainda não se decidiram 
continua tão difícil como antes”.

O que tudo isto significa é que a menos que 
os diplomatas sequestrados no Irã sejam liber­
tados de imediato, levando a nação a uma explo­
são de júbilo capaz de abalar todas as previsões 
eleitorais, se chegará a próxima terça-íeira com

as mesmas incertezas que caracterizaram a longa 
campanha eleitoral norte-americana.

Nova Iorque - Entre 105 e 120 milhões de 
norte-americanos viram, anteontem ã noite, 
pela televisão, pelo menos parte do debate entre 
os candidatos ã Presidência do pais, Jimmy Car­
ter, do Partido Democrata, e Ronald Reagan, do 
Partido Republicano, segundo cálculos divulga­
dos pelas cadeias NBC e ABC, ontem.

Os cálculos se basearam sobre cômputos de 
audiência correspondentes a Nova Iorque, Chica­
go e Los Angeles, bem como sobre os de uso de te­
levisores maior que o normal nessas txês grandes 
cidades, durante o debate realizado entre ás 
21h30m e ás 23 horas (local) de ante-ontem ã noi­
te.

A cadeia CBS não divulgou seus cálculos 
sobre a quantidade de telespectadores em rela­
ção ã transmissão do debate,

QUEM ASSISTIU

Uma pesquisa realizada ontem, indica*

aue 08 dois candidatos, mesmo depois do debate, 
esfrutam das mesmas chances de vencer na tão 

esperada confrontação. Além dos seis pontos 
conquistados, a pesquisa, realizada nos 80 minu­
tos posteriores ao inicio da apresentação demons­
tra que:

- O debate foi assistido por maior número de 
partidários de Reagan do que de seguidores de 
Carter.

- De um público adepto ao republicano, 46 
por cento opinou que Reagan fez uma melhor 
apresentação, enquanto 34 por cento opinou que 
Carter foi o vencedor, margem aproximadamen­
te igual ao existente entre os 1,062 antes e depois 
do debate.

- Nenhum deles conseguiu resultados signi­
ficativos refutando as declarações do outro. Am­
bos mantiveram aproximadamente a mesma 
quantidade de partidários.

- A reação dos telespectadores ao debate se 
ateve, em geral, ãs suas preferências políticas. 
Aqueles que geralmente favorecem a Reagan opi­
naram que seu desempenho foi melhor, enquanto 
aqueles que estão em desacordo com ele disseram 
que a noite foi de Carter.

Sete peritos que analisaram as declarações 
dos candidatos para a AP, utilizaram um siste­
ma de critérios empregado nos debates escoláti- 
cos e suas decisões não levam em conta as ques­
tões políticas ou a reação do público.

Esses peritos deram a Reagan 161 pontos 
contra 160 para o Presidente. A avaliação foi fei­
ta sobre uma escala de 30 pontos possíveis como 
máximo para cada Juiz, ou seja, ,350 para os sete.



AUNIAO Joào Pessoa, quinta-feira 30 de outubro de 1980

CAMPINA GRANDE

ALCOOLISMO: DOENÇA QUE 
MUITOS ESCONDEM...

Kfali/ar-sc á nesta eapilal iios dias 15 e 16 de no­
vembro o I\' Seminário Norte Nordeste de Alcoólicos 
Anônimo:.. .-M-aitons. e .Alateens.

Ksse seminário, lará realizar no dia 15/11 uma reu- 
itiáo |)ulilica ás L’0 horas, no auditório do I.A.P.A.S. 
I.Antiga Keitorial na qual usarão da palavra um psico- 
lo^o de São Paulo,^dois médicos, um advogado, e uma 
al anon (esposa, parente, etc de alcoólatra), e outras 
autoridades no assunto. Nessa reunião pública serão 
debatidos temas (cada um na sua esfera) concernentes 
a doença chamada alcoólismo.

Se o seu caso é parar de beber, o problema é nosso 
procure-nos,..

(impo .Négo de Alcoólicos Anônimos-Almeida Barreto, 
222 - 2" CP 10:í
(iruix) Mandacaru Alcoólicos Anônimos Almeida Bar­
reto, 222 - 2" CP 103
(impo Felipéia Alcoólicos Anônimos Almeida Barreto, 
222 - 2" CP 103
(Irupo 5 de Agosto de Alctxilicos Anônimos Almeida 
Barreto, 222 - 2" CP 103
(irupo Négo Familiar de Al-anon Almeida Barreto, 222 
■ 2" CP 103
(irupo Paraíba de Alcoólicos Anônimos - Rua General 
Osório 33 - 2"., .5̂ ,, sábados C, Postal 4(K).

(irupo Paz e Amor de Alcoólicos Anônimos SESI - 
Baveux
(irupo (iranadeiro de Alctxílicos Anônimos \'arjão - C. 
Postal 103
Grupo Lar da Providência de Alctxílicos Anônimos Lar 
da I*rovidência Bairro dos Estados.

ALEX ANDRE C DE LUNA FlffilRE 

ADVOCACIA

CC >NSULTORIA EMPRESARIAL 

Ruf 1 Duque de Caziae, 137 Sala lOã 

Fone 221. 1089

VENTILADORES DE TETO 
ASPIRADORES DE Pó ESTANTES DE AÇO 
CIRCULADORES DE AR

BEBEDOUROS
ESTOFADOS ^  FICHARIOS

COFRES I
ARQUIVOS
CADEIRAS EM 
PALINHA

ARMÁRIOS 
DUPLiCADORES 

MÁQUINAS DE ESCREVER
CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES

ffKU Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 • 1397 - João Pessoa-Pb.

C E N T R O
OFTALMOLOGICO 
PARAIBANO

Clinica e ('irurgia dos Olhos - Glaucoma - Estrabismo 
lientes de Contato - Ortóptica.

DR.JO SF EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.K.M. - 1539

•  Curso de F,specializaçáo e Doutoramento em Oftal- 
mologia - 4 anos - no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho I.atino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso p>elo

^onselho Brasileiro de Oftalmologia. ^

PIJVNTAO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-(X)90 - 221-1190 

Consultas:
Hora Marcada

CARDKNOGIA
Diagnóstico prccocc da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarlo cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial -  Elclrocardiograma Sob es­
forço tLrgomctria) - Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós I nfariü e pob-cirurgia cardíaca — ECC à distân­
cia pelo felefone.

I)R. (;iLVANDRO AZEVEDO
I I KMI liK. K.-.PKI lAl.lZ.At, Ao NA KFIPCBLICA 
tt l i l-  KAl. DA a i j -;m a n h a  
K\  A ^ s I S I K M K  ( IKNTIKKO' IX) UEPT» DE 
( AKJiK il tn.lA Kl. lM K t M CHARLOTTEN- 
Ht K(, I NIVER-^IDADE DE HERIJM 
lU D t AD Il N K ) DE CAHDIOUXIIA DA l'EPB 
K\ R l-X I lE M  E IX) HOSPITAL DAS C L lN T A S  
DA t KBA
MKMHHO K ty .n V O  DA SOCI BRAS DE TAR 
DIDI.t )DIA
MKMHRO DA SDC DE CARDIÜLCKIIA DE 
WKS7 BKRl.IN

Atendimento diariamente com hora marcada oo 
INST 1)0 CORAÇAO Ma*. Figueiredo,215 Fone 221 «269

Bolsa cumpre 
programação 
de outubro

Cumprindo a sua 
programação traçada 
para outubro, a Bolsa 
de Mercadorias da Pa­
raíba, entidade sediada 
em Campina Grande, 
realizou ontem, o seu 
primeiro leilão de ce­
reais da semana e últi­
mo do mês findante,

Foram comerciali­
zadas cerca de 620 tone­
ladas de milho, sendo 
esta mercadoria, desti­
nada ás praças de Sal­
vador, Aracaju, Ma­
ceió, Recife, Monteiro, 
Natal, Fortaleza, Tere- 
sina e Codó.

Conforme entendi­
mentos a serem manti­
dos pela direção da Bolsa 
de Mercadorias, serão 
realizados durante o 
mês de novembro leilões 
de algodão e arroz, 
mantendo-se um crono- 
grama de dois leilões se­
manais, dada a grande 
movimentação verifica­
da nos últimos dias.

Hélio pede 
a limpeza 
do canal

A atuação da Se­
cretaria de Serviços Ur­
banos, foi pedida pelo 
vereador Hélio Caval­
canti, no tocante à reali­
zação de um completo 
serviço de desobstrução 
do Canal situado na 
avenida que recebe a 
mesma denominação, 
no trecho que começa 
na aludida artéria, e vai 
até o Ponto de Cem 
Réis, onde há grande 
quantidade de água estag­
nada, provocando mal- 
cheiro insuportável, re­
presentando, portanto, 
grande perigo para a 
saúde da população re­
sidente nas proximida­
des.

Lembrou o edil, 
que os habitantes já for­
mularam sucessivos 
apelos, a través de 
aoaixo-assinado, enca­
minhado á Secretaria 
de Serviços Urbanos, 
mas aquela pasta não 
atendeu aos reclamos 
da população.

Pediu o vereador 
Hélio Cavalcanti, que a 
mesa diretora da “Casa 
de Félix Araújo” faça 
dramático apelo ao Se­
c re tá r io  R o b erto  
Cabral, solicitando à- 
quele titular, a tomada 
de providências imedia­
tas.

Rondon dá 
inicio a 
inscrições

Até a próxim a 
sexta-feira, a (Coordena­
ção do Projeto Rondon 
em Campina Grande es­
tará efetuando inscri­
ções de estudantes uni­
versitários que desejem 
participar da Operação 
Nacional.

A Operação, de n" 
26, será desenvolvida 
nos Estados de Cioiás e 
Espírito Santo, e dela 
poderão participar, to­
dos os estudantes que já 
tenham cumprido 50 
por cento dos creditores 
escolares nos cursos que 
frequentam, tanto na 
Universidade Regional 
do Nordeste, quanto na 
Universidade Federal 
da Paraíba.

Todos os candida­
tos à Operação Nacio­
nal Rondon deverão 
apresentar, no ato da 
inscrição, documento de 
identidade, comprovan­
te de escolaridade, ates­
tado de grupo sanguíneo 
e fator RH; 2 fotografias 
tamanho 3x4.

Até sexta-feira, 31 
de outubro, os interes­
sad o s  .. p o d e rão  
inscrever-se no Núcleo 
do Projeto Rondon, em 
Campina Grande, loca­
lizado à Rua José Boni­
fácio, 68, centro da ci­
dade.

Leia e 

assine 

A UNIÃO

Agassiz de Almeida faz 
denúncia sobre cereais

Em pronunciamento da tribuna 
da Câmara Federal, o deputado Agas­
siz Almeida, do PP paraibano disse
3ue “entre tantos problemas que se 

esfecham à face da grande maioria 
dos brasileiros, nesta hora, provocados 
por tecnoburocratas encastelados no 
Poder, estão estes, deixando a opinião 
pública interrogativa: faltam cereais 
no Pais, sobretudo o arroz e o milho”.

O parlamentar campinense, de­
pois que assumiu o curto mandato de 
4 meses, em face do licenciamento do 
deputado Carneiro Arnaud, vem profe­
rindo constantes pronunciamentos, 
aproveitando com grande interesse o
geriodo em que passará na Câmara 

aixa do Pais.
No seu último pronunciamento no 

Legislativo Federal, ele criticou a polí­
tica dos incentivos à agricultura, afir­
mando que “ela preduziu o que está aí, 
à vista de todos, faltando cereais para 
atender às mínimas necessidades da 
população, que ante esta situação, se 
queda desesperada”.

Entre outras coisas, disse o parla­
mentar, que, recursos não faltaram ao 
Governo, para investir em obras faraô­

nicas - Rodovia dos Imigrantes, que 
liga São Paulo a Santos; Itodovia Peri- 
metral; Hidrelétrica de Itaipu e outras 
tantas obras construídas para atender 
interesses dos grandes grupos econômi­
cos internacionais e nacionais, 
relegando-se estes setores básicos do 
Pais: a agricultura e a pecuária.

Uma denúncia foi formulada pelo 
deputado Agassiz Almeida, no (Jon- 
gresso Nacional: “O Governo Federal 
está subsidiando o feijão nos super­
mercados do Rio de Janeiro, adquirido 
ao preço de 45 cruzeiros por quilo e re­
vendendo ao preço de 25 cruzeiros, de 
cuja manobra especulativa é beneficia­
do o Grupo Pão de Açúcar, proprietá­
rio de uma rede de supermercados no 
Pais, integrante da multinacional 
Companhia de Cigarros Souza Cruz”.

E foi mais adiante, afirmando que 
“enquanto no Rio de Janeiro o feijão é 
vendido ao preço de 25 cruzeiros, o qui­
lo, num jogo áe manobras de grupos 
econômicos e o Ministério da Agricul­
tura, o feijão, no Nordeste alcança o 
preço de 130 cruzeiros por quilo, e, na 
cidade de Campina Grande já atingiu 
até 140 cruzeiros”.

Comissões provisórias do PTB  
constituídas em 32 municípios

Num trabalho sincronizado, realiza­
do pelos próceres políticos Raymundo 
Asfóra (Campina Grande), e Hermano 
Sá, (João Pessoa), o Partido Trabalhis­
ta Brasileiro continua recebendo ade­
sões, já tendo constituído comissões 
provisórias em 32 municípios.

A informação do vereador José 
Luiz Junior dá conta de que mais 16 
comissões do PTB estão em formação, 
com o trabalho de arregimentaçào sen­
do feito pelo professor Raymundo Asfó­
ra.

São os seguintes, os últimos muni­
cípios paraibanos, onde, estão sendo 
processados entendimentos, visando a 
implantação das comissões petebistas: 
Pedra Lavrada, Barra de Santa Rosa, 
Picui, Queimadas, Junco. Condado, 
São Mamede, Soledade, Juazeirinho, 
Ingá, Puxinanã, Alagoa Nova, Serra

Campina fará 
79 Congresso 
de Violeiros

Dentro de exatamente um mês, 
terá lugar na cidade de Campina 
Grande 0 7" Congresso Nacional de 
Violeiros, promoção da Associação de 
Repentistas e Poetas Nordestinos, sen­
do o certame efetivado nos dias 28,29 e 
30 de novembro.

A organização do conclave ficará a 
cargo de uma comissão composta por 
membros da Associação e mais, 3 da 
liniversidade Regional do Nordeste; 1 
da Universidade Federal e 1 da Prefei­
tura Municipal, enquanto que, para o 
júri será formada uma comissão de se­
leção integrada por pessoas cjue serão 
indicadas, posteriormente, pela comis­
são organizadora.

O 7" Congresso Nacional de Vio­
leiros objetiva, acima de tudo a preser­
vação do folclore regional, divulgando 
os cantadores e repentistas, e a revela­
ção de novos valores no âmbito da poe­
sia popular.

Tendo como local de realização 0 
Teatro Municipal, serão promovidos, 
simultaneamente ao (Jongresso de Vio­
leiros, seminários, palestras, debates, 
mostra de folhetos de cordel e exposi­
ção de trabalhos e xilogravuras de di­
versos artistas da região nordestina.

Redonda, Solânea, Bananeiras, São 
Vicente (lo Seridó e Areai.'

POSIÇÃO
O vereador José Luiz Júnior, que 

está assessorando o sr. Raymundo Às- 
fóra, no processo de arregimentaçào de 
filiados para as hostes do PTB em 
todos os muniemios da área polarizada 
por Campina (jrande, afirmou que o 
seu eleitorado e os seus amigos, 
manifestaram-se favoráveis à posição 
por ele adotada.

“Esses eleitores são meus, real­
mente, e continuarão me apoiando, 
pois foram conquistados através da boa 
amizade”, disse José Luiz, acrescen­
tando que o seu novo Partido está em­
penhado em consolidar a sua posição 
no Estado da Paraiba.

Somar instala 
centrais para 
730 municípios

A Rede Somar de Abasteçipiento, 
através dos varejistas da região, passa 
agora, a incrementar o atendimento 
prestado às cidades nordestinas, nota- 
damente as sédes de municípios casti­
gados pela estiagem, com a instalação 
de 22 centrais de distribuição de gêne­
ros de primeira necessidade, que servi­
rão de pólos para atingir um total de 
730 municípios.

Assim, as centrais de distribuição 
funcionarão como atacadistas, ven­
dendo apenas para os comerciantes ca­
dastrados, por quem os consumidores 
serão atendidos. Os varejistas, por sua 
vez, receberão orientação da Cobal, 
passando dessa forma, a integrar a Rede 
Somar de Abastecimento.

Das 22 centrais de distribuição 
implantadas na Região Nordeste, 4 fi­
cam na Paraíba, respectivamente, nos 
municípios de Campina Grande, Pa­
tos, Sousa e Catolé do Rocha, atenden­
do as zonas da Borborema e do Cariri; 
as Espinharas e 0 Sertão paraibano.

Informou a Cobal, que, para me­
lhorar o sistema de abastecimento na 
zona canavieira, a empresa assinará 
convênio com o Sindicato da Indústria 
do Açúcar.

Presos em Campina dois 
puxadores de automóveis

Agentes da Delegacia de Roubos e 
Furtos de Campina Grande, consegui­
ram prender, madrugada de ontem, in­
tegrantes de uma “gang” de puxadores 
de veículos atuante nesta cidade e em 
poder dos elementos, apreendeu o cami­
nhão AB - 5287 - RN, que havia sido fur­
tado há 16 dias. Trata-se de Francisco 
das Chagas e Jário Vieira da Silva, 
ambos de 20 anos de idade e residentes 
em Cruzeta, no Rio Grande do Norte.

A “gang” era comandada por José 
de Sousa, que mora na rua São Luiz, 
s/n, em Nova Brasília e que conseguiu 
fugir ao notar que estava sendo perse­
guido pela Polícia. O receptador, Ma­
noel Oscar do Nascimento, também foi 
preso mas após ser ouvido foi liberado 
pela autoridade policial. Ele falou 
como foi a negociação.

Ontem pela manhã, o proprietário 
do veiculo, comerciante Manoel Au­
gusto de Lima, residente em São José 
de Mitimbu, no Rio Grande do Norte, 
compareceu àquela Especializada, 
onde assinou o auto de recebimento do 
autocarga que foi quase que completa­
mente depenado pelos ladrões que tira­
ram todas as suas ferramentas e pe- 
neus de suporte, além de outros acessó­
rios. Enquanto isso, Judmar Alves dos 
Santos procurou a Policia para denun­
ciar ladrões que levaram seu Corcel 
sob placa RG-0102-Pe, quando estava 
estacionado em frente a sua residência, 
na rua Pedro Segundo. Investigadores

começaram as buscas e uma hora de­
pois, localizaram o veículo que estava 
ocupado por três elementos que conse­
guiram fugir. Em seguida, eles aban­
donaram o carro na periferia da cidade 
mas nada levaram.

Um perigoso trio de assaltantes 
que agia em Campina Grande, à mão 
armada, foi preso, madrugada de on­
tem pela Policia campinense, após in­
vestir contra um popular que transita­
va pela rua Almeida Barreto, na Liber­
dade. Depois que ficou sem o relógio e 
certa importância em dinheiro, a víti­
ma procurou a Policia que entrou em 
ação e meia hora depois conseguiu 
prender Antônio Nicolau da Silva, Da- 
miâo Dionísio dos Santos e Manoel Al­
ves Pequeno, todos residentes nesta ci­
dade.

Os três usavam tocas compridas, 
que serviam de máscaras na hora das 
investidas, para que suas identidades 
fossem dificultadas. Na hora da prisão 
não ofereceram nenhuma reação mas 
protestaram inocência, porém, quando 
interrogadas pelo Delegado Aldenor 
Medeiros confessaram que haviam feito 
um assalto a mão armada e entrega­
ram o produto do roubo.

Os marginais continuarão naquela 
Especializada para novos interrogató­
rios, já que a autoridade policial acre­
dita que precisam descobrir outros 
“serviços” praticados contra o patri­
mônio alheio.

VOLTA S. A. AGRO 
INDUSTRIAL  

PIANCÓ - PARAIBA  
CGC. (MF) N? 09315599/0001-27

C a p i t a l  A u t o r i z a d o . . .  Cr$  
70.000.000,00

C a p i t a l  S u b s c r i t o . . .  Cr$  
22.602.545,00

Capi tal  In te gr a l i z a do . . .  Cr$
22.602.545.00
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADM I­
NISTRAÇÃO (RESUMO).

1 - LOCAL, DATA E HORA - Rua Cel. João Leite n' 
136, na cidade de Piancó, Estado da Paraíba, sede so­
cial da Elmpresa, no dia .30.06.1980, às 15 (quinze) ho­
ras;

2 - PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABA­
LHOS - Presente, a totalidade do Conselho de Admi­
nistração, representada pelos Conselheiros, Ademar 
Teotônio Leite Ferreira, Antônio Dialma Leite Ferreira 
e Francisco Florentino da Silva, cabendo ao primeiro e 
último, a Presidência e Secretaria dos trabalhos respec­
tivamente;
3 - DELIBERAÇÕES TOMADAS - Deliberou-se, à 
unanimidade de votos, o aumento do capital social 
subscrito e integralizado, mediante a incorporação de 
1.190.(XK) (hum milhão cento e noventa mil) ações ordi­
nárias do capital da Empresa, subscritas e integraliza- 
das em dinheiro, num total de C r| 1.190.000,00 (hum 
milhão cento e noventa mil cruzeiros), pelos acionistas, 
Ademar Teotônio I>eite Ferreira, (Jlaucía Bronzeado 
Teotônio Leite Ferreira, Manoel Lopes da Silva, Joana 
de Paula Leite Ferreira, Francisco Florentino da Silva e 
Antônio Djalma Leite Ferreira, conforme Boletim de 
Subscrição emitido para tal fim, assinado por todos e 
pelo Snr. Ademar Teotônio Leite Ferreira, Presidente 
do Conselho, em nome da Sociedade;

4 - POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL - O Capital So­
cial Subscrito e Integralizado em consequência da subs­
crição e integralização feitas, passou de C r | 
22.602.,545,00 (vinte e dois milhões seiscentos e dois mil 
quinhentos e quarenta e cinco cruzeiros), para C r|
23.792.545.00 (vinte e três milhões setecentos e noventa 
e dois mil quinhentos e quarenta e cinco cruzeiros), per­
manecendo em Crf 70.0(X).000,00 (setenta milhões de 
cruzeiros), o capital social autorizado, com a formação 
constante dos Estatutos Sociais;

5 - PARECER DO CONSELHO FISCAL - Firmado pe­
los Membros, José Teotônio Primo, Pedro Ventura Ni- 
tâo e Benedito Lima, sendo favoráveis a subscrição fei­
ta;

6 - ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL ■ A 
Ata, lavrada em Livro Próprio às fôlhas 18 e 19, tem sua 
cópia arquivada na Junta Comercial do Estado da Pa­
raíba onde foi protocolada sob o n'' 3550, em data de 
16.06.80 e arquivada em sua escarcela de n'? 531, confor­
me despacho de 30.06.80

Este é o sumário da Ata:

Francisco Florentino da Silva - Secretário

JUSTIÇA FEDERAL DE  
PRIMEIRA INSTÂNCIA 

Seção Judiciária da Paraiba
EDITAL DE VENDA EM PRAÇA PÜBLICA 

COM O PRAZO DE 10 DIAS

O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO, 
Juiz Federal na Paraiba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele 
noticia tiverem ou interessar possa, que às 14,30 horas 
do dia 04 do mês de novembro, do corrente ano, na sede 
deste Juizo, siia à Avenida Almirante Barroso, 234, nes­
ta Capital, o leiloeiro desta Seção Judiciária levará a 
público pregão de venda em praça pública, a quem mais 
(ler ou maior lanço oferecer, acima do valor da divida, na 
quantia de Crf 384.841,09, acrescida de correção mone­
tária, juros e demais cominações legais, Um imóvel resi­
dencial, contendo: terraço, três quartos, sala, copa, co­
zinha, área de serviço, dependência de empregada, la­
vandaria, etc, localizada à Av. Pedro Brasil, n’ 381, 
Conjunto “(jláudio de Paiva Leite”, na cidade de Cam­
pina Grande, deste Estado, registrado no Cartório de 
fogistro de Imóveis, daquela cidade, sob 63.843, às 
fis. 94, livro B-4, pertencente aos executados: LUIZ GE- 
NÉSIO DA SILVA E SUA MULHER, com endereço à 
Av. Pedro Brasil, n“ 381, Conjunto “Cláudio de Paiva 
Leite” - Campina Grande/Pb., antiga rua Vital Brasil, 
n’ 466. Penhorado nos autos do Processo de execução n'' 
2261 (jls. IV, promovido pela CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL FILIAL DA PARAÍBA contra LUIZ GENÉ- 
SIO DA SILVA E SUA MULHER. Não havendo lici­
tante, o imóvel hipotecado será adjudicado á exequen- 
te, nos termos do art. 7 " da Lei n’ 5.741. E, para que a 
noticia chegue ao coiihecimento de todos e ninguém 
possa alegar ignorância, mandou expedir o presente edi­
tal que vai publicado uma vez no D. J. e duas vezes no 
jornal “A UNIÃO”, na forma da Lei. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Pa­
raiba, aos 09 do mês de outubro do ano de 1980. Eu, BeP 
MARIA ANUNÍÍIIADA DA SILVA, Judiciário, o datilo­
grafei, Eu, ass. ilegível. Diretor (a) da Secretaria, o con­
feri e assino.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
JUIZ FEDERAL

JUSTIÇA FEDERAL DE 
PRIMEIRA INSTÂNCIA 

Seção Judiciária da Paraíba

EDITAL DE VENDA EM PRAÇA PÜBLICA 
COM O PRAZO DE 10 DIAS

O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO, 
Juiz Federal na Paraiba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele 
noticia tiverem ou interessar possa, que às 15,00 horas 
do dia 04 do mês de novembro, do corrente ano, na sede 
deste Juizo, sita à Avenida Almirante Barroso, 234, 
nesta Capital, o leiloeiro desta Seção Judiciária levará 
a público pregão de venda em praça pública, a quem 
mais der ou maior lanço oferecer, acima do valor da di­
vida, na quantia de Crf 389.841,99, acrescida de corre­
ção monetária, juros e demais cominações legais, Um 
imóvel residencial, localizado à rua Manoel Leonardo 
Gomes, n“ 466, Conjunto “Cláudio de Paiva Leite”, na 
cidade de Campina Grande, deste Estado, contendo as 
seguintes dependências: três quartos, sala, copa, cozi­
nha, W.C., área de serviço, dependência de empregada, 
devidamente registrado no livro 3-B, às fls. 94, sob n̂  
63.845, no Cartório de Registro de Imóveis, daquela ci­
dade, pertencente aos executados MANOEL FEITOSA 
JUSTÍNO e sua mulher, com endereço á rua Manoel 
.Leonardo Gomes, n " 466, Campina Grande-Pb. Mnho- 
rado nos autos do Processo de execução n’ 2259 (/Is. IV, 
promovido pela Caixa Econômica Federal fdial da Pa­
raiba contra MANOEL FEITOSA JUSTINO E SUA 
MULHER. Não havendo licitante, o imóvel hipotecado 
será adjudicado à exequente, nos termos do art. 7' da 
Lei n“ 5.741. E, para que a noticia chegue ao (xinheci- 
mento de todos e ninguém possa alegar ignorância, 
mandou expedir o presente edital que vai publicado 
uma vez no D. J. e duas vezes no jornal “A UNIÃO”, na 
forma da Lei. Dado e passado nesta cidade de João Pes­
soa, Capital do Estado da Paraiba, aos 08 do mês de ou­
tubro do ano de 1980. Eu ass. ilegível Judiciário, o dati­
lografei. Eu, ass. ilegível. Diretor (a) da Secretaria, o 
conferi e assino.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
JUIZ FEDERAL
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SOCIAIS-

Euforia
• Prestando uma sig­
nificativa homenagem 
a seus leais e dedica­
dos servidores, o presi­
dente Assis Camelo, 
determinou o início do 
pagamento da folha 
pessoal rela tiva  ao 
mês de outubro, desde 
a última sexta-feira.• A medida foi recebi­
da com euforia pelo 
corpo funcional do 
Cabo Branco, o qual 
segundo um dos mais 
antigos servidores, 
“nunca esteve tão mo­
tivado a trabalhar 
pelo CB como presen­
temente, onde tem ha­
vido perfeita harmonia 
entre diretoria e em­
pregados
•  O fato repercutiu 
bem entre os associa­
dos.

OCÉLIO CARTAXO

Pintura
• A promoção que está 
senão levada a efeito 
pela senhora Ilzeny 
Franca, com a exposi­
ção ãe pintura em ce­
râmica e porcelana, ãa 
ceramista Vânia La- 
vor, no Parque Arruda 
Câmara (Bica) vem 
obtendo os resultados 
p r e v i s t o s ,  dado  a 
afluência de grande 
número de visitantes.

• A data prevista para 
o encerram ento da 
mostra é o dia 2 de no­
vembro, mas tudo leva 
a crer que a exposi­
ção será prorrogada, 
dando assim oportu­
nidade, para que todos 
possam adm irar 03 
trabalhos de Vânia 
Lavor. Aliás, muito 
elogiados pela crítica.

Jáder tem 
seu slogan

•  “Uma Opção Sensata” é o 
slogan da propaganda do can­
didato Jader Franca para 
Diretor-Se ereta rio pela cha­
pa da situação do Cabo Bran­
co.
•  O bel. Jader é apontado 
como um dos candidatos de 
maior votação no pleito de 
novembro.

•  •  •
Jessé canta 

no Iate
•  Será o conjunto do orga­
nista Sampaio que nova- 
mente jrá  tocar para as 
danças na festa de amanhã 
%ia sede do Iate Clube da 
Paraiba.
•  A grande atração do en­
contro social iatista será o 
cantor Jessé, o de “Porto 
Solidão’’. As mesas serão 
reservadas.

LUTA PELO CONSELHO

•  Os votos caixão numa elei­
ção como esta do dia 9 são 
inevitáveis, mas muita gente 
mesmo irá furar as chapas 
disputantes em busca de ele­
ger seus candidatos preferen­
ciais, principalmente aqueles 
que disputarão uma vaga no 
Conselho Deliberativo.
•  Dos dois lados existem no­
mes realmente capacitados 
para figurar entre os 21 do co- 
legiado. Sem desmerecimen- 
to para os demais, do lado da 
Situação aparecem Abdias 
Sá, Abelardo Wanderley, Jar-

bas Vinagre, José Campos,
José Gabinio, Josélio Paulo 

Fil
Gonzaga Rodrigues, Walde-■ -- -vjfijj -- -
Neto, Patrício Leal Filho,

redo Nunes, William Veloso e 
João Batista Mororó.
•  Do lado da Oposição sur­
gem: Fernando Guedes Perei­
ra , Maia Wanderley, 
Halley Lucena, Hermes Pes­
soa Filho, Jogé Maria Dantas, 
Marcus Massa, Ivan Modes­
to, Rômulo Antônio Gomes 
de Lima, Rosemildo Jacinto, 
Osvaldo Agripino e Braz Ale­
xandre.

OCÊLIO SURPREENDE
• Até mesmo alguns figurantes da chapa da oposição 
do Cabo Branco, estão se mostrando perplexos com a 
rápida e positiva ascenção da candUÍatura do médico 
Océlio Cartaxo (foto), nome que passaram a conside­
rar “no páreo com amplas chances de ganhar o plei­
to” do dia 9 de novembro.
• Este quadro - segundo ainda os declarantes oposi­
tores, (que não digo seus nomes por questão de ética) 
não se apresentava no início da campanha, “mas foi 
crescendo assustadoramente” e concluem: “Se antes 
havia um favorito, hoje não existe mais. Océlio partiu 
por último e poderá chegar em primeiro...”
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MARIA AUXILIADORA CRISTINA PESSOA

A PROPÓSITO da investidura do bel. João Batista Tavares 
na presidência da Associação Comercial do Estado, o depu­
tado Wilson Braga lhe endereçou a seguinte mensagem: 

“Acabo de tomar conhecimento de que o ilustre amigo assumiu a 
presidência da Associação Comercial e apresso-me em 
cumprimentá-lo pelo acontecimento.
•  Sabe, o bom amigo, que tenho todô empenho em poder ser-lhe 
útil no novo cargo e prodigalizar ao empresariado paraibano 
conquistas que o meu esforço permittt[D,Auguro4he o melhor su- 

presariaao paraibano as minhas felicitaçõescesso e estendo ao empresariac 
por tê-lo à frente da ACEP’’
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MARIZA ARRUDA E JUJU FEITOSA EM RECEPÇAO

RÁPIDAS -  VAI se chamar Hugo o filho do 
médico Josenilton Carlos Henrique 
e da psicóloga Celeida Limeira 

Henrique, nascido dia 14 último na Maternidade de São Vicente 
de Paula.* •  •  REDE Globo exibe hoje (23h30m), dentro de Cine 
Música, 0 filme “Desfile de Páscoa”, com Judy Garland e Fred 
Astaire.* •  •  EMÍLIO Romero, professor de tênis, deixou o Cabo 
Branco em busca de promessa financeira mais vantajosa. Resta 
saber, agora, quem irá ocupar o seu lugar. O clube não pode ficar 
sem instrutor.* * * AMANHÃ, no Tio Patins, será realizada o 
“I^ller Disco”. Começará às 8 danoite com individual a 50 cru­
zeiros.* * * QUINTETO de Moacir Codeceira voltará a tocar no 
jantar-dançante do próximo sábado na sede do Iate. As mesas 
são gratuitas.* * * MUITO festivo o lançamento do Loteamento 
Ilha Bela, do Luiz Limeira, na Ilha da Restinga.
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Faça está 
com Remo

•  Nos pontos considerados 
chaves - e náo vai custar 
muito - iráo aparecer faixas 
alusivas á campanha do en­
genheiro paraibano Remo 
Germóglio à Diretoria de 
Esportes do Cabo Branco. 
Seu oponente, como se sabe, 
é o industrial paulista José 
Flávio. Pinheiro Lima.

•  As faixas estão sendo pin­
tadas. Eis''os seus dizeres: 
FAÇA Remo Diretor de E s­
portes do Cabo Branco, En­
dereço: Joáo Pessoa, Parai­
ba".
•  O patrocinio das faixas 
será da “ Faça - Revendedo- 
ra  F iat” , que tem como um 
dos seus diretores o empre­
sário Ivan Bichara Filho, 
autor também do “ slogan” 
que objetiva levar à vitória o 
conhecido en genheiro e des­
portista Remo Germóglio no 
pleito do dia 9 de novembro.

o-o-o-o-o-o

Nova idade 
de Afonso

•  Quem aniversaria hoje é o 
prof. Afonso Pereira, nome de­
mais conhecido nos circulos 
educacionais e da cultura do 
Estado, indo além frontei­
ras pela obra que deixou no 
campo da educação. Ê atual 
presidente da APL e Provedor 
da Santa Casa da Misericór­
dia, aqui realizando um traba­
lho modelar de restauração.
•  O prof. Afonso é catedrático 
de Direito Romano e de Auto­
ral e de História e Filosofia da 
Educação da UFPb e um dos 
fundadores da Autônoma. 
Possuidor de inúmeros titulos, 
deles não faz alarde. Ao mes­
mo se deve a implantação da 
Faculdade de Eaucação (pri­
meira no Pais) e da Bibliotexa 
Central da UFPb.

o-o-o-o-o-o

Clube dos 
Maçhões

•  A falta de criatividade da 
nossa gente chega a merecer 
válidas restrições principal­
mente agora que alguns imi­
tadores tentam fundar um 
“ clube dos machões” , idéia 
nascida no Rio com apoio do 
cronista Ibrahim S u ^ .
•  E o caso de dizer: “ Jacaré 
que não se preza vira bolsa 
de madame” .

Médico em 
çongresso

* Como convidado ofícial 
dos o rg a n iz a d o r e s  do 
XXVII Congresso Brasilei­
ro de Gastroenterología, 
ora em realização em Iteci- 
fe, o cirurgião paraibano 
Augusto Almeida (foto) irá 
tomar parte na Mesa Re­
donda sobre “ Colestase 
Extra-He pática ’ ’.
* O conceituado médico pa­
raibano será relator do 
tema “Análise Critica das 
D e r iv a ç õ e s  B i l io -  
Digestivas’’. Sua exposição 
será feita no dia de hoje.
* Na Mesa Redonda esta­
rão ainda os médicos Sérgio 
Ramos (RJ), Walter Pinotti 
(SP) e Arnaldo José Gag 
(SP).

Zêío de um 
presidente

•  M esm o em p en h ad o  n a  a tu a l 
campanha sucessória cabobran- 
quense, o presidente Assis Came­
lo tem se mantido atento à admi­
nistração do clube. Tanto assim 
é que, a sede de Miramar vem so­
frendo substanciais modifícações 
e obras de conservação como a 
pintura de todas as dependências 
da simpática sede de Miramar.
* Como se sabe, aquela sede será 
palco, dia 9, do grande espetácu­
lo eleitoral que vem movimen­
tando a cidade.

Iate compra 
mais mesas

* o  novo salão de festas do Iate 
Clube da Paraiba está comportan­
do agora 100 mesas (e 400 cadei­
ras), com a chegada ' ontem do res­
tante do pedido feito pela diretoria 
da agremiação. O ambiente iatista 
está agora apto a acomodar maior 
números de associados.

* Já para a festa de amanhã, com 
“show” do cantor Jessé, as 100 me­
sas estarão á disposição do quadro 
social, mediante reserva.

Reflexos para 
Sônia Braga

* Chama-se “Reflexos” a músi­
ca especialmente composta para 
o personagem de Sônia Braga no 
filme “Eu Te Amo” , de Arnaldo 
Jabor. O autor é o maestro César 
Camargo M ariano, também 
responsável pela trilha sonora e 
pelos climas musicais das cenas.

* A música-tema ficou a cargo 
de Tom Jobim e Chico Buarque. 
No elenco além de Sônia Braga, 
ainda estão Paulo César Peréio e 
Vera Fischer, nos papéis princi­
pais.

AUGUSTO ALMEIDA

Propensão
•  o  médico Hermes Galvâo de Sá 
Filho, um dos bons cirurgiões plásti­
cos da terra, está se mostrando muito 
propenso a ser futuro candidato a 
deputado federal e, não raras vezes, é 
visto no Cassino da Lagoa rodeado de 
politicos e aderentes.
•  Numa das últimas semanas, Her­
mes Sá estava engrossando grupo 
formado, entre outros, pelos deputa­
dos Eilzo Matos e Orlando Almeida e 
o ex-Silvio Pélico Porto.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÃTEIS

armários copa-cozinha
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MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 1984oantro 
r v . .  fone  221-3712

MOVELARIA

raNUMBOCIUIA
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MATRIZ: Praçg Pedro Américo, 71 - Fones; 
221-4575 e 1031
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FIUAISí
Rua Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 
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Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Cazifs, 275 - Fbnes 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3(X)l-Fonea 224- 
6381 e 5224

DEPOsrro
R, Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
foae 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961
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21 de março a 20 de abril - Uma boa idéia será 
hoje inadequadamente colocada em prática, 
com resultados negativos. Favorecidas as assi­
naturas de documentos importantes desde que 
não relacionados a empréstimos. Visitas de parentes e ami­
gos deverão proporcionar-lhe momentos agradáveis ao final 
do dia. Plano sentimental em período de notável dedicação 
da pessoa amada.

^  TOURO
21 de abril a 20 de maio - Período de indica- 
ções neutras com relação a suas atividades pro- 
fissionais e financeiras. Perspectiva de melhora 
acentuada. Relacionamento familiar tendente 

á manifestação de pequenos atritos resultantes de sua condu­
ta pouco conciliadora. Ciúmes exageradamente manifesta­
dos no final do dia, poderão trazer-lhe alguns aborrecimen­
tos. Intuição. Premonição. Saúde delicada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Uma grande opor- 

K '' í  j  tunidade profissional poderá lhe ser aberta hoje
■ com probabilidade de acesso a novo cargo ou

função. Busque controlar de forma mais efi­
ciente suas finanças. Possíveis gastos desnecessários com ob­
jetos supérfluos. Bom período para um diálogo mais efetivo 
com os parentes próximos. Plano sentimental em fase de 
tranquilidade e realização. Saúde boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Procure superar 
uma divisão íntima entre aspectos pessoais e 
familiares que vem atuando negativamente em 
seu estado de ânimo. Favorecidos hoje todos os 

contatos com autoridades ou pessoas ligadas ao governo. 
Imaginação extremadamente fértil em suas atividades no­
turnas hoje. Busque maior aproximação com parentes e com 
pessoa íntima. Saúde inalterada.

Ê LEAO
22 de julho 22 de agosto - As possibilidades fa­
voráveis de novos ganhos derivados de sua ati­
vidade profissional ou de investimentos está 
acentuada hoje. Saiba desenvolver sua joviali­

dade nos contatos pessoais que lhe interessem. Favorecidas 
as visitas a parentes, e amigos. Plano familiar harmônica­
mente disposto para suas manifestações de carinho. Senti­
mentos em dia neutro. Saúde boa.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Acontecimen­
to inesperado de excepcionais consequências 
em sua vida, poderá hoje influenciar de forma 
altamente positiva seus planos e projetos ime- 

- diatos.’ Evite uma tendência a realizar diversas coisas ao 
mesmo tempo. Desaconselhadas as negociações que envol­
vam pedras e metais preciosos. Planos familiar e sentimental 
em dia de dificuldades em seu relacionamento. Saúde em 
fase de melhora.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Atitudes im­
portantes estarão em risco face a sua indecisão 
e diante de uma temporária incapacidade de 
decidir adequadamente. Plano financeiro em 

fase de grande positividade. Plano familiar harmonico. Sen­
timentos vivendo uma ocasião de seruiibilidade e carência. 
Procure maior aproximação das pessoas mais íntimas. Saúde 
inalterada com boa indicação.

g  ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Evite de- 
monstrar^uma tendência ase aproveitar dos er- 
ros alheios em seu benefício e seja menos indul­
gente consigo mesmo. Bom período para que se 

desenvolvam projetos ligados a aspectos de pequenas e in­
consequentes rusgas. Saiba superá-las. Saúde recomendando 
cuidado com problemas circulatórios.

SAGITÁRIO
_ ^  ^  22 de novembro a 21 de dezembro - Hoje, o sa-

gitariano poderá obter um favor há muito dese- 
m  jado, com positivos reflexos em suas condições 
*  profissionais. Procure ^controlar uma tendência

a se mostrar, nos contatos sociais, excessivamente dominan­
te. Mau período para negócios que envolvam terras e proprie­
dades rurais. Procure maior aproximação com parentes e 
com a pessoa amada. Saúde em período de lenta recupera­
ção.

c a p r i c ó r n i o
22 de dezembro a 20 de janeiro - Nesta 
quinta-feira o capricorniano notará, de forma 
bem intensa, e gradual melhora em suas condi­
ções financeiras e profissionais. Saiba receber 

as noticias agradáveis com moderação e ponderamento. Boa 
ocasião para se aplicar em imóveis ou metais preciosos. To­
das as atividades ligadas a construção e edificações favoreci­
das. Planos familiar e sentimental inalterado. Saúde boa.

5 AQUÁRIO
^  21 de janeiro a 19 de fevereiro - Ainda perma-

B  necem os aspectos positivos predominantes 
nesta semana de excelente posicionamento as- 

ISf trai para o aquariano em seus aspectos profis­
sional, pessoal e financeiro. Evite tornar-se altamente des­
confiado em relação aos parentes próximos. Plano sentimen­
tal inalterado. Saúde em boa fase. Excelente dia para profis­
sionais ligados a transportes de cargas e volumes.PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março - Excelente dia 
para atividades de fundo místico. Planos pro- 
fissional e pessoal sem maiores variações. Har­
monia em seu ambiente doméstico. Sentimen­

talmente você estará hoje predisposto a uma convivência ter­
na e carinhosa. Intuição. Misticismo e acuidade mental com 
acentuada predominância á noite. Saúde inalterada. Cuide 
adequadamente do seus nervos:

• Ruim 
** Regular 

Bom
***• Ótima 
***** Excelente

A U N I M )

HA 50 ANOS

□  NO CINEMA
GAIJIN. CAMINHOS DALI- 

BERDADE (*****) -  Produção bra­
sileira. As lutas de 800 imigrantes 
japoneses que chegam ao Brasil em 
1^8, durante o período da expansão 
cafeeira. Direção de Tizuka Yama- 
saki. Com Kyoko Tsukamoto, Antô­
nio Fagundes e Gianfrancesco Guar-/ 
nieri. Recebeu os seguintes prêmios 
em Gramado: Melhor Filme, Melhor 
Ator Coadjuvante (José Dumont), 
Melhor Roteiro, Melhor Cent^afía 
(Yurika Yamasaki) e Melhor Trilha 
Sonora (John Neschling). No últi­
mo Festival de Cannes, o filme ga­
nhou 0 prêmio especial da Associa­
ção dos Críticos Internacionais. A 
cores. 14 anos. No Tambaú. 18h30m 
e 20h30m.

O SUBMUNDO DO SEXO 
(**) -  Produção americana. Direção 
de Paul Schrader. A história de um 
executivo bem sucedido na vida, 
protestante convicto, lutando contra 
a história do sexo para reaver a filha 
de 12 anos, misteriosamente desa­
parecida. Com Georee C. Scott e Pe- 
ter Boyle. A cores. 18 anos. No Muni­
cipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

TERROR E ÊXTASE (**) -  
Produção brasileira. Uma garota do 
baixo Leblon, viciada em drogas, é 
sequestrada por um marginal e ambos 
acabam envolvidos numa trama 
amorosa. Direção de Antônio Cal- 
mon. Com Denise Dumont, Roberto 
Bonfim e Otáyio Augusto. A cores. 
18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
]í<h30m e 20h30m.

O in c r ív e l  d r a g ã o
VOADOR -  Produção dos estúdios 

' de"Hong Kong sobreas artes marciais 
chinesas. Sem referências quanto a 
enredo, equipe técnica e elenco. A 
cores. 18 anos. hío Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

□  NATV
O GÊNIO NO  A SILO  -  Este filme de 

Henry Koeter, quando exibido nos cinemas 
brasileiros na década de 50, tinha outro tíulo: 
O Gênio vai ao Colégio. No elenco, Clifton 
Webb, Joann Dru, Hugh Marlowe e o incrível 
Zero Mostel. Em preto-e-branco. No Canal 
10. 14h30m.'

BR A SIL  X  PARAGUAI -  Díretamente 
do Estádio Serra Dourada, em Goiânia, mais 
um amistoso entre Brasil e Paraguai, em que 
a seleção de Telê Santana prepara-se para c 
Mundialito. Transmissão a cores. No Canal 
10. 21hl5m.

DESFILE DE PÁSCOA (**••) - É um 
dos melhores trabalhos de Charles Walters, 
realizado em 1948. Abandonado por sua part- 
ner, Nadine Hale (Ann Miller), o dançarino 
Don Hewes (Fred Astaire) decide contratar 
como parceira uma bailarina de pouca ex­
pressão, Hannah Brown (Judy Garland), e 
transformá-la numa estrela. A cores. No Ca­
nal 10. 23h30m.

EM DESFILES
VERÃO 80 - A Boutique Veraluce apre­

senta sua nova coleção Wrão 80. A promoção 
é da Associação Profissional de Bibliotecários 
da Paraíba. Ingressos ao preço único de Cr$ 
200. No Jangada Clube. 17 horas.

Astaire: "‘Desfile de Páscoa’

Earth, Wind & Fire

H  EM DISCOS
ELECTRIC LADYLAND, The Jimi 

Hendrix Experience (****•) - Electric Lady- 
land é o disco-ápice do som do Experience, 
grupo formado pelo guitarrista Jimi Hendrix; 
com essa formação, Jimi fez mais dois LPs: 
Are You Experienced e A«is: Bold as Love. 
Alguns .dos principais-momentos da carreira 
do guitarrista - como ARAlong the Watchto- 
wer, Voodoo Chile, Crosstown Traffic e Bw- 
ning on the Midnight Lamp - Estão registra­
dos em Electric Ladyland, que pela primeira 
vez é lançado no Brasil completo com seus 
dois discos e com a capa original. Jimi Hen-

dríx, o maior guitarrista de todos os tempos, 
faleceu a 18 de setembro de 1970 e agora, dez 
anos depois, nada melhor do que lembrar 
seus grandes momentos através deste álbum 
duplo. Lançamento Polydor.

LET M E TALK, Earth, Wind & Fire 
.(••*) -  Compacto simples com a mesma mú­
sica - Let Me Tàlk - nos dois lados, sendo que 
num deles a execução é instrumental. O tra­
tamento musical é bem peculiar ao trabalho 
desenvolvido pelo grupo, que fez apresenta­
ções recentes no Brasil. Lançamento CBS.

PETER FRAM PTON (***) -  Compac­
to simples com músicas que não acrescentam 
nem tiram  nada do nivel do cantor- 
guitarrista, bem conhecido do público brasi­
leiro: Rise Up, dos irmãos Alessi, e Wasting 
the Night Auiay, esta de sua autoria. Lança­
mento A&M.

RAUL SE IXAS (*) -  Compacto promo­
cional com a mesma música dos dois lados; 
Abre-te Sésamo. A parceria com Cláudio Ro­
berto fez Raul Seixas cair ainda mais de ní­
vel. Lançamento CBS.

ZÊ GERALDO (*) -  Este também tem 
nada a ver. É uma mistura de duas tendên­
cias medíocres no panorama atual da MPB, 
as de Zé Tlamalho e Raul Seixas. De fôlego 
curto, Zé Geraldo apresenta, em compacto 
simples, Como Diria Dylan e O Profeta. Lan­
çamento CBS.

EM LIVROS
M ONO GRAFIAS CIENTIFICAS -

Dentro do Programa Regional de Desenvolvi­
mento Cientifico e Tecnológico da OEA, 
obras breves que versam sobre temas de ma­
temática, física, química e biologia, escritas 
em espanhol ou português por professores 
latino-americanos. Entre os títulos; Trans­
porte a Través de la Membrana Celular, P. J. 
Garrahan e A. F. Rega; La Genética y  la Re- 
volución en Ias Ciências Biológicas, José Luis 
Reissig; A Vida da Célula, Renato Basile. Pe­
dimos ao Escritório da OEIA no Brasil - Edifi- 
cio Citybank - 4'’ andar - SCS 06, Bloco A, 
Loja 13-2027 - Brasília, DF.

MAÇONARIA -  Livros sobre a Maço- 
naria podem ser solicitados, pelo sistema de 
reembolso postal, á Pensamento, com preços 
que oscilam entre Cr$ 90 e C r| 500. Desta­
ques; Do Mestre Secreto e Seus Mistérios, 
Jorge E. Adoum; Dicionário de Maçonaria, 
Joaquim Gervásio de Figueiredo; As Origens 
do Ritual na Igreja e na Maçonaria.

OS ANTI-HERÓIS
Personagens de um cronista

“Faltam bons roteiristas no 
Brasil”. Entre as inúmeras reclama­
ções que os cineastas brasileiros cos­
tumam fazer, talvez esta seja a mais 
ouvida. “E a mais séria também”, 
eles costumam afirmar. Alguns di­
retores descobriram um filão: trans­
formar em filmes histórias verídi­
cas, do noticiário policial, usando 
como roteiristas os jornalistas e es­
critores experimentados no trato 
com aqueles temas. Mas poucos são 
os diretores que se arriscam a trans­
formar romances de autores nacio­
nais contemporâneos em roteiros ci­
nematográficos, embora.' não fiiltem his­
tórias filmáveis e capazes de obter 
sucesso de critica e bilheteria. A 
maior bilheteria na história do cine­
ma brasileiro, por sinal, pertence a 
uma fita baseada em romance: 
Dona Flor e seus Dois Maridos, de 
Jorge Amado.

Antônio Calmon, considerado 
um dos bons diretores do cinema 
nacional, nunca roteirizara um ro­
mance até ser procurado pelo editor 
e poeta Álvaro Pacheco, recém- 
convertido ao cinema (Artenova Fil­
mes), que leu Terror e Êxtase de Jo­
sé Carlos Oliveira, e ficou interessa- 
dissimo em passá-lo para a tela. Os 
direitos de filmagem do romance, 
contudo, já tinham sido vendidos a 
Stelvio Rossi. Oito meses deprais da 
tentativa, Pacheco, que continuara 
pensando no projeto, soube que Ros­
si estava enfrentando dificuldades 
para levar adiante a filmagem do ro­
mance e lhe fez uma proposta. Com­
prou os direitos e convidou Calmon 
para dirigir a fita.

“Antes de convidar o Calmon” 
diz Pacheco, “tentei um contato 
com o Carlinhos Oliveira, na espe­
rança de que ele escrevesse uma sui­
te do livro para a gente filmar. Não 
consegui falar com o Carlinhos e só 
então Calmon e eu fizemos o roteiro, 
o que não nos deu muito trabalho, 
pois o livro já era um roteiro cine­
matográfico quase pronto”. José 
Carlos Oliveira, cronista e escritor, é 
figura humana querida no Rio, par­
te integrante do cotidiano e do fol­
clore de Ipanema e do Leblon. Seu 
romance foi lançado em 1978 pela 
Eklitora Codecri e já está na 4* edi­
ção, com 16 mil exemplares vendi­

dos, tendo despertado o interesse de 
produtores e diretores cinematográ­
ficos desde que apareceu nas livra­
rias.

Pressa - O roteiro de Calmon e 
Pacheco começou a ser feito em de­
zembro de 1979 e a filmagem já es­
tava concluída em fins de fevereiro. 
Assim, a fita foi lançada na segunda 
quinzena de abril, quatro meses de­
pois do início da elaboração do ro­
teiro. Prazo curto para se fazer um 
longa-metragem? Antônio Calmon, 
34 anos, curso inacabado de sociolo­
gia, bagagem cinematográfica que 
já tem seu peso, muita fé no cinema 
brasileiro, responde: “As pessoas se 
espantam com os prazos em que os 
filmes brasileiros são rodados, mas 
não podemos perder tempo. Não há 
dinheiro suficiente para prolongar 
as filmagens, sob risco de a fita pa­
rar em meio do caminho”.

Calmon já fez nove filmes como 
diretor (foi também o roteirista da 
maioria) e os mais conhecidos são 
Nos Embalos de Ipanema, Revólver 
de Brinquedo e Eu Matei Lúcio Flá- 
vio, este último com roteiro de José 
Loureiro. Essa, porém, é sua primei­
ra experiência com um roteiro calca­

do em obra literária. “Tive de elimi­
nar só o que não era cinematográfi­
co, coisa pouca no livro de Carli­
nhos. Basta dizer que os diálogos fo­
ram mantidos quase na integra”. É 
uma história urbana e atual, passa­
da na Zcaia Sul carioca, cinemato­
gráfica (Quando o livro fob lançado 
pela Codecri, a reyista “Visão” des­
tacou a feliz definição feita em sua 
contracapa: “ uma espécie de 
samba-enredo dos pirados da Zona 
Sul, filmado por Bufluel”). Seus 
anti-heróis vagam em mundo anta­
gônicos de .pobreza e riqueza, sem 
comunicação nem esperança, viti­
mas do mesmo conluio entre alie­
nação e lucidez que os empurra para 
o submundo das drogas e do crime.

Carlinhos Oliveira, curiosa­
mente, não quer dizer nada sobre o 
filme e chega a ser reticente em seus 
comentários. “Vendi os direitos 
para o Stelvio Rossi. Se ele os reven­
deu ao Álvaro Pacheco, agiu sem me 
consultar. Vocês pedem que eu fale 
sobre meu primeiro livro que chega 
ao cinema. Mas a ligor eu estou po’’ 
fora de tudo. Não vi nada, não sou­
be de nada, ninguém falou comigo. 
Não posso, assim manifestar-me”.

ívan Lucena

Ub pernonagenê de Carlinhos do OUimira

Mil réis sobe 
em relação ao

dólar e à libra
No dia 30 de outubro de 1930 

A União publicou

A grave situação de descrédito 
a que attingiu o Brasil, sob o govêr- 
no nefasto do sr. Washington Luis, 
se reflectiu directamente nas nossas 
relações com o extrangeiro, propor­
cionando ao paiz já esfalfado uma 
vergonhosa e triste notoriedade.

Não havia presidente de Estado 
que obtivesse consentimento do po­
der executivo da Republica para 
lançar fóra da patria as bases de for­
midáveis empréstimos sempre agios 
inacreditáveis.

Jámais se viu desfarçatez ta­
manha. Tanta falta de escrupulo. 
Nenhum amôr aos interesses da co- 
lectividade. Jámais se viu a Nação 
descer tanto no conceito de Wall 
Stret. Por que tudo isso? Porque os 
nossos chamados homens de govêr- 
no não revelam um ceitil siquer de 
espirito publico.

Essa obra nodva, directamente
parada pelo sr. Washington Luis, 
que para obter apoio dos Estados ao 
candidato á sua substituição, não 
media sacrifícios, nem providen­
cias que onerassem os cofres do 
Thesouro - essa obra nociva prepa­
rou um ambiente de desmoralização 
externa e interna.

O plano engendrado para esta­
bilizar a moeda nacional nunca pas­
sou de um sonho louco pelos funda­
mentos mesmo que nortearam a vai­
dosa providencia. Quem estudar a 
estabilização belga verificará que o 
plano brasileiro era todo moldado 
nas bases organizadas pelo financis­
ta sr. Gaston Jese. Entretanto, se 
afastou tão profundamente da me­
dida central tomada pela Belg’'’a, 
que os estudiosos viram logo nãc^ ;- 
der fixar-se de maneira definitiva.

O desastre ahi está. Os compro­
missos que o Brasil assumiu com 
New-York e Londres são extraordi­
nários. Não será pagamento para 
um quatriênio, mesmo porque o ca-‘r  
fé, com a sua valorização, quando a 
Colombia e o Egypto já nos fazem 
frente com tabellas incriveis, não 
poderá antepor-se ás formidáveis 
exigências dos mercados americano 
e europeu. A consequência logicà 
é que 0 nosso principal producto so 
acha nos armazéns de Santos sem 
poder sahir por falta de preço corres­
pondente.

A culpa do desastre certamente 
cabe ao sr. Washington Luis, que 
não trepidou, aggravando mais e 
mais a situação financeira, em lan­
çar mão do sr. Julio Prestes para im­
por 0 seu nome á vontade do Brasil, 
como se este, porventura, não tives­
se opinião, nem direito de pensar, 
nem de escolher o seu govêmo, com 
independencia.

Foi preciso que a Revolução ex­
plodisse num movimento, victorioso 
antecipadamente, para modificar a 
face das coisas que vinham degra­
dando o regimen e envergonhando o 
credito do Brasil. Já o extrangeiro 
nos olha com a mais confortadora 
confiança. Sente que o proposito da 
Revolução não é outro que o de con­
duzir o paiz para destinos mais se­
guros e mais compatíveis com a sua 
grandeza e dignidade.

A demonstração positiva dessa 
confiança está em que, logo que cir­
culara, no ' extrangeiro, a notic ia da 
haver o movimento triumphado, a co­
tação do mil réis nas bolsas _ In­
glaterra, e da America do Norte su­
biu quatro pontos. A mentalidade 
pratica e fria do capitalismo mun­
dial certamente que não poderia dar 
melhor e mais significativo attesta- 
do de sympathia e acatamento á 
nova direcção do Brasil.
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ELEIÇÕES
A hora não é boa prá se 

falar em eleições no Botafo­
go, pois o time está no qua- 
drangulár decisivo e precisa 
se preocupar somente com 
isso para obter sucesso. Po­
rém, desde a semana passa­
da que se comenta o assun­
to, afirmando-se que o enge­
nheiro José Moreira de An­
drade é candidato e que o 
seu adversário será José Flá- 
vio Pinheiro Lima.

Acho que as coisas não 
ficaram bem entendidas. 
Primeiro porque Moreirei, 
não lançou a sua candidatu­
ra. Ele apenas pediu uma 
chance para ser presidente, 
não aceitando, de forma al­
guma, brigar com fulano ou 
com sicrano pelo cargo, pois 
entende que o Botafogo pre­
cisa da união de todos os di­
rigentes. Além disso, José 
Flávio nunca disse a nin­
guém que queria ser nova­
mente presidente do clube, 
sobretudo por falta de tem­
po.

De uma forma ou de ou­
tra, creio que são dois exce­
lentes nomes para presidir o 
Botafogo. José Moreira, 
pelo menos teoricamente, 
mostrou-se muito bem inten­
cionado numa entrevista 
que deu à Rádio Tabajara, 
no programa Microfone 
Aberto. Na prática, o negó­
cio pode ser diferente, mas 
grande parte da torcida 
manifestou-se favorável à 
sua entrada, tomando por 
base as suas declarações.

José Flávio todos co­
nhecem. Foi o homem que 
revolucionou o futebol de 
João Pessoa, gastando di­
nheiro do próprio bolso e 
acabando com o eterno com­
plexo de inferioridade que 
tínhamos em relação a 
Campina Grande.

Infelizmente, parece 
que o excesso de comentários 
que surgiu em torno do as­
sunto acabou assustando o 
novato Moreira. Ele me fa­
lou esta semana que ia de­
sistir. Só quem vai perder 
com isso é o Botafogo, pois, 
numa época em que o fute­
bol profissional exige uma 
administração empresarial, 
não se pode deixar escapar 
um voluntário (botafoguen- 
se, acima de tudo) da sua 
qualidade.

E eu que estava espe­
rando somente o tempo pas­
sar para dar uma sugestão. 
No meu entender, o Botafo­
go podería aproveitar José 
Flávio e Moreira numa só 
diretoria. Pensem nisso, bo- 
tafoguenses. Ia ser até co­
vardia...

JUVENIS
Não anda nada bem o 

time juvenil da Paraíba 
para o Campeonato Brasi­
leiro. Ante-ontem, em Pa­
tos, os meninos de Eduardo 
Pimentel perderam de 3 x 0 
para a Seleção de Patos, no 
Estádio José Cavalcanti, 
que não tem ninguém con­
vocado. Os gols dos patoen- 
ses foram de Rigó, Dedezi- 
nho e Chiquinho.

MUDANÇA
A cozinheira do Auto 

Esporte não está agradando à 
diretoria do clube. Apesar 
de ser excelente profissio­
nal, ela não gosta de econo­
mizar e as despesas com ali­
mentação na “Granja Soli­
dão” estão cada vez mais al­
tas. Dizem que ela recebrá 
“cartão vermelho”.

DIA DE FINADOS
O Auto entrou na fase 

final na vaga que, teorica­
mente, seria do Treze. Por 
isso, 0 vice-presidente auto- 
mobilista, Manoel Raposo, 
justificou na base da goza­
ção a antecipação do jogo 
com 0 Botafogo de domingo 
para o sábado, afirmando:

-  Domingo é o dia do 
Treze. Domingo é o dia de 
finados.

m

o  jogo entre botafoguensee e automobüietas foi antecipado para o sábado e pode ter recorde de arrecadação

JURACI: TREZE 
PREOCUPA FPF

Preocupado com a situação do Treze, oue, surpreen­
dentemente, ficou de fora do quadrangular decisivo do se­
gundo turno do Campeonato Paraibano, o presidente da 
FPF, Juracy Pedro Gomes, conseguiu alguns amistosos 
para a equipe de Campina Grande, no interior do Estado.

Ontem á tarde, na sede da Federação, Juracy tentou 
um contato com a diretoria do Treze para saber se existia 
interesse do clube alvi-negro em jogar nas cidades de Marí, 
Sapé, Cubati, Monteiro, São José de Piranhas, Cajazeiras e 
Itabaiana.

- Se o Treze topar - afirmou Juracy - vou confirmar 
logo as duas primeiras partidas para os dias 9, contra o Cru­
zeiro de Mari; e 10 de novembro contra o Confiança de Sa­
pé.

O Cruzeiro (foto), sagrou-se campeão do Certame Interno Amador 
do Conjunto Ernesto Geisel ao derrotar o Palmeiras na partida final 
por 4x2, tentos assinalados por Vanildo (2), Barroso e Carião. O Cru­
zeiro alinhou com Zorobabel, Dida, Alpidio, Dias e Rufino; Chico, 
Barros e Vanildo, Joca, Carláo e Gomes.
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DICAS DA LOTERIA
O jogo entre as seleções da Itália e da Dinamarca, 

em Roma, pelas eliminatórias da Copa do Mundo, é a 
principal atração do teste 519 da Loteria Esportiva, 
que programa outras partidas internacionais, sobre­
tudo porque as tabelas dos campeonatos carioca e 
paulista não foram divulgadas em tempo. Eis as dicas 
de A União e da Associação dos Cronistas Esportivos 
da Paraíba para o Concurso de Imprensa promovido 
pela Caixa Econômica Federal:

Acep convoca os 
associados para 
reunião amanhã

Três assuntos importantes estão na pauta da reunião 
de amanhã da Associação dos Cronistas Esportivos da Pa­
raíba, que, através do edital abaixo, convoca todos os sócios 
quites com os cofres da entidade, para participar da As­
sembléia Geral Extraordinária:

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente da Associação dos Cronistas Esportivos 

da Paraíba (ACEP), no uso de suas atribuições, e de acordo 
com os Artigos n?s 35 e 67, letra “C” dos Estatutos em vi­
gor, vem através do presente convocar uma reunião de As­
sembléia Geral Extraordinária para o dia 31 do mês em cur­
so, em primeira convocação as 20:00 bs., com número legal 
de associados, em segunda convocação às 20:30 bs., com 
qualquer número de sócios quites com os cofres da Entida­
de, a fim de deliberar sobre as seguintés matérias:

a) - Alterar a redação da Letra “B” do Parágrafo Ünico 
do Artigo 9'? dos Estatutos desta entidade, para atender às 
exigências do Decreto n’ 84.134/79 do Presidente da Re­
pública, que regulamenta a profissão do radialista no Bra­
sil;

b) - Apreciar as contas referentes ao primeiro semestre 
do ano dé 1980;

c) - Tomar conhecimento dos nomes dos associados que 
deverão ocupar cargos na diretoria executiva.

João Pessoa, 29 de outubro de 1980 
Marciano Soares da Costa 

Presidente da Acep

Botauto será a 
grande atração
da 2? rodada

A segunda rodada do quadrangu­
lar decisivo do segundo turno do 
Campeonato Paraibano programa jo­
gos para sábado e domingo, em João 
Pessoa e Campina Grande, respecti­
vamente, com destaque para o clássi­
co do futebol pessoense, entre Botafo­
go e Auto Esporte, o já tradicional 
“Botauto”, no Estádio José Américo 
de Almeida Filho.

Segunda-feira, na reunião do 
Conselho Arbitrai, na sede da Federa­
ção Paraibana de Futebol, os dirigen­
tes do Botafogo e do Auto decidiram 
marcar para o sábado o jogo entre as 
duas agremiações, devido ao Dia de

Finados, domingo, que poderia preju­
dicar a arrecadação.

Mas o outro jogo do fim de sema­
na ficou mantido mesmo para o do­
mingo, pois não houve entendimento 
neste sentido entre os diretores do 
Campinense e do Nacional de Patos, 
que jogarão às 16 horas no Estádio 
(Governador Ernani Satyro (O Ami- 
gâo), em Campina Grande.

É grande a expectativa do torce­
dor pessoense para o clássico de de­
pois de amanhã, acreditando-se que a 
renda seja das melhores. Os mais oti­
mistas, inclusive, acham até que pode 
ocorrer a quebra de recorde, em razão 
de motivação da torcida pessoense.

José Moreira diz que prefere 
ficar apenas como um torcedor

0  engenheiro José Moreira de 
Andrade, que manifestou interesse 
em presidir o Botafogo a partir de 81, 
resolveu mudar de idéia, afirmando 
que prefere ficar de fora do futebol, 
apenas torcendo e colaborando sem 
compromissos. Explicou:

- Deixei clara a minha intenção 
de comandar o Botafogo a partir do 
próximo ano, desde que não houvesse 
disputas nas eleições. Queria o apoio 
de toda a diretoria, para poder por em 
prática o meu plano de transformar o 
clube em empresa. Mas vejo que isso 
não será possível e acho melhor deixar 
o espaço aberto para outros.

A decisão de Moreira pegou de 
surpresa grande parte da torcida do 
Botafogo e até mesmo alguns direto­
res, como Kleber Bonates, que, num 
programa de rádio de João Pessoa, 
afirmou:

- Espero que ele não se afaste do 
clube. Nós precisamos da colaboração 
de todos os verdadeiros botafoguen- 
ses.

Por enquanto, o assunto “elei­
ção” está proibido dentro do Botafo­
go, pois a preocupação da diretoria é 
dar o titulo de campeão do clube, a 
fim de garantir presença no Campeo­
nato Brasileiro de 81.

Paraíba inicia seus 
treinos visando os 
Jogos Escolares 81

Visando os preparativos para os 
Jogos Escolares Brasileiros de 81, a 
professora Maria Judy - Diretora do 
DEDE -  e a Comissão Técnica convo­
cam os atletas masculinos e femini­
nos para se apresentarem hoje, no 
DEDE. O objetivo é iniciar os treina­
mentos a fim de realizar uma boa 
campanha nos jogos, a serem disputa­
dos em julho, em Brasília. Eis a rela­
ção dos atletas:

Masculinos: Aldemir Fernandes 
da Silva, Alexandre Ribeiro da Cunha, 
Álvaro Fmtes Oueiros, Ananias da 
Costa Gadelha, Ãrnóbio Firmino Jú­
nior, Augusto César, Eduardo Figuei­
redo Porto, José Romero Cunha Li­
ma, José Helder de Araújo, José de 
Anchieta, Marcelo da (üosta Gadelha, 
Marcilio Pedro Siqueira, Paulo Ro- 
sendo da Silva, Ruy Fortunado de As­
sis Júnior, Roncálio Vieira de Alencar 
e Tony Çassio Rodrigues. (Técnico 
Carlos Vlademir Gomes de Brito).

Femininas: Márcia Abreu Serra, 
Virgínia Magliano de Morais, Monica 
Fernandes Moura, Giovanna Monte- 
negro Lei, Maria Tereza Lira Santia- 
go, Maria Aparecida dos Santos Me­
lo, Sonia Maria Rodrigues, Walkiria 
Firmino Figueiredo, Andréa Caval­
canti, Maria Josely Gomes, Cláudia 
Maria, Carla Maria Jennê de Assis, 
Ana Paola Gomes Gadelha, Betina 
Fabel, Adriana Costa Marcolino, 
Marzina Vidal, Mercia de Lucena 
Guedes, Roseane Marinho e Elaine 
Medeiros.

Moreira queria apoio

Valdeci reaparece 
no time alvi-rubro 
contra o Botafogo

0  lateral esquerdo Valdeci será a
Êrincipal novidade do time do Auto 

l^orte para o jogo de sábado, contra 
0 Botafogo, pelo quadrangular decisi­
vo do segundo turno do Campeonato 
Paraibano, entrando no lugar de Beri- 
cio, pois já está totalmente recupera­
do da contusão sofrida na fase preli­
minar da competição.

Valdeci retirou a bota de gesso 
que imobilizava seu tornozelo há uma 
semana, mas ficou em tratamento fi- 
sioterapèutico para voltar à antiga 
forma.

- Fiz um trato comigo mesmo - 
disse Valdeci - para voltar somente 
quando estivesse totalmente recupe­
rado. Tentei jogar naquela partida 
contra o Botafogo que perdemos de 
3x1, e q̂ uase compliquei tudo. Agora 
vai ser diferente.

TREINOS
Quem não jogou ontem contra o 

Campinense, trabalhará hoje pela 
manhã com o professor Emani Frei­
tas. Amanhã, provavelmente no cam­
po do Clube Médico, na praia do Bes- 
sa, será realizado o coletivo apronto, 
para a definição da equipe que en­
frenta 0 Botafogo no sáhado à noite.

Sobre a antecipação da partida, 
o presidente João Máximo Malheiros 
afirmou:

- Foi muito bom para os dois 
clubes, pois o domingo é o Dia de Fi­
nados e muita gente deixaria de ir a 
campo.

Geraldo Varela

RENOVAÇÃO - Ama­
nhã haverá um novo encon­
tro entre o vice de futebol, 
Eduardo Mota e o jogador 
Tita para acertarem em de­
finitivo a renovação de con­
trato. Existe uma diferença 
de (jr$ 600 mil entre a pro­
posta do atleta e a do clube. 
De‘ acordo com a lei, se as 
duas partes não chegarem a 
um acordo, o passe de Tita 
será colocado a venda no va­
lor de Cr$ 66 milhões, o que 
dificilmente será negociado 
com algum clube brasileiro. 
Tita, no entanto, garantiu 
que jogará todo o campeo­
nato sem contrato, porém, 
Eduardo Mota acredita que 
esta hipótese não acontece­
rá, uma vez que acredita 
que tudo será solucionado.

ADIAMENTO - O
jogo Flamengo x Volta Re­
donda que, estava progra­
mado para ontem à noite, 
no Maracanã, teve seu adia­
mento confirmado pela Fe­
deração Estadual do Rio de 
Janeiro, ficando a partida 
para o dia 27 de novembro, 
no mesmo local e horário es­
tabelecido. O time de Jú- 
nior’s do Mengão, inicia 
neste sábado a decisão do 
Campeonato Juvenil, jo­
gando contra o Vasco, no es­
tádio Caio Martins, benefi­
ciado pelo empate, uma vez 
que conquistou três turnos.

VASCO - Ainda cons­
ternado com a perda do tí­
tulo do primeiro turno do 
Campeonato Carioca, o 
time do Vasco inicia hoje, os 
treinamentos visando o difí­
cil compromisso de domin­
go, em Moça Bonita, contra 
o Bangu. O jogo está sendo 
aguardado com grande ex­
pectativa, uma vez que na 
primeira fase os comanda­
dos de Zagalo passaram 
com sufoco pelo time de 
Castor de Andrade. Segun­
do Zagalo este turno será 
dos mais disputados, pois 
ninguém quer perder o di­
reito de decidir o titulo com 
o Fluminense.

CORINTIANS - O
treinador Osvaldo Brandão 
disse ontem, no Parque São 
Jorge que o Corintians está 
preparado psicologicamente 
para decidir o quadrangular 
decisivo do 2’ turno do 
C am peonato P a u lis ta . 
“Nossa equipe está cons­
cientizada das dificuldades, 
pois o nosso primeiro adver­
sário, a Ponte Preta está em 
grande ascenção técnica e 
temos que tomar todas as 
precauções para não entre­
gar o ouro ao inimigo na 
reta final. Espero repetir a 
façanha de 77, quando con­
quistei um titulo muito es­
perado pela “Fiel”. Acho 
que se depender da dedica­
ção e empenho dos nossos 
jogadores dentro de campo, 
alcançaremos este objeti­
vo”.

SELEÇÃO - A Seleção 
Brasileira enfrenta hoje ã 
noite, no Serra Dourada, em 
Goiania, o selecionado do 
Paraguai, em mais um 
amistoso com vistas as dis-
eutas do Mundialito do

íruguai e Eliminatórias da 
Copa do Mundo de 82, na 
Espanha. O treinador Telê 
Santana já confirmou a es- 
calação do escrete canari- 
nho com Carlos, Edevaldo, 
Oscar, Luisinho e Júnior, 
Batista, Cerezo e Zico, Tita, 
Sócrates e Zé Sérgio. O jo­
gador Reinaldo deverá en­
trar no segundo tempo em 
lugar de Sócrates.

OPINIÃO - Acho que 
o treinador Telê Santana 
agiu precipitadamente ao 
convocar o lateral direito 
Edevaldo, do Fluminense, 
para substituir a Getúlio 
que, está afastado do jogo 
desta noite, contra os para­
guaios. Todos nós sabemos 
que o jovem atleta tricolor 
vem realizando boas parti­
das pelo campeão carioca 
do 1’ turno, porém, no mo­
mento há outros nomes 
mais cotados para a posi­
ção, como é o caso de Orlan­
do, do Atlético Mineiro. 
Creio que foi uma convoca­
ção altamente politica dos 
homens da CBF. Vamos 
torcer para que Edevaldo 
possa corresponder a expec­
tativa.



Emergência aumentará as diárias em 40%
Andreazza 
visita 
a Iplac

Ao participar ontem da 
inauguração da IPLAC no 
Distrito Industrial, juntamen­
te com o Ministro Mário An­
dreazza e o superintendente 
da SUDENE Walfrido Sal- 
mito, mais uma vez o Gover­
nador Tarcísio de Miranda 
Burity reiterou sua convicção 
na viabilidade conômica do 
Nordeste, dizendo ser aquele 
complexo industrial um 
exemplo do potencial da re­
gião e que o nosso subdesen­
volvimento não é consequên­
cia de cataclismas da nature­
za, mas de obstáculos decor­
rentes de erros passados, hoje 
em vias de correção pelo Go­
verno Federal.

O governador fez ver ao 
ministro Mário Andreazza, 
que a política diferencial 
cobrada pêlos Governadores 
nordestinos, é a solução viável 
para retirar a região do atraso 
secular, iniciado com a cultu­
ra do café, que atraiu a aten­
ção do pais, relegando o Nor­
deste a plano secundário. Dis­
se que foi depois da revolução 
de ,Í() que as autoridades na­
cionais passaram a destinar 
.'1' I da receita do pais para 
atender as necessidades ur­
gentes dos Estados nordesti­
nos, o que hoje no Governo do 
presidente Figueiredo, com a 
substancial ajuda do Ministé­
rio do Interior existe o propósi­
to de atacar firme os obstácu­
los.

O NORDESTINO

Disse ainda que é de 
grande qualificação a mão de 
obra encontrada na Paraíba, 
causando surpresa nas indús­
trias do sul que aqui se insta­
laram. E que essa capacidade 
de produção do homem nor­
destino viabiliza o desenvolvi­
mento e o investimento apli­
cado por uma nova geração de 
empresários, que aceitaram o 
desafio de fazer crescer o Nor­
deste. Afirmou que 70'< do 
1(’M cobrado na Paraíba vem 
da Indústria e do Comércio, 
que garantem o pagamento do 
funcionalismo e a execução 
dos projetos prioritários do 
Governo do Estado.

Agradeceu a colaboração 
efetiva do Ministro Mário An­
dreazza, que tem dedicado 
uma atenção toda especial ao 
Nordeste e em particular à 
Paraíba, através de financia­
mentos feitos por bancos ofi­
ciais, além dos projetos realiza­
dos pelo DNOCS, SUDENE, 
etc. Flnfatizou também a ação 
do Ministério do Interior no 
plano de habitação popular.

Andreazza destaca o apoio federal para a solução de vários problemas paraibanos

Estado recebe 658 milhões 
para setores prioritários

Foram assinados ontem à tarde no 
Palácio da Redenção entre o Governo do 
Estado da Paraíba e o Ministério do Inte­
rior, três convênios cujos recursos somam 
C r| 658 milhões, destinados a três setores 
básicos prioritários, relacionados à cons­
trução civil com execução da continuida­
de do programa habitacional, abasteci­
mento de água para João Pessoa, com a 
construção de duas barragens de grande 
porte e execução de programa especial de 
apoio às populações pobres localizadas 
nas zonas canavieiras do Estado.

O primeiro convênio prevê a constru­
ção de três mil unidades habitacionais em 
Bodocongó, Campina Grande, com recur­
sos previstos estimados em Cr$ 620 mi­
lhões. Um segundo convênio firmado en­
tre Sudene e Governo do Estado, prevê a 
execução do Programa Especial de Apoio 
às Populações Pobres das Zonas Cana­
vieiras, com a construção de casas popu­
lares, estimado em Cr$ 18 milhões. Um 
terceiro convênio estabelece a execução 
de estudos e projetos executivos de barra­
gens nos rios Gramame e Mumbaba, am­
bos localizado no litoral, no valor de Cr| 
20 milhões.

Este convênio foi firmado entre o Go­
verno do Estado e o Departamento Nacio­
nal de Obras Contras as Secas - DNOCS 
- e a finalidade é sumprimir a deficiência 
de abastecimento de água para João Pes­
soa. Com a construção das duas barra­
gens. o abastecimento de água para a ca­
pital estará assegurado ate o tim do sécu­
lo, A construção das casas populares em

Campina Grande, teve convênio firmado 
entre o Governo da Paraíba e Banco Na­
cional da Habitação. A construção das 
duas barragens proporcionará abasteci­
mento de 65 milhões de metros cúbicos de 
água.

ANDREAZZA
Para o ministro do Interior, Mário 

Andreazza, “o governo da Paraíba, está 
colaborando para resolver os problemas”, 
afirmou, ao lembrar as dificuldades 
atuais por que o país está enfrentando. 
Ressaltou ainda a escassez de recursos su­
ficientes para dar cumprimento até mes­
mo às prioridades governamentais, prin­
cipalmente no setor social, abrangendo a 
área habitacional.

Entretanto, “existe interesse em 
manter prioridades pelos órgãos governa­
mentais para o Nordeste", disse, acres­
centando que as “dificuldades são gran­
des, porém deverão ser vencidas”. Enfati­
zou sobretudo o interesse demonstrado

Ceio governador Tarcísio Burity em cola- 
orar para a solução dos problemas, opor­

tunidade em que deu-lhe a autoria do pro­
jeto para a construção das duas barragens 
que serão obras prioritárias ao abasteci­
mento da grande João Pessoa. Neste caso, 
“houve a aprovação unânime de todos os 
técnicos do Ministério”, frisou.

BURITY
Enfatizando o g ^ d e  o projeto social 

ue deverá ser atingido pelo Governo do 
ístado até o final da atual administração.

o Governador Tarcísio Burity qualifícou-o 
como “uma das metas prioritárias exequí­
veis, a construção das 50 mil casas, que já 
estão com recursos assegurados”, alegan­
do que os recursos disponíveis estão sendo 
bem aplicados “na área social” .

Para isto, precisou a antecipação do 
governo do Estado à execução do Progra­
ma, lembrou, ao tempo em que rebatem as 
criticas dos desacreditados, alegando que 
faltaria material técnico e elemento hu­
mano para dar continuidade ao projeto 
arrojado. “Tem tijolos, operários e ferro 
sobrando, além de muitos recursos para 
executar o programa”, afirmou.

Quanto a construção das duas barra­
gens cujos convênios foram assinados on­
tem, ressaltou que “vão assegurar o abas­
tecimento de água para João Pessoa du­
rante ,30 anos, fato que poderia levar a um 
colapso no abastecimento”, caso não fosse 
realizado. Lembrou a importância das de­
mais barragens que serão construídas no 
interior, principalmente nas regiões secas, 
fornecendo água para o abastecimento 
das populações de diversos municípios, á- 
gua para suprimento das necessidades dos 
rebanhos e para fins agricolas. Entre ou­
tras obras, de grande importância, se en­
contram a de Lagoa do Arroz (em Uajazei- 
ras) com capacidade para armazenamen­
to de 85 milhões de metros cúbicos de á- 
gua e a de Poções, em Monteiro, com ca­
pacidade de .30 milhões de metros cúbi-

O governador Tarcisio Burity disse ontem, ao 
discursar após assinatura de três convênios fírma- 
dos com a Sudene, DNOCS e BNH, no Palácio da 
Redenção, que lamentava não poder inaugurar, 
como desejava, a barragem de Acauã, já que seu 
inicio foi retardado em decorrência de problemas 
financeiros, mas confiava ver a obra começada 
ainda no seu Governo. Dirigindo-se ao ministro 
Andreazza, o chefe do Bkecutivo estadual declarou 
que seu Governo se reestruturou no sentido de rea­
lizar o programa das 50 mil casas populares e 
lembrou que “ aqueles que diziam que a meta não 
seria atingida por falta de tijolo, por falta de ci­
mento, por falta de operário e por falta de ferro, 
não aconteceu. Temos tijolos bastante, operários 
sobrando, ferro sobrando e sobretudo, sobrando 
muita vontade de construir” .

Eis o discurso:
Sr. ministro, a presença de v. exa. mais uma vez à 

Paraiba se reveste sempre de atos do mais alto interes­
se para o nosso desenvolvimento e principalmente 
para o atendimento das necessidades hásicas do nosso 
povo. Estamos chegando de Campina Grande, onde v. 
exa. inaugurou várias obras, resultados dos recur­
sos provenientes do Ministério do Interior, através do 
Projeto Cura e do BNH, na administração do prefeito 
Enivaldo Ribeiro, ao mesmo tempo em que v, exa. já 
assinava outro contrato do Cura dois, para continua­
ção das obras complementares e via de perto o quanto 
esses recursos têm sido bem aplicados, principalmen­
te numa área das mais sensíveis que é a social, aten­
dendo a nossa população carente.

Mas, ao mesmo tempo, v. exa, nos comunicava, 
também, soluções de alguns problemas que surgiram 
com o correr do tempo, do ano passado para cá, relati­
vamente a certas decisões já tomadas pelo Governo 
do Presidente Figueiredo, através de v. exa., relativas 
à Paraiba. ^ual seja a questão da barragem de Acauã. 
V. exa. nos tranquilizou e tranquilizou a todos os parai­
banos, que a barragem será construída. Isso aqui é que 
é fundamental: a barragem será construída. Apenas 
em virtude das dificuldades da inflação, como os cus­
tos subiram de uma maneira muito sensível, o inicio 
dessa barragem não vai ser como estava previsto, no 
começo de 81, mas queira Deus que aconteça, pelo 
menos, no inicio de 82. Eu vou ter apenas a tristeza de 
não poder inaugurá-la no meu Governo, mas confio e 
espero ter a alegria de pelo menos vê-la iniciada, por­
que confio em V, exa,. e confio na decisão do presiden­
te Figueiredo.

Ao mesmo tempo, v. exa. também trazia uma so­
lução muito importante, esta já totalmente sua, por­
que nasceu na sua administração: as metas das casas 
populares. O Governo da Paraiba estabe-

■Discurso do governador-
leceu a meta perfeitamente exequível das 50 mil casas 
populares. Nós nos reestruturamos, o Governo Federal 
nos assegurou, com a presença do presidente João 
Baptista Figueiredo aqui mesmo nesse salão, dado o 
interesse de v. exa. como ministro da área de alocar 
recursos para esta meta tão prioritária para o Governo 
Federal e para o Governo do Estado. O Governo do Es­
tado se reestruturou, a antiga Cehap foi transformada 
numa Secretaria de Estado, e aquilo que diziam que a 
meta não seria atingida por falta de tijolo, por falta de 
cimento, por falta de operário, por falta de ferro, nada 
disso aconteceu. Temos tijolos bastante, operários 
sobrando, ferro sobrando e sobretudo, sobrando muita 
vontade de construir. E os recursos foram garantidos 
por V . exa.

E claro que nesse passar do tempo, do ano passa­
do para cá, as medidas anti-inflacionárias estavam 
forçando o BNH a diminuir o seu ritmo de construção. 
Mas hoje v. exa. mais uma vez demonstrou a serieda­
de do cumprimento de sua palavra, dentro dessas difi­
culdades, de qualquer maneira encontra uma porta e 
assegura a continuação do ritmo das construções. 
'Aqui mesmo em João Pessoa já estamos com 3.5(X) ca­
sas, antecipadas de dois meses ao seu cronograma. 
Deveriamos atingir, se tudo estivesse bem, do ponto 
de vista financeiro, não 22 mil casas, mas já 25 mil 
em dezembro. Mas o ritmo fez com que nós nos manti­
véssemos ainda dentro da faixa primitiva. E a dúvida 
quanto ao início das casas de Campina Grande, foi 
tirada hoje V. Exa. comunicou publicamente em 
Campina que já autorizou ao BNH fazer um sacrifí­
cio, numa atitude excepcional, e abrir a licitação. Por­
tanto esse convênio que estamos assinando hoje, é de 
fato a autorização de v. exa. para abertura do edital 
de construção do primeiro lote das 12 mil casas em 
Campina Grande, correspondente, portanto, a 3 mil 
casas.

Além disso, garantia V. exa. as decisões relativa­
mente às casas na região da seca. Numa atitude mui­
to clara que exatamente é preciso oferecer empregos. 
E em época de crise, nada melhor do que a construção 
civil para empregar gente, porque todo material é na­
cional, nada é importado, e a mão de obra é abundan­
te. Portanto, nos 46 municípios, nós estaremos ali 
com casas já construídas e posso assegurar que o Go­
verno do Estado até já se antecipou com recursos e já 
estamos com conjuntos prontos nessa área da seca, 
para serem inaugurados, dependendo apenas que v. 
exa. nos cominique a data mais concentânea com o 
seu ritmo de trabalho, pois fazemos questão de sua 
presença na inauguração desses conjuntos habitacio­
nais.Isso, sr. ministro, nos tranquiliza profundamen­
te, dada ainda a importância dessas obras para o de­
senvolvimento da Paraiba. Ao mesmo tempo, v. exa.

ao saber que a barragem de Acauã só poderá ser ini­
ciada ou nos fins de 81 pu no principio de 82, atendeu 
um apelo do Governo do Estado da mais alta impor­
tância para a água de João Pessoa. Porque a barra­
gem de Acauã não só tem aquela finalidade de pereni- 
zar o Rio Paraiba. E autorizou a liberação dos recursos 
para elaboração dos projetos das duas barragens 
bem menores, aqui perto, em dois rios perenes: o 
Mumbaba e Gramame, que irão garantir, em definiti­
vo, por mais 30 anoe pré finite, o abastecimento d'água\ de 
João Pessoa. Basta dizer conforme informações técni­
cas, hoje o abastecimento d’água é feito com a vazão 
de 750 litros por segundo e vamos passar para três 
mil litros por segundo, depois dessa barragem, garan­
tindo por completo o abastecimento de João Pessoa, 
que estaria sob colapso se não fosse essa decisão para, 
em tempo ainda oportuno, ver-mos inaugurado e com­
pletamente abastecida a cidade de João Pessoa. E ai 
nesse ponto, eu vou ter a alegria de iniciar e inagurar 
essas obras, com a presença de v. exa.

Ao mesmo tempo, sr. ministro, ontem o dr. Os- 
waldo Pontes, do DNOCS, por sua determinação, já 
estava aqui dando os últimos retoques para o inicio 
das diversas barragens e açudes de grande importân­
cia dentro do excelente programa de recursos t hídricos 
do presidente Figueiredo. V. exa. tem visitado o inte­
rior do sertão paraibano e tem visto que, onde tem um 
açude de porte médio que resista a uma seca de dois 
anos, ali é um oásis, no meio de problemas de secas 
por todos os lados, porque há água suficiente, há o 
baxio para plantação, o animal está sendo alimentado 
e o povo também está mais ou menos feliz. Então, o 
certo é esse, é multiplicar ao máximo os açudes e bar­
ragens.

Assim, ficaram já definidas a batiagan de Poções, em 
Monteiro, cuja construção já se iniciou, para um ar­
mazenamento d’água num total de 30 milhões de me­
tros cúbicos; definido para dar inicio dentro de mais 
algum tempo, a barragem Lagoa do Arroz, na região 
de Cajazeiras, para atender vários municípios, num 
armazenamento total de 85 milhões de metros cúbi­
cos; a barragem de Santa Inês, importantíssima, no 
município de Conceição; a do Espinho Branco, na re­
gião de Patos, para 50 milhões de metros cúbicos d’á- 
gua; Cacimba da Várzea, para 9 milhões de metros 
cúbicos, na região de Solânea e finalmente. Catolé 2, 
no município de Manaira, para 12 milhões de metros 
cúbicos.

Nós só temos, sr. ministro, que agradecer essas 
providências e renovar confiança de que aqueles pro­
jetos básicos, apesar de todas as dificuldades estão 
garantidos e haverão de ser realizados e inaugurados 
no nosso Governo, com a presença de v. exa. e do pre­
sidente Figueiredo. Muito obrigado.

■Discurso do ministro-
o  ministro Mário Andreazza disse ontem 

esperar ver o programa habitacional a ser desen­
volvido na Paraiba não sofra solução de continui­
dade, pois "apesar das dificuldades, haveremos 
de encontrar novos caminhos que nos permitam re­
cursos adicionais para alcançar-mos esses objeti­
vos.” Depois de exaltar a participação, ativa, do 
governador Burity junto ao seu Ministério, ele 
afirmou acreditar que a partir do próximo ano, 
“ nós possamos estar muito mais presentes aqui na 
Paraiba e trazer-mos vários empreendimentos de 
cunho social, de forma a atender esse imenso dese­
jo do governador, de desenvolver cada vez mais 
essa área” .

Na integra, o discurso é o seguinte;
E com grande alegria que nós voltamos novamen­

te a esse Estado. Vários convênios foram assinados.
atendendo as ponderações, as sugestões, do governa­
dor Tarcisio Burity. Desejo nessa oportunidade dar 
ênfase ao trahalho que o sr. governador vem realizan­
do junto ao Ministério do Interior, nos levando suges­
tões. orientações e nos apontando novos caminhos. 
Assim, é com muita alegria que nós fomos atendendo, 
progressivamente, as suas solicitações.

Assim, o programa habitacional retoma aqui no 
Flstado o seu ritmo. Evidentemente, nós estamos atra­

vessando um período difícil no BNH, porque os custos 
estãos se elevando de uma maneira espantosa, nos 
criando sérias dificuldades para cumprir o pro^ama 
habitacional, em todo o pais. No entanto, se existem 
todas essas dificuldades, existe o interesse e a determi­
nação do Mihistério do Interior, através do BNH, de 
manter a prioridade daquele órgão aqui para o Nor­
deste. E um exemplo já é o inicio desse grande conjun­
to habitacional de Campina, onde já está sendo auto­
rizada a construção de três mil habitações e, da mes­
ma forma, o desenvolvimento desse progrâma no inte­
rior.

Sei que as dificuldades são grandes, mas elas de­
verão ser vencidas e nós haveremos de encontrar novos 
caminhos que nos permitam recursos adicionais para 
que esse programa habitacional, de tão grande alcan­
ce social não venha sofrer nenhuma solução de conti­
nuidade aqui no Nordeste, e particularmente, nesse 
Estado. Quanto ao problema da barr^em  de Acauã, 
uma das grandes reivindicações desse citado, o proje­
to foi feito, a licitação foi feita e já existe, inclusive, 
uma empresa designada para a construção dessa obra. 
No entanto, as dificuldades de recursos, nos levaram a 
adiar o inicio da sua execução. Pretendemos propor­
cionar ao governador a alegria de ainda no seu manda­
to iniciar a construção dessa barragem.

Mas, apesar disso, nós atendemos também as su­
gestões do governador, que nos levou ao Ministério do 
Interior, um projeto preliminar que teve Ioto aceita­
ção unânime do Ministério, que são as duas barragens 
que seião constrpidas e assegurará o fornecimento de 
água para João Pessoa até o fim desse século como dis­
se o diretor do DNOS.

Esse projeto está sendo delegado ao Estado, para 
que ele acelere ao máximo a execução, para que no 
ano que vem possamos iniciar a execução dessas duas 
barragens. Eu acredito que com essas medidas, nós es­
tejamos atendendo a todas as solicitações aqui do go­
vernador do Estado. Evidentemente que nós deseja­
ríamos fazer muito mais do que estamos fazendo. No 
entanto temos as nossas limitações, mas temos tam ­
bém uma persistência muito grande para perseguir es­
ses objetivos.

E acredito que no próximo ano nós possamos es­
tar muitos mais presentes aqui na Paraiba e trazer­
mos vários empreendimentos de cunho social, de for­
ma a atender a esse imenso desejo do governador, de 
desenvolver cada vez mais essa área e orientar cada 
vez mais o seu esforço, no sentido do desenvolvimento 
social.

A partir de novembro, as diárias pagas 
aos trabalhadores alistados no programa de 
emergência do Governo Federal serão aumen­
tadas em 40 por cento, segundo garantiu on­
tem, durante entrevista coletiva, o ministro do 
Interior, Mário Andreazza que, também, as­
segurou que se não fosse esse trabalho desen­
volvido pelo Governo Federal, no sentido de 
proporcionar trabalho ao homem do campo 
dentro do seu próprio hahitat natural, as mi­
grações do Nordeste para o Sul do pais teriam 
alcançado, este ano, o total de dois milhões e 
500 mil pessoas.

O sr. Mário Andreazza, que esteve ontem 
na Paraiba para assinar importantes convê­
nios com o governo do Estado, negou a exis­
tência de migração interna e, indagado sobre 
as listas de presidenciáveis que correm o pais, 
classificou-as “ um verdadeiro divisor para 
decisões politicas” . Na sua opinião, as tais 
listas não tém qualquer sentido e são prejudi­
ciais à própria administração Ibderal, “ por­
que desviam os interesses comuns, os interes­
ses da coletividade, para os interesses de pes­
soas ou grupos” .

Perguntado se se considerava presiden- 
ciável, o ministro respondeu: “Não, absoluta­
mente. Esse é um assunto sobre o qual nem se 
deve falar” . Na integra, a entrevista do mi­
nistro:

O sr. acha que o social se constitui em 
prioridade maior do Governo Figueiredo? .

-Eu acho que é a maior prioridade e acho que 
é a mais importante. E por isto mesmo tem essa 
prioridade toda, mesmo porque quando se fala 
em Democracia, ela só pode se tornar uma reali­
dade, com o desenvolvimento social. Então, a 
maneira de consolidar a Democracia, principal­
mente nessa época de abertura, é promover o de­
senvolvimento social e jwr isto mesmo, todos os 
esforços estão sendo feitos, principalmente no 
Ministério do Interior, para atingir,, justamente, 
essas populações de baixa renda.

Ministro, como è  que o sr. vê essas listas 
de presidenciáveis?

- Eu acho que elas não têm nenhum sentido 
agora. Primeiro não é oportuno e em segundo lu­
gar porque nós temos ai eleições ainda em 1982 
que vão ser um verdadeiro divisor para decisões 
politicas. Então, qualquer cogitação agora sobre 
sucessão presidencial, antes das eleições de 82, 
não tem nenhum sentido e, é muito prematuro. 
O Governo está com menos de dois anos de man­
dato e com esse tempo já se falar em sucessão, 
isso ai é até prejudicial para a própria adminis­
tração, porque desvia os interesses comuns, os in­
teresses da coletividade, para os interesses de 
pessoas e grupos.

O sr. se acha presidenciável?
- Não, absolutamente. Esse é uip assunto 

que nem se deve falar.
A inclusão do sr. Mário Andreazza entre 

os presidenciáveis, incomodaria, então o mi­
nistro Andreazza?

- Não. Quer dizer, a pessoa se sente honrada 
por estar incluída numa relação dessas mas, ab­
solutamente não me interessa, pois eu sei que 
isso ai, no período em que estamos vivendo, não 
vale nada. Isso é até brincadeira.

Isso seria, então, uma forma de desviar a 
discussão de outros temas mais importantes?

- São episódios passageiros que surgem e que 
vão se dissipar logo porque não têm sentido. Não 
tem sentido, não tem fundamento, não tem con­
sistência.

Mas o sr. acredita em eleições diretas 
para governador em 82?

- Isso não tem mais dúvida nenhuma.
E para presidente?
- Para presidente, por enquanto elas são in­

diretas e eu acredito que talvez isso seja manti­
do, eu não sei. Mesmo porque isto não é propria­
mente a minha área. Existe um Conselho Políti­
co no Governo para tratar desses assuntos.

A sistemática de combate á seca do Nor­
deste tem sido introduzida, com mais frequên­
cia, nesses dois anos. Ela tem apresentado re­

sultados satisfatórios ou está passível de algu­
ma modificação pelo Ministério?

- Eu acho que foi a melhor decisão que pode­
ria ser tomada. Pensamos muito e meditamos 
bastante. Evidentemente, em qualquer processo 
desses tem falhas e essas falhas nós reconhece- 
rnos, recebemos sugestões dos governadores, das 
lideranças politicas e procuramos corrigir. Quan­
do nós adotamos essa sistemática, visamos dois 
ojDjetivos: o social e o econômico. O objetivo so­
cial é o seguinte: 90 por cento de todas as proprie­
dades do Nordeste têm até 100 hectares. Nesses 
90 por cento de propriedades se concentra 86 por 
cento da mão de obra do Nordeste ese nós verifi­
carmos as estatísticas de secas anteriores, quan­
do se utilizava ainda as frentes de trabalho, 67 
por cento dos alistados eram pequenos proprie­
tários. Então esses números indicam que o esfor­
ço numa situação como essa tem de ser justa­
mente sobre as propriedades de até 1(X) hectares. 
Eu acho que nós estamos convencidos desse acer­
to. Então, ai temos uma atividade social, mas 
isso, nos possib ilitava de a ten d er tam ­
bém a parte econômica, através de investimen­
tos, porque se nós fortalecermos essas proprieda­
des de até 100 hectares, conservamos esses ho­
mens no local de trabalho, pagamos no local de 
trabalho a fim de que ejes invistam esse dinheiro 
n a  p ró p r ia  p ro p r ie d a d e  e com  isso , 
aumentando a resistência da maior parte das 
propriedades do Nordeste à seca. Vamos persistir 
nela e vamos pedir a Deus que chova agora. Se 
não chover, continuaremos lutando da mesma 
forma, porque é preciso. Mas vai chover se Deus 
quiser e, chovendo nós teremos agregado, com 
esse trabalho, um milhão de hectares para a agri­
cultura aqui no Nordeste.

O IBGE tem comprovado uma certa fuga 
do campo. Inclusive, o recenseamento já  con­
cluído na Paraiba mostra uma população a 
menos de 185 pessoas. O sr. classifica isso 
como um insucesso?

- Não é fuga pelo seguinte. Nós acompanha­
mos isso com muito cuidado, temos controle em 
todas as estradas e não está havendo migração 
interna.

Então como o sr. explica esse número de 
domicílios vagos?

- Tem havido alguns deslocamentos dentro 
do campo. Quando as pequenas propriedades 
não têm mais serviço, os trabalhadores vão tra­
balhar noutras propriedades.

Então não existe despovoamento nos cam­
pos?

- Não. E o resultado econômico comprova is­
so. Vamos ter um milhão de hectares a mais agri­
cultáveis. Com essa seca estamos criando mais 
de um milhão de empregos. Quer dizer, se nós, 
considerando as famílias numa média de cinco 
pessoas alistadas, estamos mantendo nossa si­
tuação de equilíbrio e de paz. Há falhas, mas' 
sobretudo há paz. Estamos mantendo mais de 
cinco milhões de pessoas aqui no Nordeste. Ago­
ra, se não houvesse esse programa, nós teriamos 
uma migração interna, para o sul, da ordem de 2 
milhões e 500 a 3 milhões de pessoas.

Agora, um ponto de estrangulamento que 
é reclámado pelos governadores e lideranças 
do Nordeste, é nessa dificuldade no repasse 
dos recursos pelos órgãos federais, para o pro­
grama de emergência.

- Não. Os recursos são destinados pelo Go­
verno federal com antecedência de um mês ã Su­
dene que os repassa aos Estados e estes fazem o 
pagamento. Quando se fala em atraso, temos de 
considerar os problemas eme tem o Estado p 
fazer esses pagamentos. Nós estamos pagai;- 
711 mil trabalhadores e em muitos mumclpii 
pagador vai em lombo de burros. Então, é a 
maior folha de pagamento do mundo. Quando 
existe um atraso não é porque os recursos este­
jam atrasados. Agora vamos entrar em novembro 
e no inicio do mês, os recursos para novembro e 
dezembro serão liberados. Agora uma coisa inte­
ressante é que em novembro e dezembro vai ha­
ver uma atualização nos valores para compensar 
a inflação nessa época e aumentar o poder aquisi­
tivo dessas pessoas. Vai aumentar em 40 por cen­
to a diária. E muito pouco, mas é o que se pode.

Ministro inaugura obrais 
financiadas pelo BNH

Um vasta programação foi cumprida ontem, 
pelo ministro do Interior, Mário David Andreaz­
za, em Campina Grande, onde juntamente com 
o governador Tarcísio Burity e o prefeito Enival­
do Ribeiro, participou de inspeção e inauguração 
de obras construídas com recursos provenientes 

do Projeto Cura e BNH.
O Ministro do Interior e Assessores desem­

barcaram, às lOh, no Aeroporto “João Suassuna” 
com a comitiva sendo recebida pelo governador 
Tarcisio Burity, prefeito Enivaldo Ribeiro, depu­
tados, vereadores e outras autoridades comunitá­
rias.

Durante o tempo em que esteve em Campi­
na Grande, o Ministro, do Aeroporto rumou em 
um ônibus especial para a Avenida Elpidio de 
Almeida, ali inaugurando o Centro de Bairro 
“Prefeito Lafáyette Cavalcanti” inspecionando, 
a seguir, outras obras do Projeto Cura, em execu­
ções, tais como; Coqueiro de Zé Rodrigues, Cen­
tro Cultural e Centro Comercial todas no Parque 
do Açude Velho.

Em seguida o visitante percorreu parte da 
pavimentação asfáltica da Avenida Almirante 
Barroso, também do Projeto Cura entregue no úl­
timo domingo, terminando no Bairro de Santa 
Rosa, onde inaugurou o Centro de Bairro “Isaias 
de Sousa do 0 ”.

Durante esse ato inaugural, falaram o pre­
feito Enivaldo Ribeiro, um representante do 
BNH, 0 ministro Mário Andreazza e o governa­
dor Tarcisio Burity. Antes porém, foram assina­
dos pelo Ministro do Interior, vários projetos de 
interesse de Campina Grande, entre os quais, a 
Aprovação de Programa para Construção de 12 
mil casas em quatro etapas de três mil cada uma. 
O governador Tarcisio Burity foi autorizado a 
apresentar o projeto para execução, aprovação e 
licitação das obras da primeira etapa.

Também foi assinado um contrato para exe­
cução da IV etapa do Projeto Cura de Campina 
Grande, no valor de 34 milhões, 953 mil, 686 
cruzeiros e 50 centavos, através do BNH e Banco 
do Estado da Paraíba, tendo como agente pro­
motor e mutuário final a Prefeitura de Campina 
Grande. Essa quarta etapa compreende; D) Sis­
tema Viário - Urbanização do Açude Novo, com

incluídos no Programa de Emergência da Seca, a 
fundo perdido, passará de Cr( 2.440,00 para Cr$ 
3.500,00 mensais.

Durante o seu discurso, o governador Tarcí­
sio Burity, agradeceu ao Ministro e a todo a 
equipe pelos benefícios que têm carreados par: .. 
Paraíba, principalmente no que se refere ao 
apoio a construção das 50 mil casas, obras das 
mais importantes do seu Governo.

Ao receber do ministro Mário Andreazza a 
autorização para o início da construção de 3 mil 
casas em Campina Grande, o governador Tarci­
sio Burity ressaltou; “que os trabalhos ainda não 
foram iniciados devido a uma decisão técnica do 
BNH que achou que os primeiros terrenos eram 
distantes e foi unicamente o BNH que por essa 
questão resolveu escolher outro terreno.”.

- Fizeram até aposta e disseram que quem 
mostrasse sequer um tijolo feito pelo governador 
em Campina Grande ia ganhar presentes. Va­
mos receber muitos presentes porque na verdade 
estas casas serão construídas. Vamos construir é 
casa para pobre, é casa para o pedreiro que cons­
trói residências de todo mundo e não tem casa 
para morar. Nós vamos construir a casa para 
eles, para o pequeno, para aqueles que consti­
tuem a maioria da nossa população. O Governo 
que na verdade tem consciência de sua responsa­
bilidade para o problema social brasileiro, tem 
que fazer a política da maioria que é a política 
dos pobres”, enfatizou o governador Tarcisio Bu­
rity.

Já o prefeito Enivaldo Ribeiro, agradeceu ao 
ministro Mário Andreazza e ao governador Tar­
cisio Burity pelos benefícios que têm carreados 
para aquela cidade, tendo em vista que a sua ad­
ministração se identifica substancial mente com 
a do Governo do Elstado.

pública em Coqueiros, iWude Novo, Praça do 
lYabalho e Rótulo. J’) Educação e Cultura - 
Centro Cultural com a previsão de conclusão em 
quatro meses.

O ministro Mário Andreazza informou em 
Campina Grande, que mais 13 municípios da Pa­
raíba serão beneficiadas com obras habitacio­
nais. Até então apenas seis municípios estavam 
sendo atendidos, agora, serão 19. Os recursos e 
projetos estão aprovados e outros municípios, 
posteriormente, serão incorporados ao Progra­
ma.

O Ministro revelou, também, que, a partir 
de H de novembro, o auxílio aos trabalhadores Andreazza visita Campina


